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BYINGTON í C.
Engenheiros, Electricistas e Importadores

Sempre temos cm stock grande quantidade de ma­
terial eléctrico como:

MOTORES
FIOS ISOLADOS

TRANSFORMADORES

LA M PADAS
1 ’2 WATT

ABATJOURS LUSTRES

BOMBAS ELÉCTRICAS
SOCKETS SWITCHES

CHAVES A OLEO
VENTILADORES

PARA RAIOS
FERROS DE ENQOMMAR

ISOLADORES
TELEPHONES

LAM PADAS ELÉCTRICAS
Estamos habilitados para a construcção de installaçõcs 

liydro-electricas completas, bondes eléctricos, linhas de trans­
missão, montagem de turbinas c tudo que se refere a este ramo.

«

Ú N IC O S  A G EN TES DA FABRICA

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co.

Para preços e informações dirijam-se a

BYINGTON & COMP.
uqi m nosttMi. 4

T e l e p h o n e , 7 4 5  S Ã O  P A U L O



G R A N D E  H O  T E L  d a

liatabelecim euto de j^rimeira ordem. Ponto Central com 
oito linhas de bondes á porta, visinho ao Tbeatro Muni­
cipal e á cidade. O hotel é dirigido pelo  proprio  p rop rie­
tário e sua senhora, que residem  no estabelecim ento. 
Prédio novo e confortável, um dos m ais bellos ed ificios  
da cidade, com elevador, estando m obiliado com muito 
gosto e luxo. P iarias em exce llen tes  quartos lindam ente 
m obiliados : S í i ^ O O O  r é i s »  A ’s fam ilias, fazem -se 

grandes abatim entos.

A cosinba é dirigida por um reputado proússional

P R O P R I E T Á R I O :  f ~  .  K O S U T A
Rita Barão de Itapetininga K  6o

Telephone N, -  SAO PAULO
Bndereço Telegraphico: (HOTBLPAZ)

00000000000000000000
•

Casa fundada em 1895

Fabrica de Moveis
PRAZO DPZ MBZRS 

JUROS MODICOS
Especiaes 5® - - -

João PU. Haverías
ediDIo Israel « C.♦  ♦  ❖

S A O  P A U L O Casa de Empréstimos sobre Penbores

Telephone N .  16-23 ©
Rua Barào de Travessa do Grande Helel N. 8

Itapetininga N .  58 TeleplioDe Al. ii9S

. . . . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . . . .
EnO. T elegr.; EMISEL 

SÂO PAULO
. . . . . . . . . . . .  .. . . . . . . .  M ^
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TAPEÇA*R1A e m o v e is
F A B R I C A  A  V A P O R CASA FUNDADA EM 1893
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:^Imeida Q uedes
41, RUA BARÃO DE ITAPETIN IN Q A

TELEPHONE 1520 S. PAULO
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n  T Ê LI P HÕTÕGRH PH Í c g
------------ DE ------ Valerio Vieira

R U H  15 D e  l iO V e M B R O , 43 : SAO PnULO , ■

Premiado nas exposições, con­
curso photographico do Rio, IQOO, 
Medalha dc Ouro, Turim, 1911, 
Grande Prêmio, Rio, 1908, Gran­
de Prêmio S. Luiz, 1904, Medalha 
de Ouro,
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Depo«ito dc Madeiras Extrangeiras e Maeionaes 
Desdobram-se Toros

Hproinptam-se quaesquer enconimendas com urgência
f \ l a i r i e d a  d o s  ( f í n d r a d o s ,  3 0  :: S n O  P A U L O
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DEPOSITO OE VIDROS PARA VIDRAÇAS E CLARABÓIAS como Vidros de côres, Espelhos, 
Molduras* Papéis pintados, Oleographias, etc.

Encarrega-se do collocação de vidros tanto na Capital como no interior do Estado

Aiitonlo dos Santos & Gomp
TELEPHONE 2548

R U A  L I B E R O  B A D A R Ó ,  6 8  -  S .  P A U L O
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Para a Lavoura
'T^emoB sempre eni deposito IVIachInas e Accessorios para a bavoura.
* Fabricamos: Machina “ AMARAb” , a melhor que existe para o beneficio 

dò café; catadores de pedras ; caiTinlio “ IDEAb” pai-a movimento do café nos ter­
reiros ; machinas para serrarias; bombas diversas; classificador de café, peça de ine- 
gualavel valor para o aperfeiçoamento de typos de café, que se valorisa excepcional­
mente, com grande alcance, agora, devido ás exigências do mercado para cafés finos. 
Importamos : Maclünas agrieolas em geral, arados, corrêas. oleos e graxas, en­
canamentos, motores, timbinas, bombas e aiietes, encerados e lonas, e tudo emfim 

que é necessário numa fazenda bem montada.
Catalogos, preços e orçamentos a pedido.

Comp. iDdDslriiil ‘ Marlliis Borros
SUCCESSORES DE

MARTINS &  BARROS
ENGENHEIROS, INDUSTRIAES E IMPORTADORES

i9

Oiiícinas: Endereço Télegropliico: Escríptorie:

Rpa Lopes de Oliveira, 2 “ r a o m o i "  png pg ggg visia, 4S

GAIXA N. S SÜO PAULO TELEPHONE N. lU i
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Seraíino Prancesconi
IM P O R T A Ç Ã O  D IR E C T A  de Márm ores, Estatuas, Va sos, Cruzes, etc. 

Aprompta>se com brevidade quaesquer trabalhos como sejam
Monumentos para Cemíterios, Altares, Escadas

e qualquer outro serviço concernente a este ramo de negocio

Kua Aurora N. 59 SÃO PAULO
^Oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo.

Especialidade em Casemi- 
ras ínglezas e Francezast G A S A  R A M O S

S G R A N D E  A L F A IA T A R IA  S
S 5 . n f ^ M O S  ^  e O M P .  s
0 0
® Confecção a capricho e pelos iiltimos figurinos  ®

0 Telephone, 2165 ---------------------------  Caixa, 171 J
0 RUA DO ThnSOURO, 7 SÃO PAULO 0
0 0

0̂ 0 0 0 0 0 oooooooo0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 oooo0 0 oooooo^ 
oooooo oooooeoo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0  0 0 0 0  ooooooooc»oe*»«Boo^

f  FABRICA A VAPOR DE MOVEIS 5
1 CASA VERMELHA DE S0 0
s Isaac Tabacow & C. s
0 Vendas om prestações semanaes ou a vista de Mobílias, Colchões, Colchas, Qnadros, Relogios, q 
0 Eepelhos, etc. —  Capas de lã para senhoras. Capas de borracha para homem, Sobretudos de Q
0 casemira para homem e Roupas brancas. —  FABRICA DE CAPAS DE BORRACHA 0

1 Rua dos Inunígronles, 45 ■ Telephone, 33 (Bom Reliro) s ã o  p a u l o  g
0 (ESQUINA R IBEIRO DE LIMA) 0
^OOOOOOOOOO O OOOOOOOOO OOOOOOOO O ooo oooo oooo OOOOOÔ

o oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo ̂

f Grande Ateiier Photographico \
0 0 
0 Premiado nas Exposições de: S. Luiz 1904, Milão o
0 1906, S. Paulo 1906, Rio de Janeiro 1908 --------  o

S G. SEKRACINO \
° 0
S S. PAULO ■ Rua 15 de Novembro, 50-B - Teleph., 625 S
0 dOO OO 0 , 0  o o oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo



Revista dos T ribunaes
D irector, o advogado P L ÍN IO  BARRETO 

Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accordams do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal e de 
Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, e arti-
------------------------ gos de doutrina de autorisados juristas. -------------------------

ASSlGiNATUKAS; Anno, 4O$000 Semesipc, 20.$000
Para os juizes, promotores e delegados de policia, 23$000 por anno 

R e d a c ç ã o  e A d m in is t r a ç ã o  . RUA BOA VISTA N. 52 — CAIXA N. 1373

□Casa de Saude
t)K  jdOMEM DE MEbbO § C.

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes

Medico consultor — D r .  F 'i^ A f 'J C O  *D A  1 ^ 0 C J 4 A ,  
"Director (do j^ospicio de Juquery '

Medico interno — t)r. Tb. de Alvarenga,
Medico do jdospicio de Juquery

Medico residente e Director — t)r. C. jdomem de Mello.
Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 

Alto dos Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa­
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo urn pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade.

0 tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de Sâo Paulo

Informações com o T)r. JiOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Jiomem de 
Mello, proximo á casa de Saude (fílfo das Perdizes)

S. PAULOV
V Caixa do Correio, 12 Telephone, 560

V
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□
CASA EDITORA ITALIAN A

»

, Dr. Francisco Vallardi
MILP5MO

Filial de S. PHULO — Rua José Bonifacio, 34
Caixci, 582 -  Telephone, 3679

OBRHS De M e o ic m n  -  d i r e i t o  -  v e t e r im b r it s  -  EN G eriH fíRm
LITERnTURH, ETC.

REVISTHS DE DIREITO -  MEDICIMEÍ -  LITERHTURfl

□
□

P r e p a r a t ó r io s
CORPO DOCCMTC

Para admissão d Faculdade de 
Medicina, d Hcadcmia de Di­
reito, d Escola Polytechnica, de 
Pharmacia, de Odontologia, dc 
Obstetrícia, dc Commercio, d 
Escola Normal Primaria c Se­
cundaria.

Professor LUIZ BASILE
Professor A. FERREIRA DAS MEVES

Professor J. CURCIO PALMIERI
Dr. j. C. FAIRBANRS, Engenheiro Civil

RUA DO SEM INÁRIO, 13 S Ã O  P A U L O

□

□

Sportsman S alão
‘tr a v e s s a  do  COIMMERCIO. 12

■Presentemente é o melhor Salão de engra;{afes que ejfistc em S. Paulo

de Engra í̂ates 
e Tabacaria

Casa de primeira ordem onde os dignissimos freguezes encontram: or~ 
dem, iimpeza, hygiene e conforto e está em condições de servir bem o freguez 
por mais exigente que seja e para isto tem pessoal competente na arte, e em­
prega material de primeira ordem no serviço.

0  mesmo saião tem Tabacaria onde se encontra uma efiposição perma­
nente de CfifK’RinOS e ClG}{‘T{í{OS das melhores marcas. — 0  proprietário toma 
a liberdade de convidar-vos para uma visita ao mesmo para verificarem a verdade.

“Desde Já muito agradece. A L V A R O  JP, B U R G O S

□

AT F A Í A T A R Í Â  especulem roupas sob medida
J \ L ,r í\ .lí\  l íVIXl íX  IMPORTAÇÃO DIRECTA de Fazendas Estranpeiras

Salvador Magliano
RUA BOA VISTA N. 24 - Sobr.
(Em frente ao HOTEL BELLA VISTA) SÃO PAULO
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Pereira,

Fabrico especia l de 
N  fios  de num éros 2 a

\

Esleiao & C.
®

( D

1

Praça Antonio Prado

70, crûs, t in to s  (de 
qua lque r côr), to rc i­
dos ou m ercerisados 
para m a lha ria , o rd u - 

me e m ais 
app licaçôes 
industriaes .

N. 8
SOBRADO

$ Â 0  P A U LO

t '



Joaillerie ♦♦ Horlogerie ♦♦ Bijouterie
M  A i ^ o i s r  i> »  i M r » o i e ' r  A T T i o i v  '

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria)
yierres ~  'Brillants — 'Perles — Orfèvrerie — Argent, Bronzes et Mar-

bres d’flrt — Sérvices en Métal blanc inatíárable

Maison à PARIS — 30, RUE DROUOT, 30

CASA CO N HECID A
---- DE ----

R a m ir o  X a b a c o w  & Cia.
t

^  Vendem-se em prestações: MOVEIS e FAZENDAS, TAPEÇARIA,©
ROUPAS FEITAS e ROUPAS BRANCAS

Teleph., 65 - RUA IMMIGRANTES, 39 - S. PAULO
Secção: BOM RETIRO —  Filial em TAUBATÉ

^  ALFAIATARIA 5Á PEREIRA

c A .  R .  B a s t o s
MODAS E CONFECÇÕES PARA HOMENS

RUA DE S. BENTO, 12-B (sobrado) - SÃO PAULO
( P r o x i m o  a o s  Q u a t r o  C a n t o s )

■ ■ Agencia 
de Bilhetes 
de Loteria _

TELEPHONE N. 4590 LopcsA Fcrnandes
“ BILHETES PELO CUSTO REAL”

Roa 15 de Novembro N. 50 SÃO PAULO
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W ilson, Sons & Go. Ltd .
RUA B. DE PARANAPIACABA, 10

TELEPHONE, 123

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Telegr.: “ANGLICUS”

SÂO PAULO

Im p o r t a d o r e s
DE CARVÃO DE PEDRA, FORJA, ANTHRACITE, COKE etc..- FERRO 
GUZA, COBRE, CHUMBO, CHAPAS E CANOS DE FERRO GALVANI­
ZADO, FOLHAS DE FLANDRES E FERRAGENS; OLEO DE LINHAÇA E 

TINTAS; DROGAS E ADUBOS PARA INDUSTRIAS;
BARRO E TIJOLOS REFRACTARIOS, BARRILHA, etc.

Ag e n t e s
da Cia. DE SEGUROS CONTRA FOGO “ ALLIAN- 

ÇA” de LONDRES (Alliance Assurance Co. Ltd.)
Os fundos excedem S  2 4 , 0 0 0 , 0 0 0  —  Presidente The 
Hon. N. CH ARLES ROTHSCHH.D.

CIMENTO - “ PO RTLAN D” marca “J. B. W .”  de J. B. 
White & Bros. - Londres.

CREOLINA E PACOLOL - de WM. PEARSON Ltd. 
de Londres e Hull.

WHISKEY - “ LIQUEUR” de Andrew Uhher & Co., de 
Edimburg'o - Escossia.

TINTA PREPARADA - “ LAGO LIN E” e outras mar­
cas de H O LZAPFELS Ltd., Newcastle on Tyne. 

CERVEJA “ GUINNESS” -m arca “ CABEÇA DE C A ­
CH O RRO” de Read Bros., Ltd. Londres. 

ASPHALTO - da NEUCHATEL A SPH A LTE  Co. - Val 
de Travers - Suissa.

MATA-BORRAO “FORD” - de T .B . Ford L td .-Londres. 
“BRICKTOR” e Î^IAIJIAS para CIMENTO ARM ADO de 

Johnson Clapham & Morris - Manchester.



0 'sabonefe A M Y I ^ I S  acha-se á venda em todas 
as boas casas e nos depositários : C A S A  bEBHHl

Banque Française pour le Brésil
SUCCURSAL DE SÂO Pa u lo , 34-A , RUA DE SÃO BENTO

O Banco acceita depositos cm conta corrente a taxas vantajoaas; emitte 
cheques ou saques sobre as priucipaes cidades do muudo e cartas de credit* 
I>ara viajantes, pagaveis no mundo inteiro.

Compra e vende nota.s de banco e moedas estrangeiras.
Encarrega-se da compra e venda de acções e obrignoões e recebe e*» 

Custodia ütulos de toda a natureza.
Faz descontos e cobranças de títulos, clie(iues, facturas, recibos, mandatos 

€ demais operações bancarias a condições vantajosas.
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAES CIDADES DO BRASIL E DO ESTRAN- 
■GEIRO — AGENTES DO BANCO DE ROMA -  VALES POSTAES SOBRE 1TAL1A 

Emittem-se vales postaes sobre todas as localidades da Italia.
CONTAS CORRENTES LIMITADAS

O Banco recebe depositos em Conta Corrente Limitada com a primeim 
«ntrada a partir de Rs. o0$000 e o limite máximo de Rs. 10:000$000, abon«*- 
do ^ o s  de 4 /o ao anuo capitalisados semestralmente, em 30 de Junho e 31 
de Dezembro de cada anno.

entradas subsequentes c as retiradíis não poderão ser inferiores a R*. 
20Î00Ü excepto para liquidação da conta.

^®cção acha-se á disposição do publico todos os dias uteis, das 9 á* 
17 horm exceptuando-se os Sabbados em que o Banco se fecha ás 13 horas. 

Este h o r^ o  facihta assim grandemente ás pessoas que não puderem oo-
durante a hora official da abertura e feohameat*



o “STOCK” BOVINO 
E A EXPORTAÇÃO DE CARNE

E’ questão de toda actualidade verificar se o stock bovino 
existente no paiz póde fornecer carne para exportação, na 
medida da procura do genero, sem prejuiso do desenvolvimento 
da pecuaria.

A exportação está sendo feita sómente pelos portos do 
Rio de Janeiro e de Santos e a carne provém de gado proce­
dente dos campos de Matto Grosso, Goyaz e Paraná e das in- 
vernadas de Minas Geraes e de S. Paulo.

A quanto póde elevar-se a matança de bois dessa procedên­
cia, feita pelos matadouros frigoríficos e empresas que explo­
ram a exportação do stock existente nestes Estados?

Para responder satisfactoriamente a esta interrogação 
seria preciso saber de quantas cabeças se compõe esse stock e 
qual é o consumo da carne.

Acceita-se, geralmente, como certo, que o rebanho bovino 
do Brasil conta mais de 30 milhões de cabeças, numero este 
que se diz resultar de uma estatística mandada fazer pelo Mi­
nistério da Agricultura. Consultando, porém, o relatorio dessa 
repartição, de 1913, ahi encontra-se apenas, a respeito, um qua­
dro estatístico, publicado pelo Instituto Internacional de Ro­
ma, no qual o Brasil figura como possuidor de um stock bovino 
de 25 milhões de cabeças, com esta annotação:

“ Na interessante monographia Industria Pastoril que o 
sr. Henrique Silva publicou em 1903, O Brasil, suas riquezas 
naturaes, suas industrias, o autor avalia a população bovina 
do nosso paiz, no minimo, em cerca de 30 milhões de cabeças, 
não sendo, deste modo, exaggerada a estimativa do Instituto de 
Roma.”
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Esta estimativa está hoje elevada, em documentos offi- 
ciaes, a 30.750.000 cabeças.

O sr. Henrique Silva, no seu trabalho, avaliou o stoch, em 
falta de dados estatísticos, pelo consumo geral da carne; to­
mando para base do seu calculo o consumo da cidade do Rio 
de Janeiro, por habitante e por anno, computou em 200 kilos 
o peso medio do gado existente, e, calculando que o consumo 
representa 20 da criação, concluiu que o stock era d e ........
17.500.000 cabeças, o qual podia ser elevado a mais de 30 mi­
lhões incluindo-se no seu calculo o augmento deduzido do con­
sumo do xarque e de outros preparados da carne.

Este calculo, no qual se baseia a avaliação official do Mi­
nistério da Agricultura, não é acceitavel, por varias razões: o 
consumo geral da carne, por habitante e x>or anno não póde 
ser igualado ao consumo da cidade do Rio de Janeiro; o mesmo 
se dá com relação ao peso medio do animal, o qual, no Mata­
douro de Santa Cruz, que abastece a cidade do Rio de Janeiro, 
é de 230 kilos; em S. Paulo, é de 210 kilos, e não deve exceder 
de 150 kilos para todo o rebanho, inclusive vaccas e animaes de 
menos de dois annos de edade; a porcentagem de 20 da cria­
ção para representar o consumo é arbitraria, não resulta de 
nenhum dado relativo ao consumo da carne no Brasil; final­
mente do consumo do xarque e dos outros preparados de carne, 
não se pode absolutamente deduzir a elevação do stock, de
17.500.000 cabeças a mais de 30 milhões, porque grande parte 
desse consumo é de genero importado.

No Matadouro de Santa Cruz são abatidos annualmente 
cerca de 200.000 bois, com o peso medio de 230 kilos. O consu­
mo de carne, portanto, é de 46 kilos, por habitante e por anno, 
computada a população em 1 milhão de habitantes. Assim, ado- 
ptando-se o processo de avaliação do sr. Henrique Silva, isto é, 
igualando ao consumo da capital o consumo geral da carne e 
acceitando como certo que o consumo representa 20 da cria­
ção existente, obtem-se para o stock o numero de 22 milhões de 
cabeças, em vez de 17.500.000, numero esse que se elevaria a
34.500.000 cabeças, incluindo-se no calculo o consumo do 
xarque e dos outros preparados de carne, na mesma proporção 
com que esse elemento foi contemplado na avaliação do sr. 
Silva.

 ̂ f
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o  stock elevar-se-ia ainda a 46.230.000 cabeças dando-se 
ao rebanho o peso medio de 150 kilos por animal.

E ’ claro, portanto, que a avaliação do nosso stock bovino 
em 30.750.000 cabeças, resulta de um processo muito pouco 
acceitavel para deduzir-se da sua conclusão a nossa capacidade 
exportadora de carne, sem prejuizo do desenvolvimento da 
pecuaria.

Para a investigação que fazemos, porém, o que interessa é 
verificar se a exportação que se está fazendo e pretende-se 
fazer pelos portos do Rio de Janeiro e de Santos desfalca ou 
não o stock bovino existente nos cinco Estados, a que nos 
temos referido, únicos fornecedores de gado para a actual ex­
portação de carne.

*

Em falta de dados estatísticos, é preciso recorrer a pro­
cessos de avaliação.

Segundo o processo adoptado pelo sr. Silva, e é o geral­
mente seguido, deve servir de base para o calculo a fazer, o 
consumo da carne, por habitante e por anno. Este consumo, 
na cidade de S. Paulo, cuja população é comi)utada em
480.000 almas, é de 37 kilos. Dado o mesmo consumo para a 
população dos cinco Estados, 8 milhões de habitantes; conside­
rando que este consumo deve corresponder a 20 da criação 
existente e dando ao gado o peso medio de 210 kilos, que é o 
verificado no gado abatido na cidade de S. Paulo, acha-se para 
o consumo geral dos cinco Estados o numero de 1.480.000 
cabeças e para o stock o de 7.500.000.

Ora, sabe-se que o numero de vaccas nos rebanhos é de 
cerca de metade, ou, para o nosso caso, de 3.700.000, das quaes 
sómente metade é de reproductoras, e, sendo a producção des­
tas, segundo lei zootechnica, 60 do seu numero, ou 1.080.000, 
segue-se, que, segundo o processo de avaliação do sr. Henri­
que Silva, sómente pela acção do consumo, o stock bovino nos 
cinco Estados soffre um desfalque de 400.000 cabeças por anno.

Calculando o consumo geral em 20 kilos, por habitante e 
por anno, e dando-se ao rebanho o peso medio de 150 kilos, o 
desfalque seria de 265.000 cabeças.
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O cousunio geral de 20 kilos, por habitante e por anno, não 
é exaggerado, atteiidendo-se a que nelle entra o consumo da ci­
dade de S. Paulo, que é de 37 kilos, o da cidade de Santos, appro- 
ximadameute o mesmo, e o das cidades paulistas e mineiras. Não 
c igualmeute iuacceitavel a porcentagem de 20 da criação 
para o consumo, porque mais de 300.000 cabeças do stock exis­
tente em Matto. Grosso são abatidas para consumo da cidade 
do Rio de Janeiro e nas xarqueadas daqnelle Estado, situadas 
á margem do rio Paraguay preparadoras desse iiroducto para 
exportação.

Se todos estes cálculos para avaliação do nosso stock 
bovino não são acceitaveis, elles servem todavia para mostrar 
quanto é vaga a opinião que geralmente se faz a respeito da 
nossa capacidade exportadora de carne, tomando-se para base 
dessa opinião a avaliação de 30.750.000 cabeças.

Disto não se deve concluir que faltará gado aos Matadou­
ros Frigoríficos e empresas que exploram esse commercio.

Emquanto o preço do boi não tiver subido proporcional­
mente ao crescimento do desfalque do stock e ao despovoa- 
mento dos campos de criação e das invernadas, as boiadas 
afflnirão a esses estabelecimentos, porque os criadores e inver- 
nistas, de ordinário, se deixam influenciar mais pelos lucros 
de occasião do que pelas preoccupações do futuro.

O que é certo, porém, é que a exportação de carne está 
exigindo uma nova orientação da parte dos poderes públicos 
com o fim de acautelar o futuro da nossa criação bovina, ani­
mando e protegendo a iniciativa particular dos criadores.

Infelizmente tudo quanto se tem feito a esse respeito, e é 
bem pouca coisa, sómente mesquinhos resultados tem produ­
zido. Postos zootechnicos, estações de monta, policia sanitaria, 
são medidas complementares de um vasto plano de organisação 
de serviço que precisa ser executado, custe o que custar.

A maior necessidade a attender actualmente é o augmento 
do stock, ameaçado de desfalque pelo crescimento do consumo 
interno, em desproporção com o augmento da producção e pelo 
desenvolvimento da exportação da carne.

Seria erro imperdoável pensar na applicação de medidas 
restrictivas dessa exportação.
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Qualquer providencia nesse sentido serviria sómente para 
attestar a nossa incapacidade para o aproveitamento das exce- 
pcionaes condições do nosso clima e da fertilidade das nossas 
terras para o desenvolvimento de uma industria que está pros­
perando em outros paizes menos favorecidos pela natureza.

Para animar o desenvolvimento da criação e evitar o perigo 
da diminuição do nosso rebanho, aggravado pela exportação da 
carne, a medida mais aconselhada é a importação de repro- 
ductores.

Mas, para que essa medida seja proveitosa é preciso 
executal-a com animo resoluto, sem a preoccupação de garantir 
o emprego do dinheiro.

O illustre secretario da Agricultura de S. Paulo abriu 
uma concorrência entre particulares para pedidos de importa­
ção de reproductores por intermédio do governo, mediante 
prévio deposito no Thesouro do valor arbitrado para os repro­
ductores, e de outras exigências burocráticas. O illustre secre­
tario, pondo em pratica a medida nessas condições, parece ter- 
se preoccupado mais com a garantia do erário do que com o 
risco do mallogro da sua medida.

8e a centesima parte do colossal déficit orçamentário do 
Estado tivesse sido dispendida com a importação de reprodu­
ctores, o grave problema do melhoramento e desenvolvimento 
da pecuaria paulista estaria resolvido ainda quando 50 
desses reproductores tivessem sido sacrificados pela tristeza.

Ha falta absoluta de reproductores creoulos e os que exis­
tem são, em geral, impróprios para o fim a que se destinam.

Não quero renovar discussões passadas a respeito da pre­
ferencia que se deve dar ao processo do cruzamento' sobre o da 
selecção para o melhoramento da nossa pecuaria bovina.

O momento não é de discutir, mas de agir. Se o governo 
julga conveniente empregar a selecção para obter esse melhora­
mento, procede muito bem; mas, se a sua acção limitar-se a 
isso, age desacertadamente, porque os resultados da selecção 
são lentos e de difficil obtenção.

Porque não seguir o exemplo de todos os paizes que têm 
procurado melhorar os seus rebanhos e que hoje occupam os 
primeiros lugares no quadro dos paizes fornecedores de carne 
ao consumo europeu?
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Oxalá possa a dissonância deste nosso grito de alarma 
chamar a attenção dos dirigentes da administração publica e 
dos criadores e invernistas para os perigos que o desenvolvi­
mento da exportação de carne póde trazer para o futuro da 
nossa pecuaria bovina, se serias medidas não forem postas em 
pratica, com urgência, para impedir o desfalque do nosso re­
banho.

S. Paulo, 16 de Abril de 1916.

ANTONIO PEADO.

I  ^



OPERAÇÕES DE CAMBIO

As pessoas qiie realisain compras ou vendas no exterior, 
ou ahi collocam fundos, pódem, num dado momento, ser deve­
doras ou credoras de uma certa soniina de moeda extrangeira. 
l\ara pagar o que devem ou receber o que llies é devido têm 
essas pessoas de converter moeda do seu paiz em moeda de 
outro paiz ou moeda de outro paiz em moeda do seu. Tal é o 
objecto do cambio.

De um modo geral póde-se dizer que a materia do cambio 
é o commercio dos effeitos extrangeiros, isto é, a compra e 
venda de titulos pagaveis em praças do exterior. HARTLEY 
nos dá a seguinte definição:

— Cambio quer dizer a compra e venda do dinheiro de ou­
tros paizes —  operação que se realisa do mesmo modo que a 
compra e venda da maior parte das outras cousas.

Na technica bancaria e commercial também se designa 
pelo vocábulo cambio a taxa ou preço estabelecido para a com­
pra e venda do dinheiro de outros paizes. Dahi as expressões: 
 ̂ o cambio subiu” , ‘ ‘ o cambio desceu” , ‘ ‘ o cambio está ao par” .

Vejamos como se fazem as operações de cambio.

C E R TO  E IN C E R TO

Todas as praças commerciaes affixam diariamente os pre­
ços dos effeitos pagaveis no extrangeiro, isto é, o preço ou taxa 
de conversão do dinheiro do paiz em moeda extrangeira e vice- 
versa. Diz-se que uma praça dá o certo” quando a taxa de 
conversão é expressa em moeda de outro paiz. O que varia.
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neste caso, é a quantidade de moeda extrangeira que se dá ou 
se recebe. As praças do Brasil, por exemplo, dão o certo, em 
suas operações de cambio sobre a Inglaterra, e recebem o in­
certo. Dão sempre, invariavelmente, 1|000 por mais ou menos 
pence. Todas ellas affixam, portanto, em moeda ingleza a taxa 
de conversão. Quando as taxas de conversão são expressas em 
moeda extrangeira ellas são tanto mais favoráveis ao paiz 
quanto mais altas estejam —  porque, dando o paiz uma quan­
tidade certa do seu dioheiro, é claro que tem vantagem em re­
ceber a maior somma possivel de moedas de outro paiz. O cam­
bio sobre a Inglaterra é, pois, tanto mais favoravel ao Brasil 
quanto mais alta esteja a taxa de conversão. Quando uma pra­
ça affixa o preço ou taxa de conversão em sua moeda, então 
se diz que ella dá o “ incerto” . O que varia, neste caso, é a quan­
tidade de moeda nacional que se dá ou se recebe. A  quantidade 
de moeda extrangeira é sempre a mesma. As praças do Brasil 
dão o incerto á França, por exemplo. Dão mais ou menos réis 
por um franco. Para as praças que dão o incerto o cambio lhes 
é tanto mais favoravel quanto mais baixo estiver elle —  por­
que, recebendo sempre uma quantidade fixa de moeda extran­
geira, a operação lhes é tanto mais vantajosa quanto menos 
dinheiro seu fôr dado por ella. Daqui os seguintes principios:

Para o comprador de effeitos extrangeiros, nas praças que 
dão o certo, convem cambio alto. Para o vendedor convem cam­
bio baixo.

Nas praças que dão o incerto, ao contrario, convem cam­
bio baixo ao comprador e cambio alto ao vendedor.

II

VALOR AO PAR

O valor ao par de uma dada moeda é o seu valor expresso 
em moeda de um outro paiz —  tendo-se em vista a quantidade 
de metal puro ou fino que cada uma dellas contém legalmente.

O valor ao par vem a ser, portanto, uma relação de peso, 
— e, pois, só ha paridade entre moedas feitas do mesmo metal. 
Para se determinar o valor ao par das moedas é preciso que 
nos lembremos sempre deste facto : só podemos comparar entre
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si moedas de ouro, ou moedas de prata. Só ha relação entre pe­
sos do ouro ou só entre pesos de prata — por exemplo. Não se 
póde estabelecer relação de peso entre o ouro, de um lado, e a 
prata de outro. O mundo commercial tem adoptado, nas suas 
transacções, o ouro por padrão monetário.

Para acharmos o valor ao par das moedas de ouro de que 
se serve o mundo commercial precisamos conhecer a quantida­
de de ouro fino ou puro contido em cada moeda ou numa certa 
quantidade de moedas.

Vejamos, pois, a quantidade de moedas cunhadas em cada 
um dos paizes abaixo mencionados com um kilogrammo de 
ouro puro:

Inglaterra ...............................................=  136,5675 £  est.
França ................................................. =  3.444,444 francos
Hollanda .............................................. —  1.653,44 florins
Allemanha ............................................ =  2.790,00 marcos
Austria-Hungria ..................... —  3.280,00 coroas
Suécia, Noruegua e D inam arca.........  =  2.480,00 corôas
Russia ................................................. =  1.291,60 rublos
Estados Unidos ................................ —  664,6144 dollars

Todas estas quantidades são eguaes entre si, pois que to­
das ellas são equivalentes a um kilogrammo de ouro puro. Si 
quizermos, portanto, achar o valor ao par de uma libra ester­
lina expresso em francos, devemos estabelecer as seguintes 
egualdades:

136,5675 £  est......................................  == 3.444,444 francos

3.444,444
1 £  est.

136,5675
=  25,221

Uma libra esterlina é, pois, exactamente egual a francos 
25,221.

O quociente encontrado é o valor ao par do soberano ou li­
bra esterlina em francos, tendo-se em vista a quantidade de 
ouro fino que coi^ém legalmente o franco e a libra esterlina.

Podemos, agora, —  comprehendido este ponto, — adduzir 
as principaes paridades monetárias:
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I — INGLATERRA

Com um kilogrammo de ouro puro cuiiham-se 130,5675 
libras esterlinas.

1 £ est. - — 4,8666 dollars
77 — 20,43 marcos

jj 77 = z = 25,22 francos
7? 77 12,107 florins
7? 77 = : 9,4575 rublos
77 77 = 24,02 corôas
77 77 18,16 corôas
77 77 = 15,00 rupias
77 77 —  . 9,765 yens

1 dollar -  :
__

II — ESTADOS UNIDOS
Com um kilogrammo de ouro puro cuuliam-se 064,6141 

dollars.
49,316 pence 
4,1979 marcos 

”  =  5,1826 francos
”  =  2,4878 florins
”  =  1,9434 rublo
”  =  4,9351 coroas austriacas
”  =  3,7314 coroas escandinavas
” =  3,0822 rupias
”  =  2,006 yens

III — ALLEMANHA

Com um kilogi*animo de ouro puro cunliam-se 2.790 marcos.
11,75 pence 

0,2382 dollar 
1,2345 franco 
0,5926 florim 
0,463 rublo

1,1756 corôa austriaca 
0,888 corôa escandinava 

0,7342 rupia 
0,4778 yen

1
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IV — FRANÇA

Com um kilogrammo de ouro puro cuuham-se 3.444,444 
francos.

1 franco

»

9,516 pence 
0,19295 dollar 

0,81 marco 
0,48 florim 

0,3749 rublo 
0,9522 corôa austriaca 

0,72 corôa escandinava 
0,5947 rupia 

0,38706 yen

Como é sabido, a França, a Suissa, a Italia, a Bélgica e a 
Grécia formam a união latina — e, jiois, têm os seus systemas 
monetários idênticos. Applicam-se, portanto, também aos últi­
mos quatro paizes os algarismos que acabam de ser men­
cionados.

V — HOLLANDA

Com um kilogrammo de ouro puro cunham-se 1.653,44 
florins.

1 florin 19,82 pence 
0,40195 dollar 

1,6874 marco 
2,0831 francos 
0,7811 rublo 
1,9837 corôa austriaca 
1,499 corôa escandinava 

1,2387 rupia 
0,80639 ven

VI — RUSSIA

Com um kilogrammo de ouro ])uro cunham-se 1.291,6 ru-
blos.
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25,37 pence 
0,5145 dollar 
2,1598 marcos 
2,666 francos 

1,28 florim
2,5391 coroas austríacas 
1,9199 corôa escandinava 
1,5856 rupia 

1,032177 yen

VII — AUSTRIA-HUNGRIA

Com um kilogrammo de ouro puro cunham-se 3.280 coroas

1 corôa =
77 ____

10 pence 
0,2026 dollar 
0,8506 marco 

1,05 franco 
0,5041 florim 
0,3938 rublo

0,75609 corôa escandinava 
0,622 rupia 

0,4065 yen

V III — UNIÃO ESCANDINAVA

Formada pela Suécia, Noruega e Dinamarca. Com um ki­
logrammo de ouro puro cunham-se 2.480 corôas.
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IX  — INDIA INGLEZA
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Com um kilogramme de ouro puro cunham-se 2.048,512 
rupias.

1 irupia

V

16 pence 
0,32443 dollar 

1,362 marco 
1,6813 franco 
0,8071 florim 
0,6305 rublo 
1,6013 corôa austriaca 
1,211 corôa escandinava 
0,651 ven

X  — JAPÃO

Oom um kilogramme de ouro puro cunham-se 1.333,333
yens.

1 yen 24,576 pence 
0,4985 dollar 
2,0925 marcos 
2,5833 francos 

1,23959 florim 
0,9687 rublo

2,46 coroas austriacas 
1,86 corôa escandinava 

1,536 rupia

III

G O L D -P O IN T S

Entre dois paizes de circulação normal as fluetuações do 
cambio têm um limite certo. A taxa de conversão nunca está 
ao par — mas afasta-se delle de modo insignificante. Quer di­
zer — os effeitos de commercio são negociados do seguinte 
m odo:
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Os bancos servem de intermediários entre os que offerecem 
e os que procuram effeitos de commercio ou saques em moeda 
extra ngeira.

Os vendedores de effeitos recebem pelos seus titiilos o seu 
valor ao par menos as despezas de importação do ouro, —  ao 
passo que os compradores pagam pelos effeitos de que necessi­
tam o mesmo valur ao par mais as despezas da exportação do 
ouro. Os extiemos a que pode descer ou subir o preço da moeda 
extrangeira são marcados pelas despezas da importação ou da 
exportação do ouro e chamam-se (jold-points. Si a especulação 
tenta fazer sahir desses extremos o preço da moeda extrangei- 

nas operações entre dois paizes de circulação normal, ef- 
fectivamente representada pelo ouro, — os effeitos deixam de 
ser negociados, substituindo-se as negociações pela importação 
ou pela exportação do ouro. Alguns exemplos farão comprehen- 
der melhoi este ponto, alias desconhecido de rarissimo leitor 
desta Revista.

Um negociante de Paris deve em Londres uma certa quan­
tidade de libras esterlinas.

Ora, a libra esterlina, ao par, vale..........
As despezas de exportação de 1’aris para 

Londres são representadas por 1 1|2 
por mil, ou sejam, em cada 25,221 fr.

25,221 fr.

0,037

25,258

Quando o cambio estiver, j)ois, acima de 25,258 francos por 
£  esterlina, o negociante tem o recurso de remetter libras es­
terlinas. Dá-se, então, a effectiva remessa de numerário. Póde, 
porém, acontecer que o negociante não encontre libras esterli­
nas para remetter, —  e, sim, ouro em barra.

O ouro em barra é comprado pelo Banco de Inglaterra á 
razão de 136,3485 libras esterlinas por 1 kilogrammo de metal 
puro ou fino, ao passo que em Paris é elle vendido, ordinaria­
mente, pelo jireço de 3.444,44 francos por kilogrammo de metal 
puro, o que dá a seguinte egualdade:

1 £  est.
3.444,44

136,3485
=  25,262 fr.
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Mais aŝ  despezas da exporta­
ção do ouro á razão de 1 ll2
por mil ....................................

i  £  est............................
0,038

25,30

Si o ckmbio subir além de 25,30 fr, por £  est. o negociante 
exportará gara Londres ouro em barra, — mas, si não encon­
trar ouro eriji barra, — e desde que a França tenha a sua circu­
lação normí l̂, — ha ainda o recurso da remessa effectiva de 
moeda franceza.

O Banco de Inglaterra compra moedas de 20 francos á ra­
zão de 122,7755 libras esterlinas por kilogrammo de moedas. 
Para fazer um kilogrammo são necessárias 155 moedas ou se­
jam 155X20=3 2.100 francos, — o que dá as seguintes egual- 
dades:

122,7755 £ est. =  3.100 francos
3.100

1 £  est. =
122,7755

=  25,249 francos

0,038
Mais as despezas de exportação

a 1 1|2 por mil ......................
1 £  est......................= ------------

25,287 francos

Si o cambio subir além de 25,287 fr. por £  est. o negociante 
fará remessa de moedas francezas de 20 francos e deixara de 
comprar ao banqueiro o effeito sobre Londres.

Estes exemplos, apresentados e discutidos por ARNAU- 
NE’, tornam perfeitamente compr(ihensivel o enunciado:

O cambio varia dentro de um determinado limite, — muito 
insignificante, — entre dois paizes de circulação normal isto 
é, entre dois paizes em que o ouro circula effectivamente.

Podemos discutir o caso contrario, isto é, o caso do nego­
ciante de Paris ser credor de Londres — caso em que tera elle 
de vender saques sobre aquella praça. Si o cambio de Paris so­
bre Londres descer abaixo de um certo ponto, deixará o ne­
gociante francez de vender o seu credito e dará ordem a Lon­
dres que lhe remetta libras esterlinas ou ouro em barra o 
qual será immediatamente comprado pelo Banco de França 
ou pela Casa da Moeda — em condições taes que o valor entre
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a libra esterlina e o franco será o valor ao par menos as des- 
pezas da importação do ouro.

Entre paizes que não têm circulação normal, ou entre 
um paiz de circulação normal e outro sem essa circulação — 
não ha gold-points. O cambio torna-se errático. As suas altas 
e as suas baixas não têm limite e são imprevistas. O ouro, 
nos paizes em que circula papel-moeda, o qual não póde ser 
immediatamente e indiscutivelmente convertido raquelle me­
tal, fica sujeito ás leis da offerta e da procura. 0 seu valor, 
expresso em papel, varia constantemente, sem nenhum limi­
te, ora subindo, ora descendo, tornando impossível, por este 
modo, o conliecimento exacto de uma taxa certa de liquidação 
futura. O commercio é dominado pela incerteza.

Quando ha muita procura de ouro, o preço dos effeitos 
pagaveis no extrangeiro sobe, —  e quando ha muita offerta — 
esse preço desce. A procura e a offerta de ouro são, de ordi­
nário, motivadas por transacções legitimas, — mas também 
a especulação dá origem, muitas vezes, a uma grande offerta 
ou uma grande procura. E então a baixa e a alta do cambio se 
subordinam ao jogo, á especulação.

Quando o preço dos effeitos extrangeiros, num dado paiz, 
sae fóra dos gold-points, póde-se affirmar, immediatamente, 
que deixou de ser normal a circulação desse paiz. O papel, que 
nelle circula, não póde ser immediatamente e indiscutivel­
mente convertido em ouro — e, por isso, os compradores e 
vendedoies de effeitos são obrigados a receber ou pagar em 
papel o preço que os banqueiros quizerem estabelecer.

IV

'i Ï

AGIO DO O U R O  - DEPRECIAÇÃO DO PAPEL

A Inglaterra, com o seu admiravel systema bancario, é 
o unico paiz do mundo onde o portador de uma nota póde 
convertel-a immediatamente, indiscutivelmente, em ouro. O 
papel francez, por exemplo, emittido pelo Banco de França, 
póde ser convertido em ouro ou em prata, á opção do banco, 
— e, sempre que é preciso, o grande estabelecimento se utili­
sa desta faculdade resgatando a sua emissão por meio de moe­
das de prata de cinco francos —  cuja cunhagem está suspen-
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sa ha muito, é verdade, mas cujo poder liberatório, segundo a 
lei monetaria franceza, é illimitado para as que se acham em 
circulação. A França é um paiz bimetallista. A Allemanha, 
theoricamente, tem uma excellente circulação. As cédulas ou 
notas do Reichsbank devem ser pagas em ouro. A verdade, po­
rém, é que''na pratica a conversão não se faz com facilidade — 
immediatarnente e indiscutivelmente. O Reichsbank sabe de­
fender o metal precioso — e a prova disto é que a taxa do cam­
bio sobe ás vezes em Berlim acima do extremo marcado pela 
despeza da exportação do ouro. O mesmo se dá em quasi todos 
os demais paizes europeus. Nos Estados Unidos ha muito di­
nheiro conversivel — mas nem todo o papel que alli circula 
póde ser immediatarnente e indiscutivelmente convertido em 
ouro. Ha também muito papel inconversivel e, além disso, o 
dollar de prata, como a moeda de cinco francos na França, 
tem poder liberatório illimitado. Nos Estados Unidos circu­
lam certificados de ouro — mas estes certificados, como se 
comprehende, são cuidadosamente guardados pelos banqueiros. 
De modo que o dinheiro americano póde-se dizer que é conver­
sivel á vontade dos banqueiros — os quaes, quando julgam ne­
cessário, defendem o ouro, impedindo-lhe a sahida. Ha outros 
paizes que têm o systema monometallico ouro só no papel em 
que a lei foi impressa... O Brasil está nesta categoria.

A praça de Londres, — porque alli o papel e a prata po­
dem ser immediatarnente e indiscutivelmente convertidos em 
ouro, á vontade do portador, — é o grande mercado monetário 
regulador do preço do ouro. Quando se quer comparar o valor do 
dinheiro de uma nação qualquer é necessário estudar a sua 
taxa de cambio sobre Londres. E’ jior meio deste estudo que se 
chega a saber si o papel de um paiz está ou não desvalorisado.

No Brasil o peso de metal puro de 10$000 em ouro são 
8.2177917 gr, A libra esterlina tem de ouro fino ou puro 
7,3223828 gr. Estes algarismos fazem com que:

1|000 ouro =  26,935 pence

Na pratica esta egualdade foi modificada para:

IfOOO ouro —  27 pence
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O cambio ao par, entre o Brasil e a Inglaterra, é marcado, 
portanto, pela taxa de 27 pence.

Como o ouro só existe no papel em que a lei monetaria foi 
impressa — a taxa cambial aqui salta continuamente de uni 
ponto a outro — para cima ou para baixo. Deste modo — o pa­
pel ora vale mais, ora vale menos, comparado com o padrão 
ouro — cujo valor, em relação á libra esterlina, é sempre o 
mesmo: IfOOO =  27 pence.

Quando o cambio está a 10, por exemplo — quer dizer que 
o nosso 1|000 papel vale 10 pence. Em cada 27, que devia rece­
ber, o Brasil jierde, portanto, 11 pence. A desvalorisação do 
papel é encontrada, neste caso, por meio do seguinte problema :

\à
llh;

ï'I'f

' I

— Si em cada 27 se perdem 11, quantos por cento se 
perdem ?

1 1 X 1 0 0
Desvalorisação =  -------------  =  40,70

27

Ao cambio de 10, cada lOOfOOO em papel valem apenas 
59S300 do iiadrão ouro. O valor destes 59|300, em ouro, será 
sempre o mesmo relativamente á libra esterlina. Cada 1|000 
ouro dará invariavelmente 27 pence. O que variou foi o valor 
do papel — que ficou reduzido de 40,70 ®|®.

O ouro está valendo mais do que o papel. Está com agio. 
O agio se encontra por meio do seguinte problema:

— Si em cada 16 lia o agio de 11, de quanto por cento é o 
agio do ouro?

Agio =
11X100

68,75

Quer dizer: cada 100|000 ouro valem 168$750 em papel. 
Veremos no proximo numero como se acha o agio do ouro 

e a desvalorisação do papel dos outros paizes.

CABLOS DE CARVALHO.

*'iT



s ó s  NA AMERICA

{EXCERPTO)

Tudo concorria, uaquelle auno de 1864, para deixar o Im­
pério do Brasil só na America.

A desconfiança vinha de longe, quando portuguezes e lies- 
panhóes, prolongando as rivalidades da peninsula, aqui testi- 
Ihavam de suas posses territoriaes.

Kelembral-o seria escrever a historia mesma da colonia. E’ 
uma perpetua defensiva a de nossa vida, seja contra o avanço 
do lindeiro cobiçoso, seja para aparar a surpresa do oceano.

Se no Pacifico ella se resumiu, feita nossa independencia, 
em continuada desconfiança, para os lados do sul tornou-se 
disputa permanente.

Varias causas concorriam para isso.
‘‘ Por sua organisação nionarchica unica no continente, es­

creveu-se, pela ligação da familia real á casa d’Austria (inspi- 
radora com Metternich da Santa Alliança), sobretudo pelas ri­
validades de raça que isolaram no novo mundo a “ variante por- 
tugueza” , ainda mais suspeita se fazia a politica brasileira em 
meio de uma dezena de republicas inexperientes, vencidas de 
disseuções, em lucta permanente com o caudilhismo e as preten­
sões territoriaes dos visinhos.” (1).

A abstenção brasileira no movimento pan-americano cons­
tituiu uma das primeiras razões do libello.

E’ sabido como, atropeladas pelo receio da reconquista, 
ideiaram as jovens republicas da America o laço commum que

(1) Vêr Helio Lobo, “ De Monroe a Itio Branco” , Rio de Janeiro, 
1912, pag. 148.
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as poria a salvo de qualquer aggressão exterua. Panamá, México, 
Lima, são tentativas que falham, deixando evidente má vontade 
contra a abstenção imperial.

Esta, entretanto, se justificava da melhor maneira. “ Tanto 
quanto visaram o estabelecimento de ligas e confederações, já 
foi dito, conservou-se retrahido o Brasil; e apenas inauguraram 
uma phase de aproveitamento continental prestou seu concurso 
eff icaz. ”

A historia de taes congressos o prova hoje de modo inequi- 
voco. Dos planos de Simão Bolivar, que tencionava trazer ao co­
ração do Brasil suas hostes victoriosas jiara delle extirjiar a 
“ planta exótica” , aos impulsos do Pacifico culminando no pro­
testo soleime que nos mandou em favor do Paraguay, ha uma 
longa successão de factos, que não fôra de relembrar. (2)

Na liicta de interesses em que se debatiam os novos paizes 
cumpria ter cautela para achar rota segura. Ao conceito exclu­
sivamente americano devia oppor-se outro, para o qual não podia 
constituir objecto de desprezo, senão de sjunpathia, a ajuda 
européa. Delia é que nos advinha tudo. Preciso era combinar os 
elementos, o novo, representado no desenvolvimento das colô­
nias emancipadas, e o velho trazido para nós dos portos de além 
mar. ,

Se, mesmo, entre nós, constituiu o retrahimento brasileiro 
motivo de censura, que se diria da palavra conterrânea, sempre 
disposta a achar razões de queixa?

“ O grande erro de nosso Governo em relação á politica ex­
terna, dirá na Gamara, a 16 de Agosto de 1867, o deputado Ma­
cedo, tem sido até hoje o sacrificio da America á Europa. . .  E ’ 
só na America que podemos e devemos ter politica externa pro­
priamente dita.”  A palavra de Felicio dos Santos vai tocar o 
mesmo assumpto (25 de Junho de 1868) : “ Todo nosso systema 
de politica internacional consiste em afastamento obstinado da 
America e imitação servil da Europa.”

A imitação servil é que, entretanto, nos daria, sem contesta­
ção, uma linha segura de procedimento internacional. Longos 
annos vão proval-o. A ’s palavras do ministro Aureliano Couti-

(2) Consultar para pormenores Helio Lobo, “ Brasil, Terra 
Chara. . . ” , Rio de Janeiro, 1913, pag. 7.
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nho, era 5 de Outubro de 1840, oppoiido-se ao systema de “ vedar 
commercio ás nações européas fortes”  não podia caber melhor 
comnientario que esta profissão de fé yiananiericana, depurada 
de exaggeros que sobrelevou afinal nesta parte do inundo.“ A po- 
litica internacional, escreveu com admiravel concisão o Presi­
dente Saenz Pena, a 12 de Outubro de 1910, assumindo o poder 
em seu paiz, vós a conheceis... Será de amizade para a Europa 
e de fraternidade para a America. Participo do conceito pan- 
americano emquanto elle significar o respeito inatacavel das 
soberanias, a concord ia e amizade entre todos os Estados do 
continente, sem excluir os reciprocos concursos que consultem 
nosso desenvolvimento economico.”

De outro lado, não supportava este continente de demo­
cracias a existência de uma cabeça real em seu seio.

Podia a pratica jirovar (pie na nossa eram maiores as 
franquias da liberdade que nas terras visinhas. Democracia 
coroada vai ser seu nome. Mas isso é nada em relação á força 
do preconceito, que nos isolava. Preciso era conter os vôos da 
aguia imperial, segundo a linguagem official do tempo. “ Todas 
as grandes autoridades do dogma americano, — Bolivar, Sucre, 
Rivadavia, Alvear, — escreveu-se, viram a mais completa in- 
comjiatibilidade entre os destinos republicanos e democráticos 
da revolução americana, e a presença de um throno no Bra­
s i l . . . ”  (3) “ Tema o Brasil, império circumdado de republi­
cas com as quaes vive em pleito por causa de limites, (disse A 
Republica num periodo agudo de nossa politica no Sul), que 
as questões platinas não se convertam em questões americanas, 
e que um movimento geral nesta parte do continente realise 
a feição delineada por Bolivar e cale no coração do Império 
para proclamar os direitos da Republica, repellindo para o 
outro lado do Atlântico a coroa dos Braganças e proscrevendo, 
para todo o sempre, do solo da America livre a realeza que alli 
se levanta qual atalaia da vetusta Europa e que se extende aos 
nossos dominios á semelhança do braço comminante da con-

(3) Oneto y Viana, “ La diplomácia dei Brasil en el Rio de la 
Plata” , Montevideo, 1913, pag. 271.
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qiiista extrangeira.”  (4) “ Nação americana que tão essencial­
mente différé em suas formas politicas das demais nações deste 
continente (escreveu do Império a Confederação Argentina, ao 
Tempo da missão Pedro Ferreira no Paraguay), circumstancia 
que, unida a outras muitas, sublevam temores e inquietações 
na opinião, que nenhum governo sério e representativo deve 
desattender,..  ”  (5)

Formou o terceiro motivo de queixa a navegação fluvial, 
que o Brasil, como ribeirinho, fez sempre depender de annuen- 
cia sua.

Se a questão, sobretudo com respeito ao Amazonas, chegou 
até nossos dias, que seria áquellas épocas recuadas, em que por 
todos os meios se buscava romper a tradição imperial? A voz 
accusadora entrava mesmo pelas nossas raias a dentro, insis­
tindo por medidas que felizmente jamais se executaram.

. 1 .
(4) Vêr Helio Lobo, “ Antes da Guerra” (A missão Saraiva ou 

os preliminares do conflicto com o Paraguay), Rio de Janeiro, 1914, 
pag. 20.

(.5) Pereira Pinto, “ Collecção completa de tratados” . Rio de 
Janeiro, 1866, III, pag. 447, Nota. —  Em 23 de Julho de 1870 dirá 
jio Senado o Barão de Cotegipe, ministro dos negocios extrangeiros : 
“ O Senado não ignora que, em consequência das constantes guerras, 
do antagonismo secular da nação hespanhola com a nação portugue- 
za, suas colonias, o Brasil e a America Hespanhola, participaram sem­
pre na America, assim como as questões da America repercutiam na 
Europa, de sorte que as guerras se reproduziam, quer oriundas da 
America, quer oriundas da Europa. Por mais de dois séculos as colo­
nias portuguezas e as colonias hespanholas viveram em continua lucta. 
()uando a lucta não era patente e formal, era a lucta dos exploradores 
por esses sertões do Amazonas, do Madeira, e de outras fronteiras. 
Era a lucta do paulista que se ia encontrar com o boliviano. Era a lucta 
do que subia o Amazonas que se ia enconti’ar com o peruano. . . E’ 
pois esse o motivo essencial da antipathia que não podia desapparecer 
de momento. Este motivo tem actuado mais nas republicas visinhas 
do que sobre nós porque, seja dito em abono da verdade, no Brasil 
não ha semelhante antipathia contra a raça hespanhola, hoje domi­
nante na America. Mas, ao inverso, em algumas dessas republicas, 
ou por menos civilisadas, ou mesmo por causa de suas instituições 
republicanas, é um meio de ganhar popularidade mostrar-se receioso 
do Império e ameaçar-nos sempre com a propaganda republicana.”

■i 1
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‘‘ O direito de navegar por transito como ribeirinho, orava 
na Camara o Deputado Tavares Bastos (17 de Maio de 18G2), 
é anterior a qualquer tractado, é pleno e direito” . A escola con­
servadora pôz, no rebater a these perigosa, uma linha de ini- 
peccavel continuidade. E se os interesses jiermanentes do Im­
pério lh’a agradeceram, nem por isso amorteceu lá fóra a pala­
vra cada vez mais descontente.

Aggravava ainda mais a situação o caso da escravaria, que 
o Brasil mantinha em contraste com as irmans continentaes. 
“ Império escravocrata” é o que se depara a cada passo no livro 
de proj)aganda, na voz da gazeta enraivecida. “ Cada dia mais 
me convenço, orou a 14 de Julho de 1870 na camara o Visconde 
do liio Brnco, presidente do Conselho, que uma das principaes 
causas, senão a mais influente das antipathias, odios, preven­
ções e algumas vezes até desdem com que somos vistos nos 
estados sul-americanos, nasce de uma falsa apreciação sobre 
o Brasil em consequência do elemento servil.” Na Sala dos 
Representantes, ao estalar a ira portenha de Rosas contra o 
Império, se ouviu que chegado fôra “ o momento de arrancar de ' 
uma vez do Brasil a nionarchia que constituia uma planta exo­
tica repellida pela terra da America, e de promover no Impé­
rio a democracia e a sublevação dos escravos” . E a isso mesmo 
quer referir-se a Nación Argentina quando, em seu numero de 
28 de Maio de 18G5, vai commentar o projecto Jequitinhonha: 
“ Os que se têm empenhado em corromper as idéas no Rio da 
Prata, anathematisando a x>olitica do Brasil por causa da chaga 
dos seus costumes, terão agora opportunidade de persuadir-se
de que naquelle paiz se inicia o estabelecimento da lógica entre0
ambos, cuja separação não jiodia ser eterna quando os povos 
têm vida e tendências jirogressistas.”

Por ultimo, a questão limitroiJie, suscitando duvidas, 
liuiiha de resguardo as administrações visinhas. Tinhamos pen 
dencias com quasi todas, e nossa norma era uma só. Se mais 
tarde se nos vai fazer justiça, negando-se ao Brasil quaesquer 
intuitos ambiciosos, áquelle tempo a queixa estava em todos os 
lábios, attribuindo-nos os mais desmarcados intuitos de avanço 
territorial. Base de nossa acção foi o uti possidetis ao tempo 
da emancipação, e o mantivemos sempre, jiara nossa maior ga­
rantia territorial.
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Folhetos de propaganda, vozes seutimentaes, palavras de 
governos interessados, nada nos desviou, embora aqui dentro 
luua du outra voz autorisada se fizesse éco do côro panameri- 
cano. Celebre ficou o debate a que assistiu o Senado a 12 de 
Julho de 1870, em que Nabuco de Araujo e o Barão de Cotegipe 
representam as duas correntes. Nabuco de Araujo passando em 
revista os movimentos do Pacifico contra nós, de que certa me­
mória official na Colombia não escondia as arestas mais as- 
peras, appellou para o paiz, sem vêr que só a admiravel linha 
de procedimento que vinha mantendo era capaz de assegurar 
a integridade do seu magnifico território.

“ Eu vejo na memória de que vos faliei, disse então, como 
synthèse das queixas contra o Brasil, esta que vou dizer-vos: 
essas republicas querem para base dos seus tractados o uti posi- 
áetis que ellas chamam legal, isto é, fundado nos tractados da 
corôa de Portugal com a corôa de Hespanha, e o Brasil quer 
jtara base essencial dos seus tractados o uti possidetis fundado 
na occupação. Não se póde nessa materia seguir absolutamente 
mn principio, porque qualquer principio deve variar, conforme 
as circumstancias indivíduas de cada um dos Estados. E, sem 
duvida, se queremos um principio absoluto devemos reconside­
rar a nossa jiolitica, porque será inútil querer tractados... 
A minha opinião, pois, se resume em que não tenhamos um 
principio absoluto para os tractados com os nossos visinhos. O 
que desejo é uma politica larga sem princípios absolutos, com 
o animo de transacção. Temos uma superficie tão vasta, que 
podemos sem duvida fazer a concessão de terrenos desertos, 
alagadiços, incultos, que não nos servem, mas que podem ser­
vir muito aos nossos visinhos.”

Assim versada no interior, bem póde calcular-se como an­
daria na bocca limitrophe a determinação fronteiriça. Mais 
tarde, em 1872, ella assume caracter ameaçador. E ’ quando 
vamos liquidar com a Argentina os limites paraguayos. “ Além 
disso, escreve o Ministro Tejedor, a 27 de Abril, mantém o 
Brasil com todas as republicas hespanholas, que o cercam como 
uma cinta de um extremo a outro do Império difficuldades so­
bre limites que não conseguiu até aqui aplanar, e se as ha apla­
nado em alguma parte, tem sido sublevando os odios das re- 
Xmblicas interessadas.”

l,jÓ
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“ Nossas fronteiras, redarguiu o Ministro Correia a 20 de 
Junho seguinte, já estão em geral assignaladas por tractados 
obtidos pela discussão e pela força do direito. Se as dis(^ussões 
dessa natureza são difficeis de estudar, e por isso encontram 
entre todos os povos preoccupações e duvidas, nem por isso é 
exacto que nossos ajustes de limites sublevassem os odios das 
republicas interessadas. O tempo tem revelado e vai revelando 
de dia em dia que os Estados que cercam o Brasil não têm outro 
visinho mais pacifico nem melhor visinho” .

Só o tempo, na sua eloquência tranquilla, ia em verdade 
demonstrar os extremos de nossa indole pacifica e bôa. Mas 
podia-se acaso argumentar assim quando a força do precon­
ceito se expandia tão livremente contra os intuitos do governo 
Imperial ?

HELIO LOBO.
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Desde a mais remota antiguidade as lendas e os mythos 
foram colleccionados e transmittidos aos posteros nos grandes 
poemas da humanidade, e a poesia da Grecia e de Roma não 
era sinão o lavrar e o afeiçoar dessa materia-prima rica, varia, 
immensa, que é como o patrimônio poético e sagrado de todos 
os povos. Si por um lado esses symboles se prendem ao mundo 
sobrenatural e religioso, por outro elles têm um fundo social, 
artistico e psychologico, de um valor inestimável.

Houve, nesse assumpto, desde a éra pre-christã, tentativas 
de analyse e de synthèse, que pouco adiantaram. O estudo scien- 
tifico, porém, dessas interessantissimas creações humanas é 
relativamente recente. A ’ nova luz das theorias darwinianas e 
spencerianas, houve um alargar-se e um aprofundar-se na ma­
neira de encarar esses problemas da psychologia collectiva.

Pouco a pouco o methodo e a acuidade dos verdadeiros ob­
servadores, o concurso da anthropologia, da ethnographia, da 
philologia, da psychologia, da mythologia comparada, veiu des­
cobrir e aproveitar as maravilhas dessa terra encantadora e 
mysteriosa.

Mas o penetrar da sciencia nem sempre foi favoravel á 
justa interpretação dos factos e das causas. As theorias, esses 
moldes estreitos que querem conter tudo, essa philloxera im­
ponderável e damninha, que carcome e estraga a estructura 
da planta em que se parasita, muita vez tentou estiolar o viço 
livre e luxuriante da fabula.

Assim veio a theoria solar. Tudo era o sol. Sob os mais 
differentes nomes e aspectos, nas figurações mais louginquas 
e antinomicas, via-se a celebração do astro-rei, da força deslum­
brante que aquece e illumina, que maravilha e conforta, que
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retempera o homem e afugenta as feras, as trevas e as insídias 
circumstantes. Apollo, Baclio, Christo, Ormuzd, Indra, Her­
cules, Sausão, o rei Artú, não eram mais do que o sjmibolo do 
sol. A Iliada mesma não era mais do que um mytho solar, e o 
assedio de Troya, uma vingança do sol contra o occidente 
que lhe rouba o esplendor e a força, ao fim de cada dia.

Um dos “ solaristas”  chegou mesmo a provar que Napoleão 
era um mytho solar, e os doze marechaes, os doze signos do zo­
díaco !

O mytho é um symbolo, uma figuração das forças physi- 
cas ou moraes do mundo, uma intuição e uma interpretação da 
alma humana em face do mysterio das coisas. “ E ’ um symbolo 
sublime” , diz Nietzsche. A ’s vezes não é sublime, mas é quasi 
sempre poético, profundo, revelador da alma que o concebe e 
elabora.

Lendas e mythos quasi que se confundem.
O mytho é um symbolo fundamental, tem um significado 

mais alto e religioso, abrange uma verdade mais geral e 
grandiosa.

A lenda i)óde ser apenas um floreio, uma derivação do 
mytho, um episodio á parte de imaginação do homem, mas, 
pela belleza, verdade e philosophia geral que encerra, pode 
constituir um verdadeiro mytho.

Como se vê, em certos casos a differença é difficil de di­
zer ou é nenhuma. Nem mesmo o critério da época ou do as­
sumpto podem servir de guia.

Indra, Apollo, Baccho, Pan, Promet heu, são mythos. Or- 
]>heu, Œdipo, Psyché, Don Juan, o Fausto, o Judeu Errante, a 
Canção de Rolando, são ao mesmo tempo lendas e mythos. As 
tradições symbolicas dos selvagens, as suas rudimentares con­
cepções theologicas e cosmogonicas, são chamadas commumen- 
te lendas.

Eis o que diz Michaud D’Humiac:
“ No dominio da Tradição, poder-se-ia dizer que a Razão 

tem a seu cargo observar, verificar, registrar os feitos e as des­
cobertas da Humanidade —  quer dizer, a sua Historia — eui- 
quanto que a Imaginação desempenha o papel da elaboração, 
da transmissão e da transformação successiva dos Mythos e 
das Fabulas, agrupadas geralmeiite sob o nome de Lendas.
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De facto, o que se entende por Lendas?
Pode dizer-se que as Lendas são as Ficções creadas pela 

imaginação collectiva dos homens e que tomaram uma forma 
bastante seductora, pela sua riqueza de poesia ou pelo seu sym­
bolisme, para serem conservadas pela Tradição.”

O facto é que o mytho, isto é, a idéa contida na represen­
tação, o conceito divino ou philosophico envolvido na fabula, 
que é o que mais nos interessa, acaba absorvendo e dominando 
as classificações mais ou menos artificiaes, e dando o seu nome 
e a sua importância a essas varias elaborações da mente da 
humanidade, em que elle se manifesta.

A historia do peccado original, por exemplo, é uma lenda 
V um mytho, e que admiravel mytho !

Muitas explicações se têm dado delle, mas só ha pouco é 
que se começou a entrever toda a sua esplendida e temerosa 
verdade ;

Eis o homem innocente e puro; tem a divina ignorância; 
nada sabe do bem e do mal; — mas o fructo corruptor o enve­
nena; eil-o para sempre infeliz, inquieto, desgraçado; quer sa­
ber e nada sabe ; e quanto mais sonda e indaga, mais se emma- 
ranha e perde no labyrintho de si mesmo e do mundo; os ma­
les, a corrupção, vão-se perpetuando de paes a filhos, de gera­
ção em geração; a dôr, o trabalho, a miséria, são o seu quinhão 
certo, a sua herança inevitável; só a renuncia das pompas, das 
vaidades, dos bens mentirosos, só a caridade e o amor podem 
salval-o, reconduzindo-o á doce, pura e santa simplicidade e
ignorância antiga.

Embora queiramos negar a revelação celeste, não ha ahi 
uma revelação interior, uma maravilhosa intuição, uma estu- 
Iienda synthèse da historia da humanidade e dos destinos do 
homem sobre a terra?

Mas volvamos os olhos para os albores do mytho. Como 
nasceu o mytho no homem primitivo?

O medo e a maravilha foram os primeiros companheiros 
do homem. Diante dos phenomenos naturaes, elle sentiu-se 
frágil, humilde, deslumbrado. Por um mechanismo natural da 
sua psyche, emprestou uma vontade e uma vida ao sol, á lua, 
ás estrellas, ao relampago, ao trovão, personalizou-os, e, temen­
do-os e admirando-os, divinisou-os.
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Foi o começo dos mytiios.
E ’ o que vemos entre os selvagens. A seu modo elles po­

voam, explicam, endeusam a natureza. Pouco a pouco, asso­
ciando factos e apparencias, julgam descobrir as causas secre­
tas das coisas. Tudo para elles é vivo, dotado de vontade e de 
paixões como os homens, contém uma psyché elementar e obs­
cura como a delles.

O temporal é uma batalha, o trovão o mugido de um mons­
tro, o relampago uma serpente de fogo.

Nas mythologias mais adiantadas, como a hindú, o sol é 
o touro magestoso, as nuvens brancas as vaccas celestes, de 
cujas mammas mana a chuva, o leite bemdito.

Todas estas coisas não eram figuras de rhetorica. Elles, 
os nossos irmãos desses tempos, não faziam literatura. As 
suas imagens eram interpretações, exprimiam as coisas inge­
nuamente, como as sentiam.

Na creança notamos o mesmo estado psychico.
Um relogio, um espelho, um cavallo de pau, são para ella 

entes animados. Vinga-se das coisas, quando a ferem, maltra­
ta-as ou acaricia-as, conforme os casos, porque lhes empresta 
o seu pensar e o seu sentir.

Convem notar também que o poeta tem com essas creatu- 
ras primitivas e ingénuas muitos pontos de contacto.

A mesma tendencia a personalizar as entidades abstractas 
e os phenomenos da natureza, a mesma necessidade de imagens, 
a mesma maravilha nova, o mesmo senso agudo do mysterio 
diante do espectáculo do universo. Porque essa consemelhança 
do poeta? E’ que neste e naquellas perdura o mesmo estado de 
alma, a mesma communhão intima com a natureza, a mesma 
maneira de interpretar e traduzir o mundo através da sua 
sensibilidade viva, que mal conhece e soffre a interferencia da 
experiencia e da razão.

Entre as mythologias dos vários povos, mesmo entre as 
mais rudimentares e as mais elevadas, ha uma affinidade visi- 
vel, pontos de contacto que impressionam e illuminam.

E’ que o fundo da alma humana é o mesmo por toda a 
parte, e as producções que partem desse fundo commum devem 
ter por força alguma semelhança.
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Demais, os intercâmbios, as migrações, os contactos das 
diversas tribus e raças, muitos dos quaes nos são desconheci­
dos, devem ter enxertado e influenciado provavelmente as 
crenças e os mytlios nus dos outros.

Assim, essa lenda amazônica que explica as manchas da 
lua como as marcas deixadas pelo amante incestuoso, tem a 
sua correspondente numa lenda groenlandeza.

Todas as mythologias abundam em feras e animaes prodi­
giosos, imagens das forças naturaes que o homem materializou 
ou representação dos monstros das primeiras edades do 
mundo, que elle temeu, venceu ou adorou, e a lenda brasilica 
do minhocão é talvez a tradição desses monstros portentosos 
que povoaram a épocha paleolithica e a neolithica.

Que são as sereias, as ondinas, as nixes, as nereidas, as 
apiaras, as naiades, a Mãe d’agna, sinão irmans de origem, 
sinão a personificação do mysterio e poesia da agua, da fas­
cinação desse mundo maravilhoso e vedado, o symbolo das in- 
sidias que ella occulta e das phantasmagorias que ella créa?

E’ nas mythologias mais elaboradas, sobre tudo na grega 
e na hindú, que o symbolo chega á sua maior elevação e belleza.

Rama, Krishna, Orpheu, Œdipo, Psyché, Prometheu, são 
mythos de uma belleza e de uma profundidade incomparáveis, 
em que se abeberaram os maiores poetas, que projectaram a 
sua Inz sobre todas as literaturas, e que quanto mais se admi­
ram e interrogam, mais belleza s e significados revelam.

E Pan, Dionysos, Apollo, Echo e Karciso, as Pleiades?
Seria um nunca acabar. Vejamos alguns delles.
As Pleiades eram sete irmans, filhas de Atlante, que habi­

tavam a collina de Cyllene. Como Orion as perseguisse em de­
masia com a sua côrte, obtiveram do céo a graça de serem mu­
dadas em pombas, e depois em estrellas. Orion também foi 
transformado numa constellação visinha e assim, mesmo tro­
cados em astros, estão perto um do outro, ardendo e brilhando, 
para marcar talvez que o amor não morre, e que lhe basta 
mesmo a só visinhança e contemplação para ser feliz. Echo e 
Narciso é ainda mais cheio de encanto e profundeza. Conhe­
ceis a fabula, tão bem cantada por Ovidio e Castilho. A ’ pri­
meira vista o que se deprehende della é o castigo do egoismo,
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da vaidade, do egotismo mau que acaba resequindo e envene­
nando o proprio sêr que o abriga e cultiva.

Mas ha talvez nesse mytho, um significado mais amplo e
rico.

E ’ o engano das apparencias, o enleio dos reflexos menti­
rosos das coisas que é preciso frustrar e vencer, para que não 
sejamos o joguete do mundo e as victimas da nossa propria 
illusão. Por não fazel-o, Narciso não vê o mundo real, o amor 
sincero de Echo, a belleza e a felicidade que lhe estão tão 
perto, e que elle despreza a troco de uma miragem esteril e 
zombadora.

Qídipo é outro mytho estupendo.
Nas duas faces que nos deu delle, Sophocles, primeiro o 

esmaga sob o peso das mais atrozes desgraças, e depois o eleva 
numa especie de sereno resplendor que o santifica, que o torna 
um nume tutelar de Athenas.

E ’ o soffrimento que redime e sagra, a iimocencia que 
triumpha da propria fatalidade, a alma nobre que não póde ser 
vencida, por mais que se colliguem contra ella os fados e os 
eventos, em fervente alcateia.

Nietzsche diz que o ultimo e verdadeiro significado do 
mytho é o castigo do crime de GEdipo — a audacia de ter 
arrostado e penetrado o euygma da esphynge — que é a 
natureza.

‘^Sim o mytho parece dizer-nos que a sabedoria, e justa­
mente a sabedoria dionysiaca, é uma abominação anti-natu­
ral; que aquelle que, pelo seu saber, precipita a natureza no 
abysmo do nada, deve experimentar sobre si mesmo os effeitos 
da dissolução da natureza.

“ A ponta da sabedoria se volta contra o sabio; a sabedoria 
é um crime contra a natureza” , taes são as terriveis palavras 
que nos clama o mytho” .

Assim, temos nelle a mesma lição, a mesma philosophia do 
peccado original, do fructo prohibido.

Extranho e suggestivo encontro!
Mas a conclusão de Nietzsche é falha e forçada. A ordem 

dos factos mostra que GEdipo matou o pae antes de revelar o 
enygma, e só depois é que vieram o incesto e as outras catas- 
troi)hes. GEdipo apparece-nos como um sêr marcado pela fata-
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lidade, como uma creatura humana destinada a soffrer tudo o 
que a sorte póde amontoar contra ella, de horrores e martyrios.

O seu destino é eivado de mal; mesmo quando repellia o 
rei insolente, decifrava o enygma, ia para o poder e para a 
gloria, elle trabalhava para o seu infortúnio e para a sua 
ruina.

A não ser o episodio da esphynge, que me parece secundá­
rio, nenhuma vidência transparece nelle. Elle é o homem cego 
que se move descuidoso entre os mysteriös terriveis, que marcha 
alegre e satisfeito sobre o abysmo coberto de flores e de pompas.

Depois, a poesia de Sophocles vestiu-o de luz redemptora, 
cercou-o do sereno esplendor dos martyres e dos heróes.

Essas e outras interpretações são ainda possiveis e piau- 
siveis, sobre o mytho. Nem ha exhaurir-lhe o significado e o 
alcance. Synthese da alma humana e da natureza, elle é como 
um circulo em que o homem e o universo se penetram e con­
fundem. Primeiras creações espirituaes, elaborações da alma 
collectiva, reacções flagrantes do sentir humano em contacto 
com o mundo, os mythos encerram assustadoras verdades, em- 
baladores sonhos, profundos ensinamentos. Religião, sciencia, 
moral, poesia, tudo existe nelles em germen, numa vida myste- 
riosa e perenne, prestes a frondejar e florir.

Si, por vezes, as suas verdades são temerosas, também a 
sciencia e a philosophia não nos offerecem certezas melhores 
ou conclusões mais consoladoras. Os mythos, ao menos, nol-as 
dão sob outra forma. Nelles é a alma humana que nos falia, na 
sua ingenuidade nascente, simples e presciente como a da 
creança.

E é por isso que não podemos deixar de amal-os e de rever­
mo-nos nelles, nem furtarmo-nos ao encanto da sua belleza e 
mocidade eternas.

<í|

JACOMTNO DEFINE.
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Acompanhei-o ha oito dias ao cemiterio de Montparnasse. 
Uma congestão pulmonar levou-o em 24 horas.

Não nos conheciamos ha trez mezes atraz. Éramos agora 
amigos Íntimos. Sentindo que ia morrer, mandou chamar-me, 
disse-me que sabia o seu estado e constituiu-me legatario uni­
versal d e . . .  suas cartas de amor.

Quiz coiisolal-o; procurei suggerir-lhe esperanças de me­
lhora.

— Não perca tempo, meu amigo, disse-me elle. Eu sei bem 
que o meu caso é sem remedio. Agora mesmo o padre, que sahiu 
daqui, deu-me a extrema-uncção.

Eu franzi a testa, admirado, porque o conhecia como um 
jíerfeito atheu. Elle viu a mudança da minha physionomia e 
explicou-me o caso:

— Que mal faz? Eu tinha promettido converter-me a uma 
infinidade de minhas amigas, que desejavam muito a salvação 
da minha alma. Quando souberam que eu morri, como diz a 
formula habitual dos convites de enterro, ""mwm de tous les 
sacrements de l’Église” , cada uma se attribuirá o mérito da 
conversão e terá com isso grande prazer.

Pouco mais poude dizer. Eu o olhava com assombro, vendo 
que, mesmo alli no leito de morte, elle não esquecia a grande 
preoccupação de sua vida: o amor, as mulheres.

O que me disse alem disso não passou de pequenas dispo­
sições a tomar apoz o seu enterro, por causa de certas compli­
cações sentimentaes em que andava envolvido. Por fim, o ulti­
mo gesto que fez, quando já quasi não podia falar, foi i>ara 

’ apontar-me a fila de dossiers, que eu devia levar. Dossiers de
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cartas de amor, ordenadas, classificadas, arranjadas com um 
metliodo burocrático perfeito.

No dia do enterro, houve nada menos de nove coroas ano- 
uymas. Não se sabia (piem as tinha mandado. Uma outra foi 
trazida por uma senhora alta, esbelta, de cabellos louros, mas 
velada com véus tão espessos, que ninguém a poude distinguir. 
Chegou, estendeu a corôa ao criado e saiu sem ter dito uma 
palavra. Apenas um momento ajoelhou-se junto á eça, persi 
gnou-se e balbuciou, de certo, uma curta oração. Foi uma vi- 
>ão de graça, mysteriosa e elegante.

Uma tia do meu amigo, velha senhora hespanhola, rígida 
c austera, que censurava fortemente a ■̂ida do sobrinho, le 
vantou contra a visitante olhos duros e reprovadores, que a 
acompanharam até á porta, Olhos tão máus, ipie pareciam 
enxotai-a.
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Tinhamo-nos conhecido, jior acaso, em um theatro. Noite de 
enchente. Elle entrou com uma formosa mulher. Como já não 
haviam achado nem um fauteuil vasio, ficaram os dois, ella e 
elle, em dois strapontins muito incommodos. O delle era a meu 
lado. iJisse-lhe então que teria muito prazer em ceder o meu 
lugar á senhora que o acompanhava. Elle ficou surprehendido, 
agradeceu e transmittiu a offerta. A senhora, encantada com a 
l>roposta, murmurou :

— Mas o sr. vai ficar tão mal! Não poderá vêr quasi 
nada...

— Si, porém, eu souber que uma senhora, perto de mim, 
está tão incommodamente sentada, será um supplicio. Então, 
sim, não verei nada.

Ella acceitou.
O sacrifício não deixava de ser grande. Kealmente minha 

cadeira era excellente e o strapontin detestável.
No intervallo entre o primeiro e o segundo acto, passeando 

no foyer, viemos a conversar. Convidaram-me para nos encon- 
tiarmos d’ahi a dias, em um dos grandes chás elegantes de Pa­
lis. Fui. Isso nos approxiniou, nos fez amigos.

Pouco depois chegámos á intimidade.

ll!''
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Chamava-se João e era hespaiihol. Tinha, })ortanto, a d(i])la 
predestinação do nome e da nacionalidade para continuar as 
façanhas de I). Jnan. Mas o que me interessou nelle foi que rea- 
lisava um typo novo de 1). Juan, absolutamente o])posto ao que 
a lenda creou.

Quando os autores dos ])rimeiros D. Jnan escreveram as 
peças que celebrisaram esse nome, não pretendiam fixar um 
typo literário de homem seductor, de grande conquistador femi­
nino. O que desejavam era pôr em scena um jierfeito impio, que 
acabava, ou punido, como I). Jnan Tenorio, ou convertido, como 
1). Juan de Marana. As conquistas femininas não passavam na 
jwça de uma circumstancia accessoria; eram uma das distra­
cções de um rapaz ocioso, sem religião e sem escrúpulos.

Pouco a pouco, a tradição alterou tudo. O typo que predo­
minou foi o do grande, do irresistivel seductor de mulheres. E 
acabou sendo um canalha sympathico.

Durante toda essa evolução a imaginação popular o fez sem­
pre muito bonito e muito elegante. Aliás isso era natural. Já 
houve quem mostrasse que até-o século 19 todas as heroínas de 
romance tinham de ser, eram sempre formosissimas. A ideia 
de fazer amar uma mulher feia não acudira a nenhum escriptor.

Foi só no principio do século passado que alguns raros ro­
mancistas admittiram certas heroinas, que não eram bonitas. 
Files, porém, as faziam tão sympathicas, tão irresistivelmente 
sympathicas, que afinal, si lhes retiravam a belleza, davam-lhes 
cousa que valia mais do que isso:

Et la grace, plus belle encor que la beauté...
Era evidente que elles não podiam conceber o amor a uma

mulher que fosse de véras feia. Só no fim do século 19 alguns
autores ousaram esse assombro. Mas ainda assim ...*

Ainda assim todos dotaram as suas heroínas feias com 
lindos olhos. Pelo menos isso!

O que se passou com os grandes conquistadores foi exacta- 
mente o mesmo: sempre appareceram moços, elegantes e
formosos.

D. Juan, heroe de theatro e heroe essencialmente român­
tico, não podia, portanto, deixar de ser um bello rapaz.

No emtanto, o meu amigo D. Juan não era nem moço, nem 
bonito. Também não era feio. Era neutro. Era apagado. Era
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inediocre. Xada que atrahisse; nada que repellisse. Tinha 51 
annos, o que não é positivamente a idade classica dos D. Juan 
literários. — E, todavia, os seus successos eram diários, conti- 
nuos, constantes.

Um dia, elle me expoz muito lucidamente o seu iionto de 
vista. Começou por confessar-me que, quando teve os seus pri­
meiros successos, muito depois dos 40 annos, ficou surprehen- 
dido. Lembrou-se, jiorém, de todos os grandes conquistadores, 
os hommes à femmes que conhecera e viu que quasi todos o ti­
nham espantado pela mediocridade. Mais de uma vez pergun­
tara, vendo um e outro :

— Mas afinal que é o que as mulheres acham nelle de 
apreciável ?

Acabou por convencer-se que a carreira de conquistador é 
como qualquer outra; o que pede é que se lhe dedique tempo e 
paciência. Tem a sua technica.

A maior parte dos homens, mesmo quando são moços e bo­
nitos, (pier levar a sua vida normal occupada em outras coisas, 
— e, de quebra, nas horas vagas, fazer conquistas femininas.

Xão é possivel! O don-juanismo exije que a j^essôa, que o 
quer exercer, se especialise. E’ absorvente. Embora seja um 
cargo, em que se trata da procura do amor, não ]>ode ser pre- 
henchido por amadores: requer que a pessoa viva para esse 
officio. O resto do que ella faz ua vida é que deve ser accessorio.

Os dUettanti, que obtêm alguns successos avulsos, por 
causa da sua graça natural, augmentam-nos, engrandecem-nos, 
acham que chegaram a resultados estupendos. Mas, quando se 
comparam esses resultados aos dos verdadeiros especialistas, 
modestos, apagados, sorrateiros, é que se vê como estes últimos 
são mais importantes.

— Questão de technica, meu amigo! Technica e applica- 
ção. Dê-me um homem que não seja repellente, mas perfeita- 
mente inediocre e eu lhe promette que, si elle se conformar com 
os meus conselhos, terá dentro em ])onco mais successos que os 
mais formosos gentlemen.

E terminava:
— Olhe que em mediocridade é difficil ir mais longe 

que eu !
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Naturalineiite, eu contestava. Mas elle era um sceptico. 
Sabia bem o que valia e, sobretudo — caso raro ! — o que não 
valia. ‘ ‘ Eu sou, disse-me muitas vezes, um nihilista optimista.” 
Não acreditava em nada ; mas achava que, diante do nenhum 
valor de tudo, o mais simples era procurar extrahir da vida 
todo o prazer que ella póde dar. Fazer isso com moderação para 
não comprometter o resultado pela soffreguidão.

Não se gabava ; não tinha desejo algum de ostentação. O 
que eu vi — foi porque lhe entrei na intimidade.

Em Paris, não conhecia quasi ninguém. Apenas meia dú­
zia de amigos e conhecidos sérios. Em compensação, mais de 
uma centena de amores, que elle mesmo qualificava:

—  Pouco sérios, eu sei ; mas tão gostosos. . .
Não procurava atirar-se a grandes aventuras.
— Afinal, V. sabe, a anatomia das criadas e das rainhas é 

exactamente a mesma. Lembre-se que D. Juan — o grande, o 
bello, o irresistivel D. Juan, não desdenhava as criadas bonitas 
de suas amantes. A mim, si me déssem a Rainha da Bulgaria, 
—  cujo retrato V. póde vêr no Almanach Hachette, ainda assim 
muito melhorado — eu preferiria morrer a beijal-a. Segura­
mente ella ha de ter criadinhas muito mais bonitas. . .

—  Mas a anatomia, objectei eu, não é tudo. Ha também a 
psychologia...

Elle estava de accordo. Asseverava-me, porém, que havia 
burguezinhas, de condição social mediocre, que eram psycholo- 
gicamente mais interessantes do que grandes damas. E lia-me 
cartas deliciosas.

Convém, entretanto, accrescentar bem depressa que elle fa­
lava nas criadas bonitas só para estabelecer um contraste lite­
rário e não porque, de facto, as perseguisse. Era mais um cere­
bral que um sensual.

Conta-se de uma dama celebre que, batendo sobre o cora­
ção, dizia: “ Aqui também o que ha é cérebro!”  Amava mais com 
a cabeça do que com os sentidos.

Elle era da familia intellectual dessa dama. Não podia, 
portanto, ageitar-se com gente estúpida e destituida de intelli- 

. gencia parecia-lhe um vaso de ouro cheio de cisco, um illogismo 
irritante da natureza, que o desesperava.
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De uma vez, elle me disse que, si o D. Juan lendário tinha 
um escudeiro, o D. Juan moderno precisava, sobretudo, de um 
secretario. Na ópera de Mozart se conta que D. Juan teve, só na 
Hespanha, 1.003 amantes. —  Era iinpossivel arranjar-se sem 
um secretario, mesmo que só tivesse de mandar-lhes pequenos 
recados para marcar e adiar entrevistas.

Um dia, eu lhe perguntei qual era a famosa technica, a que 
elle sempre alludia.

— Precisamente, elle me respondeu, ella não é famosa. W  
tola e banal. Como, porém, é efficaz, não sinto necessidade de 
rarial-a.

A coisa era, realmente, simplissima. Elle usava um pseudô­
nimo: Maurice de Alvarado. Tinha sempre no bolso um ou mais 
cartões já preparados, em que escrevera a lapis, sob o nome, 
uma formula, sempre a mesma: “ ousa solicitar-vos que lhe indi­
queis um endereço para o qual vos possa escrever.”

Num theatro, num omnibus, no Metropolitano, em qual­
quer lugar emfim, onde visse uma mulher bonita, que desejasse, 
tirava da corrente do relogio sua lapiseira de ouro e fingia 
escrever qualquer coisa no concavo da mão esquerda, como si 
ahi tivesse um cartão. Fazia isso com arte, discretamente, de 
modo a que a pessoa visada reparasse que elle estava escre­
vendo qualquer coisa; mas que a sua attitude não attrahisse 
muito a attenção. Parecia alguém que tomava uma nota. De 
facto, porém, não escrevia nada. Era uma comédia.

Depois, geitosamente, tirava do bolso o cartãosinho, que 
já ahi estava prompto, escripto, dobradinho e passava-o á 
pessoa que cubiçava.

Passava como? De vários modos. A ’s vezes, dava-o de mão 
a mão, ora offerecendo-o francamente, ora um pouco por surpre­
sa, á força. Outras vezes, retia-o no manchon, num objecto qual­
quer que ella estivesse segurando. Outras ainda deixava cahir 
sobre o collo da pessoa. —  Tudo isso se fazia simples, rapida, 
discretamente, sem que ninguém visse.

Si a senhora em questão tinha percebido que o recado era 
para ella e sua attitude deixava prever-que o acceitaria, a 
transmissão se fazia, com uma perfeição admiravel mesmo 
quando ella estava acompanhada.
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Eu o vi, em um tlieatro, representar a sua pequena comedia 
e depois, baixando-se para apanhar o lenço, que deixara cahii 
de proposito, pôr o cartão no collo de uma senhora. A senhora 
uão previa essa audacia. Corou; mas, com um movimento 
rápido e natural, pôz a mão sobre o bilhete, occultando-o, [>ara 
evitar um escandalo.

Curiosidade em todas, medo do escandalo em muitas, sur­
presa em outras — não havia quem recusasse. Quando algumas 
percebiam do que se tratava, já o meu amigo estava longe.

Várias não respondiam: intima minoria. Outras respon­
diam ; mas não vinham nem mesmo ao primeiro rendez-vous, 
que elle lhes pedia. Por fim, havia as que vinham ao primeiro 
e . . .  aos outros.

Em Paris, é frequente que, vendo uma mulher, de que se 
)»odem apaixonar, mas á qual não podem falar, os homens pro- 
< urem dar-lhes um cartão de visita. E’ um convite tácito ; mas 
[iresumpçoso. No seu silencio, é directo de mais. Chega a ser 
grosseiro. As que respondem a elle mostram que não são muito 
difficeis.

O meu amigo 1). Juan proclamava a superioridade da sua 
formula. Dizia o que queria — e o que queria era muito pouco. 
Pedia apenas um endereço... para escrever. Pedia respeito 
samente.

— Pois que era só para receber uma carta, por que não res- 
}>onder? — diziam quasi todas. Não ha perigo.

E davam muitas vezes um endereço na posta-restante.
Mas, quando esse endereço vinha, meu amigo lhes respon­

dia, solicitando-lhes um primeiro rendez-vous. Tinha très for­
mulas de resposta, que serviam sempre. Eram delicadas e apai­
xonadas. Surprehendiam, aguçavam a curiosidade. Sentia-se 
que o autor era um homem fino e bem educado —  e isso dava 
vontade de conhecel-o de perto.

—  V'. sabe, dizia-me elle, que Victor Hugo, no principio de 
cada.mez, escrevia uma formula de agradecimento, que servia 
para todos os volumes que o poeta recebia durante o mez. E que 
elle não lia — é inútil accresceiitar. A formula era sufficiente-

, mente vaga para adaptar-se a tudo e elle a despachava a todos 
os autores.
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Eu fiz melhor: com très formulas, respondo a todas as car­
tas que pela primeira vez me dirigem minhas correspondentes. 
Conforme a apparencia délias, conforme o estylo da carta, con­
forme a propria letra (D. Juan precisa saber um pouco de 
graphologia ), decido-me pela formula Ay B. ou C.

O resto é questão de habilidade —  e não se precisa muita...
O certo é que elle não tinha mãos a medir. Torno, no em tan­

to, a dizer que o homem era mediocre. Nada nelle exercia uma 
grande atracção.

— Muitas mulheres, disse-me certa vez, cedem tanto mais 
facilmente quanto mais ouvem dizer que o homem fez conquis­
tas. Parece absurdo; mas não é.

Em primeiro lugar, as mulheres não se sabem julgar umas ás 
outras com exactidão. E isso é natural. Um homem, na minha 
idade, vendo passar uma mulher, despe-a com o olhar, inteira 
e precisamente. Temos visto tantas, tantas! Pense, porém, que, 
em regra, as mulheres honestas só se conhecem a si mesmas. A 
nudez feminina lhes é inteiramente extranha. Na intimidade a 
mais intima com outras amigas, também honestas, vêem apenas 
partes de corpos. Não têm a sensação de conjunto.

Muitas vezes se ouve appellar para o julgamento de uma mu­
lher sobre outras mulheres, como devendo ser mais competente. 
E’ um erro. Elias não sabem quasi nada umas das outras. 
Somos nós que as conhecemos.

Não admira, portanto, que seja, ás vezes, de muito bôa fé 
que algumas se julguem superiores ás rivais e achem natural 
conquistar e prender o volúvel, que outras não conseguiram fi­
xar. Parece orgulho e vaidade e é ignorância, é impossibilidade 
de uma comparação exacta.

Em segundo lugar, ha em todos nós, homens e mulheres, o 
prazer do jogo, o prazer do risco : vêr si é possivel vencer, onde 
outros perderam !

— Mas V. não se cansa da vida que leva?
Elle me garantia que não. Ao contrario.
— Eu penso, como Haraucourt, que o prazer do amor é 

**le seul hien que la vie accorde à ses damnés” .
A psychologia de D. Juan era, a seu vêr, a de um colleccio- 

nador. Ha quem reuna sellos, quem reuna borboletas. Elle 
colleccionava mulheres.

t
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Assiiri que alcançava uma, essa deixava de atrahil-o. E ’ o 
caso do colleccioiiador, que, depois de ter obtido tal ou qual 
borboleta rara, não tem mais admiração alguma por ella, si a 
vê, livre, na naturesa. Uma vez apanhada, classificada, etique­
tada, enfiada com o seu alfinete na caixa propria, não inspira 
mais interesse.

Por outro lado, o amor lhe apparecia também como um 
fsport.

Vejam o que succédé aos amadores de sports. Depois que 
elles conquistam um record, não procuram mais repetir essa fa­
çanha. Ou tratam de ir além, ou fazem outra coisa.

A ideia de um I). Juan sentimental, amando e esquecendo, 
hoje apaixonado e amanhã esquecido, deve .ser falsa. Paixão ha, 
ás vezes; mas não é a paixão amorosa. E’ a paixão sportiva do 
jogador, que quer ganhar uma partida difficil.

Não falta quem fale com desdem nos ‘‘ hommes à femmes 
Desdem curioso! Admitte-se que a caça aos animaes inferiores 
.seja um grande prazer: ir para o matto, espreitar aves e 
quadrúpedes, dar-lhes tiros que os matem. Caçar mulheres é 
muito mais fino! Trata-.se da mais bella das caças que ha no 
mundo !

Eu escrevo um pouco ao acaso o que me lembro de ter ou­
vido ao meu amigo. Elle emittia suas opiniões conversando, com 
graça e naturalidade, sem nenhum dogmatismo. Tinha o cara- 
cteristico essencial do conservador bem educado : sabia ouvir. 
Assim que alguém ia dizer qualquer coisa, parecia interessar- 
se extraordinariamente ])or ella : era como si esperasse sempre 
dos interlocutores reívelações inéditas e importantissimas.

Um diíi, falou-se da velhice. Alludiu-se ás numero.sas mu­
lheres, que ])referem amantes não muito moços.

— E têm razão, asseverou elle. Não o digo por mim. Acho, 
porém, que todo escriptor que desejasse ser verosimil precisava 
dar a 1). Juan pelo menos 40 annos. Antes — é impossivel. Nin­
guém, quando quer imaginar um clinico abalisado, dá-lhe me­
nos dessa idade. No emtanto, a competência na clinica se pode 
adquirir muito mais de pressa que na seducção feminina, que 
é uma especie de clinica iKsychologica difficilinia.

Si os autores põem sempre em scena typos de D. Juan 
moços, isso vem a])enas do erro inicial de suy)])ôrem que o don
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juanismo é questão <le mocidade e belleza, quando se trata de 
nui offiído corno qualquer outro, mais difficil do que quasi to­
dos os outros, e, portanto, pedindo tempo para ser aprendido,

Nos cursos práticos de linguas para adultos, é de regra que 
se variem os professores para que os alunmos ouçam pronun­
cias diversas e se habituem a todas ellas. Só assim se aprende 
bem.

1), duan é o alunmo de muitas mestras. Falia com a pro­
nuncia (pie desejam as suas interlocutoras.

l*or isso mesmo, não ha um estylo don-juanesco em amor. 
() verdadeiro conquistador é como um cumberlandista perito: 
elle toma a orientação, que a sua parceira lhe quer indicar.

Todos conhecem, de facto, a habilidade com que certas pes­
soas, vendando os olhos e tomando as mãos de alguém que pen­
sa ein tal ou qual objecto, seguem a direcção que esse alguém, in- 
conscientemente, lhes vai mostrando. Hão individuos de grande 
sensibilidade táctil. Tentam á direita e á esquerda e sentem que 
a pessoa, cujas mãos seguram e que ])ensa em um dado rumo, 
offerece sempre menos resistência quando se toma esse rumo. E ’ 
interpretando movimentos minimos, quasi iuiperceptiveis, que 
o cumberlandista acha o bom caminho.

1). duan, na sua primeira entrevista faz semjire vuniberlan- 
dismo psijchico: trata-se <le experimentar para que lado a pes­
soa a conquistar offerece menor resistência —  e seguil-a docil­
mente, adivinhando-a. Nada de procurar mostrar-lhe origina­
lidades! Deixar-se levar. Offerecer áquella que se quer seduzir 
aquillo exactamente <le que ella gosta.

Muitas têm a sensação de que acharam o seu i<leal. A ver­
dade é que se acharam a si mesmas! Não sentem que estão dian­
te de um espelho, (]ue lhes i'eproduz o proprio caracter, e ficam 
encantadas. Descobriram erafim a alma-irmã, a alma-gemea da 
sua!

— Quantas me disseram e escreveram que eu era o modelo 
<los amantes —  e fizeram-me elogios, que entonteceriam alguém 
mais moço e mais presuni])çoso. Eu sorria, media bem a minha 
mediocridade e sentia-me deliciosamente dentro delia. —  E ahi 
está, meu amigo, porque os amantes de certa idade são, ás ve­
zes, preferidos aos mais jovens —  com razão, com toda a razão!
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D. Juan, moço, bonito, elepiiite, tendo vinte a trinta aniios, 
é um sujeito insuportável. Quer ser amado por si mesmo, pelos 
altos méritos da sua belleza. E ’ sôffrego de prazer.

Entre os quarenta e os eincoenta, si já se tem prática, evi­
ta-se essa impaciência.

A primeira regra em seducção é que o seductor deve pare 
cer que não pensa em si: [>ensa apenas, exclusivamente, na sua 
]tarceira. O seu prazer lhe vem de dar o máximo de prazer que 
olla pode pedir.

Colleccioiiador, um pouco saciado, já tendo {uovado de tudo, 
elle quer antes de mais nada saber como cada uma vibra. Dahi o 
enfeitiçamento de tantas mulberes por esses, que os rapazolns 
chamam, com desdem, ‘^velhos” .

Era a pro])ria apologia que elle estava fazendo — e eu tive 
í* franqueza de lh’o observar. Mas elle replicou que era a apolo­
gia de uma technica.

— E, note bem, uma technica, que não peile ipialidades ele 
vadas. Pede calma e applicação.

De outra feita, na mesma ordem de idéias, elle me dizia:
— Veja os meus dossiers e as minhas ficiias. E’ um serviço 

methodico e burocrático. Quando cada uma sáe, eu tomo algu­
mas notas. Penso no que ella me referiu, nas preoccupações que 
manifestou. Si lhe aconteceu dizer uma plirase interessante, 
iranscrevo-a, mencionando as c.ircumstancias em que a profe 
riu. Tempos depois, quando ella tem de voltar, ])ercorro o dos- 
sier, leio as fichas, e ella me encontra perfeitameiite lembrado 
de bagatelas e insignificâncias, que parecem ])rovar-llie que eu 
Itassei o tein]K) a [lensar iiella.

Isso me toma, iio máximo, meia hora j)or dia.
Repare aliás que eu tenho uma memória fraquissima e que 

não poderia estar enchendo a cabeça com todas as futilidades 
que ouço.

— Ha uma nota, que se deve sempre guardar: a dos vesti 
dos. Mencionar a côr, a forma, a fazenda. Descrevel-os o melhor 
(jue fôr possivel. Não imagina, meu caro, quando, muitos annos 
tlepois, a gente lembra a uma mulher um vestido com que a viu, 
como ella fica enternecida. Isso vale por uma prova de imnien- 
so affecto!
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Certa vez, uma de miuhas amantes passou por aqui com um 
massinho de papéis. Entre elles havia varias cartas e o retrato 
de uma ex-amiga, com quem ella brigara.

O retrato figurava em um grupo, tirado á sahida de uma 
igreja, depois de um casamento. A amiga, uma bella mulher, es­
tava em uma das primeiras filas, de braço dado a um cavalheiro.

Minha amante contou-me então que a amiga era muito fa­
ceira e nesse dia sentia-se muito orgulhosa com o seu vestido, 
mas lhe notava dois jiequenos defeitos. Achava que o corpête 
devia ter nas costas um ou dois milímetros a mais. Esses mi­
límetros lhe pareciam fazer uma falta enorme. De mais, havia 
um grande laço de fita azul-claro, onde ella era de opinião que 
devia haver um laço de fita azul-marinho. Também essa diffe- 
rença de tons a incommodava muito. E eu li uma carta escripta 
pela dona do vestido, em que o descrevia com a mais extrema 
minúcia e queixava-se longamente dessas imperfeições.

Sahindo, minha amante esqueceu-se aqui do pequeno paco­
te. Qnando eii o achei, abri-o, copiei a descripção do vestido e as 
criticas feitas pela respectiva proprietária, que aliás eu nunca 
▼ira.

Fiz então o proposito de me encontrar com ella para tentar 
uma experiencia.

Encontrei-a, appliquei-lhe exactamente o mesmo processo 
que a tantas outras e obtive a minha primeira entrevista no 
Rumpelmayer. (O Rumpelmayer — aqui se o diz a quem não 
o saiba — é um dos chás elegantes de Paris).

Affirmei-lhe entre outras cousas que a vira dois annos an­
tes, no momento em que entrava em uma igreja. Garanti-lhe 
qne tentára em vão saber quem ella era e só poucos dias an­
tes um acaso nos approximára.

Ella sorria, incrédula, irônica. Desde, porém, que eu lhe 
<lescrevi o vestido (que trabalho eu tivera para decorar e.ssa 
descripção minuciosissima!), ella mudou inteiramente:

— Mas o sr. nasceu para costureira!
Contestei: Asseverei-lhe que tinha até muito má memória 

visual; mas que ella me produzira tal impressão que, si eu .sou­
besse pintar, pintal-a-ia de cór fidelissimamente.

E accrescentei:

1 ‘ j' j
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—  A t'allai* verdade, si eu a piutasse, não pintaria tão fiel- 
niente coino estou dizendo. Alteraria conscientemente o traba­
lho da sua modista.

— Como? Por que?
— Porque alongaria atraz o seu corpete um pouquinho mais 

—̂ um a dois milímetros —  e porque faria o gi-ande laço de fita, 
qüe estava á sua direita, não azul-claro, mas azul-marinho. Fi­
caria melhor.

Seus olhos admirados clamavam que eu era um homem de 
geui<̂ , pelo menos um homem de muito talento, — talento e bom 
gosto  ̂ Kepetindo as criticas, que ella mesmo havia feito, revelei 
que era a alma irmã da sua !

Do Kumxjelmaj^er viemos para aqui — “ acpii”  era o seu 
pequeno apartamento elegante — e ella não poude resistir a um 
homem tão finamente artista como eu. Fiuamente artista, por­
que tinha o seu modo de pensar!

De pé, diante de mim, o meu amigo 1). .luaii, bateu-me no 
hombro e concluiu ;

—  Decore, si podér; mas, si não podér, tome sempre nota 
dos vestidos de suas amigas. E’ importantissimo !

Fez uma pausa e accresceutoii :
— Mas, no fim de contas, veja V. (jue um bom chefe de sec­

ção de qualquer secretaria pode alcançar muito mais do que um 
brilhante literato : méthodo, ordem, dosHers e fichas sempre em 
dia — e sempre escondidos, é inútil dizer.

E, sobretudo, meu caro, tenha medo, tenha horror á origi­
nalidade. Nunca a ])rocnre. Em amor, é uma calamidade. Pense 
que o amor é, no fim de contas, a repetição de gestos mile­
nares, tradicionaes, immutaveis...

Si qualquer de nós podesse vêr desenrolar-se a fita inter­
minável de seus antepassados, admirar-se-ia da diversidade de 
gosto, que havia entre elles : Todas as virtudes e todos os vicios, 
as aspirações e as profissões mais diversas... Só num ponto 
elles estavam de accordo : o ponto que fez com que a cadeia dos 
sêres vivos não se tenha interrompido e nós dois estejamos aqui 
conversando: os gestos essenciais do amor.

Ouvindo-o, eu tinha frequentemente a impressão de que elle 
devia rastejar por pequenas conquistas de midinettes sem valor, 
de burguezinhas insignificantes.
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Quando, porém, tomei os seus dos.síers e vi as suas fichas, 
quando li as effusões apaixonadas de umas e outras, quando co 
nheci a categoria social de muitas, \ i que me enganára. Havia 
<le tudo. E tudo estava classificado, annotado meticulosamente

Prometti-lhe que, depois de as lêr, queimaria cartas e fi­
chas. Queimei tudo. Fiquei, entretanto, convencido que elle ti­
nha razão.

Evidentemente o meu amigo exaggerava, quando dizia que o 
don-juanismo estava ao alcance de qualquer chefe de secção. 
Mas também é certo que, com aquella organisação methodica e 
systhematica, o que se pede de seducção ])essoal é realmeiite um 
miuimo insignificante.

O don-juanismo é uma questão de technica e de dedicação. 
Com tempo disponivel e applicação de bons processos, com mé- 
thodo e constância, qualquer pode ser Don Juan. E ’ um officio 
snsceptivel de ser aprendido.

—  E iim officio, dizia o meu amigo, que tem pelo menos 
<luas vantagens.

Em primeiro lugar, é a iinica carreira libm-al (pie não está 
muito entupida de candidatos | jioiicos sabem ipie ella existe 
como uma profissão regular. Não a jirocuram, ])orque se enga­
nam, acieditando (pie (* um caso de vocação, de predestinação.

Em segundo lugar, ueuhuiua existe tão deliciosa...

MEDE1K08 E ALBFQIJEKQCE.



POESiAS

ARTE SUPREMA

(Umio /*}(fmalião, a minha idéa 
Viffto na pedra: talho-a, domo-a, hato-a; 
hJ ante os rneus olhos e a vaidade iátaa 
^urge, formosa e nua, Galathéa.

Mais um retoque, uns golpes, c remato-a; 
Digo-lhe: "Fala!”  ao ver em eada veia 
Sangue ruhro que a eóra e ajormoseia. . . 
E a estatua não falou, por<jne era estatua.

Item haja o verso, em euja enorme eseala 
Falam todas as vozes do universo,
E ao qual também arte nenhuma egnala.
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CARTAS VELHAS

Ahro os maços de cartas, cinta a cinta, 
Examino-as, folheio-as, uma a uma;
No papel, que um bolor vago reçuma.
Mal forma as letras a apagada tinta.

Todas ellas que valem hoje em summa.
Qual dellas o passado evoca e pinta, 
í̂ e a luz que as aquecia se acha extincta 
E a alma que as perfumava as não perfuma f

Perdido todo o seu aroma antigo.
A emoção que as ditou e o forte encanto, 

por piedade as tenho hoje commigo;

Fecho-as de novo e ponho-as no seu canto \ 
Cada maço de curtas é um jazigo 
E a gaveta em que as guardo um campo-santo.

■ L ' ,f,'! 1
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PHRASES FEITAS

O "Vi-te e amei-te’ ', como, geralmente,
Hoje se diz, a ninguém mais persuade: 
Perdeu de vez toda a sinceridade 
Porque anda na expressão de toda gente.

(Utm tal ouvir não ha quem se contente,
*\ em de tal coisa não .se desagrade;  
i^ão palavras vasias de verdade 
Que a bocca diz e o coração desmente.

E pois não digo que teu gesto acceite 
Este amor, que arde em mim como uma lava, 
Este amor, que é meu mal e meu deleite;

Do delieto de crer-me essas mãos lava,
Que te não direi nunca: Vi-te e amei-te” ,
Porque antes de te ver eu já te amava.
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FLOR E FRUTA

Serva do meu desejo consideras 
Essa carne gentil de que sou dono;
Quanto mais eu por ella me apaixono,
Mais da. minha vontade te apoderas.

yã o  cuides que te fujo e te abandono 
Porque já não és mais qual dantes eras;
Não, e nem cuides que haja primaveras 
Que o viço tenham desse lindo outono.

E’s flôr e fruta numa egual mistura;
Flôr — a que ninguém mais o cheiro toma. 
Fruta — a que mais ninguém, prova a doçura;

Flôr e fruta, não sei se a cheire ou coma;
Fruta de almo sabor, bella e madura,
Flôr aberta e gentil, de extranho aroma!

L IBERTAÇÃO

Adeus. Tu, fica. Eu parto. Não conheço 
O destino a seguir, mas parto e corro.
Livre quero ficar por qualquer preço.
Ou desta escravidão tornar-me forro.

De illusões e de sonhos me abasteço;
Não mais que de esperanças me soccorro 
Para este grande mal de que padeço,
Para a doença incurável de que morro.

Quem escoteiro parte, só precisa 
Da esperança e do mais que ella lhe offerta, 
Da illusão e do mais que ella improvisa.

A alma a exultar, a fronte descoberta, 
i^aio do teu amor, que me escravisa. 
Corro para outro amor, que me liberta.
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Cuida tu, por eivemplo, que a ventura 
Tem dessa linda fruta a semelhanea:
Tão perto está, que a tua mão a alcança. 
Está quasi a cahir de tão madura.

Nem é quasi mister verpar-lhe a frança 
Para a colher a tão pequena altura. 
Contém-se nella, á </rande e com fartura, 
Tudo o que se contém numa es))erança.

SIcu sabor pelo aroma se revela;
Que cheiro tem! Nada te tolhe e enibarqa 
O (festo de a colher, cheirosa e hella.

Òolh(^ste-a em vão; lar</a essa fruta, larga, 
Pois só porque pudeste emfim colhel-a. 
Perdeu tfjdo o .mbor e fez-se amarga.

T O R T U R A S

Não sabe, nem eu sei, de que maneira 
Diga cila que me quer e eu que lhe quero; 
Espera em vão, cm vão também espero 
A (umfissão penosa e verdadeira.

Nada mais natural que ella me (lueira. 
Nada mais certo que lhe sou sincero; 
Ella espera entretanto, eu desespero,
E assim passamos nossa vida inteira.

Mas porque não fazemos o protesto 
De um ao outro dizer (juc nos amamos, 
Ne o nosso mutuo amor é manifesto?

Não sei, não sabe; e assim nunca deiwamos 
Que as mãos nol-o confessem pelo gesto,
E (I confissão no.s lábios suffocamos.

\
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COFRE DE MALES

Xuma hora de exaltado desvurio,
O teu cofre, Pandora, eu, sem receio,
Com minhas próprias mãos, sorrindo, abri-o. . . 

de males teu cofre estava cheio.

Depois de tel-o aberto é que me veiu 
Este remorso inútil e tardio:
E arrependido e tremulo, fechei-o 
Para de todo não ficar vasio.

Esses males a que hoje me coiidemnas 
Cahiram todos sobre mim, de chófre;
^ão anqustias mortaes e acerbas penas.

E e-m cambio, a quem, como eu, já tanto soffre, 
Dás um qoso, a illusão de um goso apenas 
Encerrada no fundo desse cofre.

JULIO CKSAK DA 8ILVA.
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Acabo dc 1er, deliciado, a segunda edição da “ Littérature 
brésilienne” de Victor Orban. Orban é um brasilophilo convicto. 
Esta não é a primeira vez que o seu enthusiasmo neo-latino exal­
ta as nossas minguadas letras sobre Machado de Assis e a sua 
obra, com prefacio de Anatole France e discurso de Oliveira Li­
ma, deu-nos tambem, ha cinco annos uma valiosa apreciação.

“ Littérature brésilienne” é, em lingua franceza, a vulgari­
zação mais completa do nosso espirito literário de todos os tem­
pos. Talvez não sómente literário, porque o seu livro respira bra- 
sileirismo por todos os poros. Para maior authentieidade elle 
ainda o offereee á nossa Academia de Letras.

Dir -se-ia que este mixto de selvagem e exotieo da nossa 
flora literaria nos refluiu a nós, com perfumes novos e sabores 
inéditos, pelas mãos do cultor extrangeiro. E ’ a nossa literatura 
emigrada á Europa e vinda de lá, ornada das vestes leves do 
idioma francez. O que lhe dá apenas um sabor picante de novi­
dade curiosa. Apenas, porque tudo mais é a palpitação da nos­
sa alma, do espirito da nossa literatura. São miniaturas expressi­
vas dos nossos eseriptores e artistas, trajados, com elegancia, no 
idioma de Racine. E ’ o que basta para a medida da nossa sensi­
bilidade, das nossas preferencias, do nosso gosto, visualmente, em 
Iradueções flagrantes.

E ’ o Brasil que pensa e faz sentir sentindo que se vêm nes­
sas paginas. Não unicamente o Brasil modeamo, mas de sempre 

da Vera-Cruz dos colonos ao Rio das Avenidas, das compli­
cações da “ Prosopopéa” á prosa subtil de Bilac.

Orban abre o seu livro com uma illustração duas vezes bra­
sileira. E o frontispício de Antonio Parreiras, nacional legi-
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timo, symbolisando a nossa literatura uo perfil evocativo de Ira­
cema, “ a virgem dos lábios de mel.” Nua e sentada, ella tem o 
así>ecto triste de quem já fôra conspurcada pelo amor civilisado.

E ’ a imagem do nosso paiz virgem violado rudemente pela 
brutalidade dos primitivos colonos.

As primeiras paginas são sobre a personalidade imprecisa 
de Gabriel Soares de Sousa e de Bento, Teixeira Pinto, o inicia­
dor da poesia não propriamente do Brasil, mas no Brasil, com o 
gongorismo arrevesado dos seus cânticos á Paranambuco:

Em 0  meyo desta obra alpestre e dura,
Húa boca rompeo o Mar inchado,
Que na lingoa dos barbaros escura,
Paranambuco, de todos he chamado.
De Para, na que he Mar, Puca rotura 
Feyta com furia desse Mar salgado,
Que sem no dirivar, commetter mingoa.
Como do Mar se chama em nossa lingoa.

E ’ o Brasil em pleno século XVI.
D ’ahi, da nossa literatura no seu inicio, elle mostra carinho­

samente, em versões ageis, até os nossos dias, as paginas mais 
typicas dos nc«sos escriptores.

Admirável anthologia -— como iião existe mesmo no Brasil, 
em portuguez — dos nossos literatos e pensadores, em lingua 
franceza, sonora e bem cuidada. E ’ certo que lhe escapam al­
guns artistas, alguns philosophos, alguns juristas, vivos e mor­
tos, que mais valor têm, por ventura, do que vários escolhidos. 
Mas, nella acompanha-se passo a passo, a evolução da nossa lite­
ratura que, sendo nossa, é, ainda assim, pouco mais que um des­
dobramento das correntes literárias da Europa.

Os traços de brasileirismo authentico e os sabores exoticos 
que repontam, por vezes, não bastam para caracterizar-nos, com 
propriedade, senhores de uma literatura original. São talvez ape­
nas os toques inéditos que despertam a attenção. No mais se não 
parece um ramo da literatura franceza (e não prego este pânico 
ás letras francezas) pelo menos passaria, em tão bellas versões, 
por cousas européas escriptas em francez.
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E ’ curioso e iucstimavel o emprelicndimento heroico de Vic­
tor Orban. Curioso para o artista fraaicez que, a par corn as lite­
raturas nrais valiosas, conhece também o escriptor brasileiro, al­
gumas vezes tão illustre e tão hábil quanto desconhecido e insu­
lado na estreiteza da nossa lingua ; e inestimável para nós, os 
do Brasil, que nos vemos vulgarisados no que possuímos de mais 
aísdgnalavel no pensamento e na arte.

O seu livro, e é este o seu mérito máximo, não se limita a
criticar. Longe disto. A ’ analyse minudente dos nossos valores, 
ao balanço das nossas virtudes literárias elle prefere mostrar em 
traducções interessantes o nosso modo de ser authentico.

Os conceitos de um W olf sobre as nossas letras não deixam 
de ser grandemente lisonjeiros, entretanto muito mais vulgari- 
sadoras e (jueridas para nós serão versões como essas. Por mais 
carinhosos e mais veridicamente. imparciaes que sejam os juizos 
individuaes são sempre individuaes ; vêm sempre as cousas de­
baixo do seu senso proprio, da sua indole pessoal. E isto seria 
sufficiente para o maior elogio á “ Littérature brésilienne” . As
criticas, as analyses, por muito suggestivas e justas, são sempre 
menos impressionantes e expressivas do que o facto em si, do que 
o quadro, a paizagem, a sensação diaprés nature, viva e animada. 
Sem duvida preferimos, mil vezes, diante de uma obra de arte, 
que experimentemos nós mesmos a sensação, a sabermos como ou­
trem a sentiu antes de nós ou suppõe que devamos sentir.

Qual a sensibilidade sufficientemente desnaturada para so­
brepor a deseripção da Venus Acroupie, do Apollo Sauroctono. 
ainda que no estylo mais vivido, á impressão pessoal, em que a 
alma vem á flor dos olhos para se impregnar, ella propria, do 
prcKÍigio da belleza physica do milagri' de umas linhas suaves, 
de umas formas delicadas que despertem, ao lado dos embeveci- 
mentos mais religiosos, os desejos mais violentos, os anceios mais 
profanos !

Não digo que »se fiípie tambimi como esse delicioso Bois- 
sard que, a força de tanto se saturar do bello, de tanto se pene­
trar da sua magia instantanea, se ga.stára em arroubos, se esgo- 
lára em sensações; mas é preciso vêl-o com os proprios olhos, 
proval-o com os proprios sentidos. Obtida a impressão será então 
illustrativo e commodo perceber a deseripção nitida, a evidencia 
das formas, do pensamento, feita por alguém, transmittida por

I >
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outrem. Umas vezes porque apenas sabemo.s S íu it ir  e outras por 
nos parecer agradavel repa ŝsar as nossas sensações através as 
impressões alheias. Sómente, porém, depois de vermos nós mes­
mos, de sentirmos mxs mesmos, i âra comiuistar na visão ou sen­
sação dos outros a prova, senão matliematiea, p.sychologica do nos­
so bom gosto e da noSvSa receptividade. Assim a obra nos apparece 
ao nosso espirito pura e verídica como ella propria.

E, deste sucoesso, tiradas as proporções, nos procura impi’e- 
gnar Victor Orban na sua bella anthologia franoeza de escripto- 
res brasileiros. São as paginas, senão s<unpi*e as mais formosas 
p<do menos bem caraeterdsticas das nossas letras, ((ue elle collec- 
ciona no seu livro. E ’ verdade ([ue, por momentos, sobretudo era 
poesia e em algun)as esi,XHdalm<‘iite, não digo o pensamento, mas 
a finura, a graça <jue constitue, emfim, a grandeza, o traço sin­
gular do espirito de uns versos, desapparece, quasi inteiramente, 
na prosa franeeza. Isto resulta ])orém, além da alma do escriptor 
que se não apanha nunca da physionoraia diversa, do espirito 
proprio, das virtuosidades de uma lingua que si* não podem tra­
duzir nem conter noutro idioma.

Quem, por exemplo, póde eomprehender e .sentir no portu- 
guez a emoção impetuosa das “ Naus” de Luiz Delfino, com bi'a- 
midos de tempestades, no embate dos vocábulos (jue S(̂  entre­
chocam e precipitam, harraouiosamente, vera na versão franeeza 
senão a insipidez das calmarias, pelo menos o increvspado manso 
das superficies inquietas.

A traducção é magistral. Mas ovs vemos feitos para serem 
declamados pelo vozeirão do Gama não poderiam ser expressos, 
noutra lingua que não a portugueza. E, desde o titulo, rápido, 
monosylabico e agudo de “ Naus” , que vse traduz por “ Navires” , 
certamente sonóro, mas infinitamente menos energico e menos 
impressivo, até a musicalidade das estrophes, a sensação é da 
passagem de um Atlântico povoado de Neptunos bellicosos e se­
reias traiçoeiras, para as aguas mansas, onde se banhara nyin- 
phas languidas e propicias.

Eis a bella traducção franeeza :

LAW NAVIRES

Planant sur leurs aües, les ïmvires entrent dan̂ s la fnarche 
le7ite des oiseaux de mer qui reviemient fatigués, cependant que
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In vague- deferle à leur pieel et qu’autour d ’eux les flots ryth­
ment leur chant joyeux.

On dirait les cathédrales de marbre flanquées de tours, fu­
yant un vieux monde et fuya/nt la tourmente, et roulant pesam­
ment leur masse enorme pa/rmÀ les miches de pierre et les a/iguil- 
les lancéolées.

Dromadaires de la mer — cet interminable Sahara, — ó na­
vires, vous affrontez les cyclones, le cri qui monte du fond de- 
l ’abjme et les ouragans, face à face.

Vous valez mieux que ces trophées légendaires de granit qui 
gisent dans leur vaine architecture de Carrare... vous qui pour 
base avez l ’Océan et pour coupole l ’infini.

Como este, — Planant sur leurs ailes, les navires entrent 
duns la marche lente des oiseaux de mer qui reviennent fati­
gués” , — na siia harmonia suave, na docilidade do seu rythmo 
sonoro trahe todo o impeto, todo o sobresalto dessas naus cava­
lheirescas, que accommodam, no concavo das suas velas heróicas, o 
espirito dos ar«:onautas, impellido pela furia de Eolos vingativos, 
naquellas :

— “ Sobre as azas pairando as naus entram na lenta 
Marcha de aves do mar que chegam fatigadas.”

Em todo o soneto, o ruido que ribomba e atordoa, o rubro 
que offusca, o theatral, mesmo, no sioitido mais intimo do vocá­
bulo, onde a exuberancia da emoção é a nota, onde o mysterio 
é sempre do abysmo tormentoso que traga e nunca do infinito 
tranquillo que dilata o sonho, só a lingua portugueza, com as suas 
impetuosidades violentas, a sua brandura de tons, poderá descre­
ver e pintar com precisão. A sonoridade viva, porém suave, os 
rythmes de uma musicalidade limpida mas serena, as cores dis­
cretas, os coloridos violaceos, a delicadeza de sensibilidade do 
francez não diriam, nunca, sentimentos assim.

Vejamos se não ha qualquer cousa de muito mais emocional 
e vivo na sensação expressa pelo poeta catharinense :

“ AS NAUS”

Sobre as azas pairando as naus entram na lenta 
Marcha de aves do mar que chegam fatigadas 
E, emquanto a espuma em flôr de uma vaga rebenta, 
Outras cantam solaus rindo em torno agrupadas.



Parecem cathedrae» marmóreas, torreadas,
Fugindo ao velho miundo e fugindo á tormenta 
Que entre nichos de pedra e agulhas lanceoladas 
Rolam pesadamente a mole corpulenta.

Dromedários do mar — intérmino Sahara —
O ’ naus, vós affrontaes os cyclones, o grito 
Negro, que vem do abysmo e uracões cara a cara.

Sois mais que esses trophées lendários de granito 
No seu panejamento enorme de Garrara...
Vós, cuja base é o oceano e cupula o infinito!

Logo na primeira quadra, naquellas “ azas... de aves do 
mar que chegam fatigadas” , parece que temos a impressão opti­
ca de todo o esforço, de toda a angustia que ruia a alma de 
Colombo e dos seus companheiros de perigo, quando aportavam 
ás praias americanas, sob as vistas da indianada inquieta. E não 
evocam, certo, no seu panejamento branco, essas “ Naus” intré­
pidas, que largam, protectoramente, sobre a terra firme toda 
aquella gente extranha, outra cousa que aves gigantes batidas 
das tempestades, corridas das procellas para o seio da ignota 
America.

Todo o soneto é uma como epopéa angustiosa e alviçareira, 
com brados de triumpho e gritos lancinantes de dor, visualmeii- 
te, tangivelmente revelados aos nossos olhos pelos recursos ono­
matopaicos e picturaes do nosso idioma.

Entretanto esta differença é naturalissima. E ’ materialmen­
te impossível fundir o espirito de uma lingua noutra lingua. O 
pensamento, porém, a idéa do quadro e do talento do auctor, mais 
do que isto: traços circumstanciados, poesia, detalhes ficam au- 
íhenticamente traduzidos, quasi sempre.

Algumas vezes a habilidade de Victor Orban, que é um so- 
brio, mas soberbo estylista, contendo no rythmo francez e na sua 
sensibilidade serena as exuberâncias de eseriptores nossos, dá- 
nos, não só uma versão expressiva, o que, aliás, acontece conti­
nuamente, porém um apanhado flagrante da feição da forma, do 
artista brasileiro.
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Isto é virtude rara. Para tal se faz preciso, além do conheci­
mento perfeito do idioma que se traduz, a apprehensão do estylo, 
do pensamento e até do temperamento do artista: uma especie
de alheiamento de si proprio, para a transfusão de uma alma e 
uma sensibilidade diversa, na sua lingua, plasmada para as sin­
gularidades e dissimilitudes mais chocantes e definitivas da 
outra.

Para exemplo bastam alguns trechos da pagina de Ruy Bar­
bosa sobre Tliomaz Carlyle. Alii parece, o milagre, que com Luiz 
Delfino fôra impossivel, operára-se evidentemente. Até nos per­
suadimos, ás vezes, de que foi o proprio Ruy que os escreveu em 
franeez tal e tamanha é a semelhança com os impetos, a desbor- 
daneia pomposa e profundamente rythmica da sua maneira de 
pensar e dizer. A impressão é do nosso Amazonas alluvial, ca­
vando sulcos, tragando terras, criando e fertilisando mundos, 
para plantios vindoiros e crystallisações esperadas a deslisar por 
mananciaes francezes, que resoam, milagrosamente, com remi­
niscências de rio mar.

— Carlyle était Vun des grands Anglais dont les écrits m ’é- 
taint les moins connus. Les tristes loisirs de l ’exil me les rendÂ- 
rent familiers.

Bientôt, comme un passager jeté à la côte par le naufrage, 
après avoir entendu gémir la mer tempétueuse, les récifs ne m’ef­
frayèrent plus. Ces rives escarpées sont comme les defenses sévè­
res d’un monde jaloux de ses trésors. 'Si vous en approchez, vous 
verrez comyne la poésie coule de ces rochers. Ce n ’est pas la poé­
sie des abeilles de l ’Hymette. On sent davantage en elle l ’ âpreté 
des bises lourdes de l ’Océan. Ce n ’est guère une poésie qui fasse 
les délices du gôut, comme la douceur dyi miel. C ’est plutôt là 
poésie de la voûte étoilée avec ses espaces sombres où le bleu s ’es­
tampe dans les ténèbres, avec ses nébuleuses vagues, ses longues, 
voies lactées, chemins indécis de l ’idéal. Cela ne veut pas dire qui 
la nature de l ’oeuvre de Carlyle soit contemplative et rêveuse. Son 
iïiflexible sincérité, la violence de ses contrastes, la sauvagerie 
des images qui peuplent son style , la lutte continuelle de son ori­
ginalité contre les préjugés et les conventions sociales, son enthu- 
siasme pour les expressions héroiques de l ’individualité humaine,
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le retentissement de ses apostrophes, les variations indéfinissa­
bles de son ĥ im-aur, mélancoUqioe et riant austrére et goguenard, 
éloquent et brutal, la monotonie même de certains courants de sa 
pensée, itératifs et périodiques comme les vents qui soufflent de 
certains coins du ciel, font songer, à un panorama de rochers ari­
des au bord des eaux bleues dont le cristal se rompt en vaguas 
frangées d ’écume blanche, la houle battant, les promontoires si­
lencieux, les oiseaux faisant planer leur vol solitaire et au-des­
sus, dans l ’apaisement de la tempête, là où les étincelles de la 
foudre ne jaillissent plus, l ’eternel calme du firmament la force, 
la lutte, la pureté, l ’éloqtcence, Vimmortalité.

E ’ com este carinho e esta nitidez de tintas que se denun­
cia em lingua franeeza, ao mundo, a nossa escassa literatura.

Cada escriptor brasileiro tem a sua pagina magistralmente 
traduzida. Ahi, só se não realisou o impossivel. Se o verso e espe- 
cialmente, o verso que exprime um facto característico e uma 
nervosidade excepcional, como a de Luiz Delfino, Raymundo Cor­
rêa, Bilac, e Alberto de Oliveira, não deram, em prosa rythma- 
da a sensação do original, foi porque certas poesias traduzidas, 
perdem, não direi, precisamente, mas modificam-se muito, alte­
ram muito a sua feição natural.

Ah! qui exprimera, Q̂ me impuissante et esclave, ce que la 
bouche ne dit pas, ce que la main n ’écrit pasf

Tu brûles, tu saignes, clouée à ta croix, et bientôt tu vois se 
fondre en boue ce que t ’éblouissait. . .

La Pensée bouillonne, c ’est un torrent de lave; mais la For­
me, épaisse et froide, devient un tombeau de neige. . .  Et le mot 
lourd étouffé l ’idée légère qui lumière et parfum, brillait et vol­
tigeait.

Qui trouvera la forme propre à tout exprimer? Hélas! qui 
dira les angoisses infinies du Rêve? et le ciel qui recule devant 
la main qui s ’élève?

Et la colère muette? et le dégoût muet? et le desespoir si­
lencieux et les paroles de foi qui n ’ont jamais été prononcées? 
Et les aveux d ’amour qui expirent sur les levres?. . .

Esta versão das lindas estrophes de Bilac, apesar de tradu­
zir, quasi, palavra por palavra, de transfundir quasi, pensamento
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a jiensamento, não define, não dá nunca a sensação crua e ainda 
que fosse em verso não o faria, da

IN A N IA  VERBA

Ali ! quem ha-de exprimir, alma impotente e escrava, 
O que a bocca não diz, o que a mão não esreve?

— Ardes, sangras; pregada á tua cruz, e, em breve, 
Olhas,desfeito em lodo, o que te deslumbrava. . .

O Pensamento ferve, e é um turbilhão de lava; 
A Forma, fria e espei^a, é um sepulchro de neve 
E a Palavra pesada abafa a Idéa leve,
Que, perfume e clarão, refulgia e voava.

Quem o molde achará para a expressão de tudo? 
Ai! quem ha-de dizer as ancias infinitas?
Do sonho? e o ceu que foge á mão que se levanta?

E a ira muda? e o asco mudo? e o desespero mudo? 
E as palavras de fé que nunca foram ditas?
E as confissões de amor que morrem na garganta?!

Em prosa já tenho visto perfis suaves, como dessa mystica 
Salambô ou palpitantes e quentes, como o da irrequieta e doidi­
vanas Mme. Bovary, saltarem, vivos e animados, d.as vestes flau- 
herianas, pela revelação minudentemente exacta de João Barreira.

No verso porém, nunca vi cousa assim . Nem a admiração 
prodigiosa, nem o maneirismo artificioso de Baudelaire, nem a 
sua affinidade, tão intima, com a aima do Poe, bastaram para 
produzir o milagre de transfundir flagrantemente, em francez, o 
poema do grande poeta americano.

Nabuco, numa das suas conferencias sobre Camões, em Uni­
versidades americanas, lamenta, sentidamente que não possam 
apanhar os seus ouvintes, numa percepção integral a grandeza 
dos Luziadas. E note-se que elle proprio traduzira vários trecho« 
e se referira, não poucas vezes, a versões completas e formosas do 
grande poema epico.

Nada disto, no entanto faz decrescer de um ceitil o traba- 
balho sem par de Victor Orban.
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Dos nossos poetas, em prosa sonora, elle dá uma idéa per­
feita. Dos nossos prosadores, cujas paginas illustra em francez 
limpido revela as virtudes e os predicados mais valiosos.

O seu livro foi uma empresa intrépida. Mais que isto, uma 
benemerencia á nossa nacionalidade historicamente apontada á 
gente que lê francez, e não é pouca, no que ella tem de mais des- 
vanecedor aos nossos foros de povo culto. E ’ uma arte senão bra­
sileira, uma literatura senão nacional, ao menos uma literatura 
e uma arte superiormente praticadas por aqui, que se eviden­
ciam com galhardia e se affixam com estos febris.

Ao lado de versões habilmente feitas, para que cada leitor 
possa, por si mesmo, ajuizar do mérito da nossa literatura, elle 
antepõe sempre uma nota biographica e, com raras excepções, a 
photographia do escriptor citado. E ’ um serviço de reportagem 
literaria admiravel.

Biographar toda esta multidão de literatos nossos da época 
colonial até agora, traçando-lhes, invariavelmente, desde a nacio­
nalidade, as características dos seus espiritos, ao numero e á qua­
lidade das producções, é, para extrangeiro, tentamen positiva­
mente heroico.

Um ou outro senão excusavel só servirá para patentear me­
lhor 0  mundo de difficuldades, em obra deste genero, tão galhar­
damente vencido pela sua perseverança e carinho. Dentre estes, 
conta-se, por exemplo, o peccado venial de arvorar o Rio de Ja­
neiro em torrão natal de Félix Pacheco, quando o illustre acadê­
mico nunca deixou de ser, e fervorosamente, um authentiquissimo 
e bom piauhyense, e de designar de poema o “ Inferno Verde” , 
esta obra impressionista, mas incontestavelmente em prosa, do 
sr. Alberto Rangel. E, sobretudo, o que é mais curioso, quando 
nos deve mostrar o estylo animado, colorido e diabolico de Paulo 
Barreto, a citação de um trecho do “ Momento literário” , que é 
nada mais, nada menos que a opinião de Clovis Bevilaqua, sobre 
a literatura nacional.

Estes factos que são, aliás, os mais notáveis de todo o livro 
não afeiam, porém, nem desvalorisam a integridade e o valor des­
sa bella anthologia franceza.

“ Littérature brésilienne” é bem a revelação ao mundo culto, 
do Brasil e dos seus homens representativos.

A. CARNEIRO LEÃO
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“ Londres, 1 —  O ministro do Brasil, nesta capital, 
sr. dr. Fontoura X avier, procurou hoje sir Eduardo Grey, 
secretario de Estado dos N égocies Extrangeiros, com quem 
teve uma longa conferencia. Nessa entrevista, que fo i de­
morada, o sr. Fontoura X avier pediu ao sr. Grey permit- 
tisse que voltassem ao Brasil com carregamento de carvão 
os vapores “ Royal Sceptre” e “ Ouro P re to ” , jâ  requisitados.

Reclamando essa autorisação o sr. Fontoura Xavier 
demonstrou ao m inistro inglez que o carvão que deve se­
guir nos dois vapores é de urgente necessidade para a illu- 
minação publica das cidades do R io de Janeiro e de São 
Paulo, onde está imminente o perigo da illum inação publi­
ca ser interrom pida por fa lta  absoluta de carvão.

Demonstrando isso, o sr. Fontoura X avier declarou que 
o seu governo fazia sentir muito profundam ente a sir 
Eduardo Grey as consequências desastrosas que poderiam 
advir, se o R io de Janeiro e S. Paulo se vissem forçados a 
fica r  ás escuras.

Parece, segundo corre nas rodas diplom áticas, que o go 
verno inglez vae perm ittir a sahida do “ Royal Sceptre” e 
do “ Ouro P re to ” , carregados de carvão para o B rasil.”

If.

í : :
n  '

E’ exacta a noticia, apezar da data do telegramma —  1.® 
de Abril, dia dos “ santos innocentes” . Foi confirmada poste- ̂ t
riormente, embora de modo indirecto, por uma nota official, 
em que se deram a conhecer as negociações entaboladas entre 
a legação britannica e o nosso ministério afim de ser garanti­
do um minimo de exportação, pelos portos carvoeiros, corres­
pondente ás necessidades “ indispensáveis”  do paiz. Safámo- 
nos, pois, desta feita á curiosa mas arriscada experiencia de 
termos a nossa capital e o Rio ás escuras. Poder-se-á ter idéa 
do que isso representaria pela maxima policial corrente de que 
“ um bico de gaz vale por um rondante” . . .  Ainda bem, por­
tanto.
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Até quando, porém, se estenderá a garantia concedida, ad 
niittindo que realmente o fosse? Até o fim da guerra? K’ mais 
do que duvidoso, dada a marcha dos acontecimentos. Até quan 
do, en tã o?... Quem poderá responder a semelhante pergun­
ta . O certo e j)ositivo é que estamos na dependencia de 
circumstancias, alheias a nossa vontade, ])ara assegurar o for 
necimento de um producto que se tornou tão necessário á vida 
e segurança da população como a agua e a luz. Dá-nos a amea­
ça a possibilidade de prelibar as delicias do que nos propor- 
< ionaria o bloqueio, por uma potência inimiga, dos nossos dois 
]>ortos principaes.

De\ aneio !. . . Talvez. Foi a impressão que nos causou, ari- 
nos atraz, a leitura de uma nota que nos fôra communicada 
jíelo saudoso dr. Alfredo Maia. Keferia-se esse documento á 
conveniência de adoj)tar para a Cajiital Federal um suppri- 
inento mixto de gaz illuminante e de gaz pobre’’ . Era da la­
vra do mallogrado Frederick Stark l ’earson e nas suas pri­
meiras paginas estavam rigorosa mente previstos os aconteci­
mentos da hora jiresente. Dir-se-ia que o autor presentia de 
ver ser uma das primeiras victimas, no monstruoso attentado 
do Lusitania...  Não tomámos, então, a coisa a serio. E, a des­
peito dos calorosos ])rotestos daquelle distincto collega, gra­
cejámos do que suppunhamos não passar de reclamos adequa­
dos a quem queria vender seu peixe...

Encarregou-se o tempo de mudar o prisma atravez o qual, 
nessa occasião, enxergavamos o mundo e a sociedade do século 
^inte. Fomos mesmo, por esse motivo, um dos poucos que mais 
voluntariamente contribuiu, na medida das proprias forças, 
ao chamado intelligente dos organisadores da ‘‘ Companhia 
Paulista de Minas de Carvão de Pedra” . Poucos não é o ter­
mo exacto, mas sim raros. Com tristeza o dizemos, deante da 
indifferença em meio da qual se arrasta a tenacidade e esfor­
ço desses benemeritos; para que tal succéda é mister que no 
Brasil ande muito esmorecido o sentimento patriótico, ou que 
u dose de imprevidência que transpira de todos os nossos actos 
seja mais grave do que se suppõe, para que uma iniciativa 
dessa natureza se veja obrigada a gravitar em orbita tão re­
duzida.

Era de facto essa mesma imprevidência, de que não ha entre
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«Ó S  quern iião tenha as mais intimas razões de queixa, que <lic- 
tára a nossa attitude perante a alludida nota, aliás tão sensata 
e perfeitamente fundamentada, que nos fôra submettida. A 
guerra ? . . .  Quem é que pensava em tal ? Adormentados por 
cerca de quatro decennios de paz pôdre, não era a homens da 
nossa geração que tal phantasma apavoraria. Havia, é verda­
de, 110 contexto do memorial, razões um pouco mais próximas e 
tangiveis. O perigo de uma grève, por exemplo. Uma installa- 
ção de gaz “ ])obre” , como era proposto executar, em parallelo 
com as retortas de gaz commum, confere á usina que a tem á sua 
disposição, uma elasticidade sem par. E’ mesmo o unico ante­
paro contra as consequências de uma agitação operaria que pa­
ralyse, por alguns dias, o trabalho de urna cidade. Fôra, até, 
precisamente, a principal razão que levara l*earson, advertido 
pela experiencia propria dos acontecimentos que haviam per­
turbado, tempos antes, a vida carioca, a aconselhar o seu em­
prego. Havia, também, figurada a hypothèse de um accidente, 
um attentado em ponto vital da usina...

Que valor tinha, porém, tudo isso perante a inércia, a ro­
tina espiritual que nos é tão difficil contrariar? Não havia, 
além do mais, uma causa, um motivo superior, uma razão de 
estado”  em summa que se oppunha a todos os seus argumen­
tos? Os perigos que adviriam á população com o uso constante 
de um producto perigosissimo, toxico violento e subtil, capaz 
de produzir accidentes mortaes em pouco tempo, não era, {lor 
si só, mais do que sufficiente para se oppor a todas as bôas 
vantagens, evidentes embora, de ordem social, apontadas pela 
parte interessada ? Certamente que sim. Que sacrificasse, pois, 
ella, com as vantagens enumeradas, os proventos supplemea- 
tares que quasi sempre auferiria com o emprego do seu apre­
goado gaz “ pobre” . Salus popuUs suprema lex . . .  E assim ter­
minou de nossa parte a palestra-discussão, retrucando-nos 
Maia ao despedir-se com esta phrase de que só mais tarde com- 
jirehendemos o perfeito cabimento: “ com a sua lógica scienti- 
tica salvam muitos medicos das doenças os clientes; do reme- 
dio é que estes nem sempre conseguem escapar.”

Era elle quem estava com a bôa razão. Deslisaramos nós 
muito naturalmente e sem disso nos aperceber, para o ponto 
de vista absoluto, unilateral e, portanto, erroneo — tão
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comnium nas organisações administrativas em toda a parte, 
e nas que tem a seu cargo os serviços d’hygiene em particular — 
no considerar um problema concreto, real, que apresenta, esse, 
como quasi todos, não um só, mas muitos aspectos, dignos, 
cada um delles, de serem devidamente ponderados antes da de­
cisão final. Tão commum que o nosso contradictor foi esbarrar 
no Rio com a mesma, mesmissima muralha, opposta em nome 
de um “ paradoxo scientifico” , puro e simples, no caso um “ pa­
radoxo hygienico” , á installação que a empreza do gaz alli es­
tabeleceu e que não pôde nunca funccionar, pondo os flumi­
nenses em apuros muito mais sérios e immediatos que os pau­
listanos e os argentinos em casos semelhantes, de guerra, blo­
queio, parede, revolução ou sinistro e ainda, egualniente, em 
detrimento dos interesses do fornecedor, tão respeitáveis afi­
nal como outros quaesquer.

Como é que se origina, cresce e crystallisa um “ paradoxo” 
desta natureza, levando a consequências com que todos per­
dem e collocando o Rio em condições mais precarias que as da 
nossa Paulicéa ou as de Buenos Aires? Eis o que vamos tentar 
mostrar.

* *

Os combustiveis mineraes apresentam composições muito 
variaveis. Assim, se puzermos em parallele um bom carvão de 
pedra de Newcastle, como os que importam as nossas empre- 
zas de gaz, com uma anthracite das que se encontram tão abun­
dantes nos Estados Unidos e lá são empregadas para o mesmo 
fim, encontraremos as differenças seguintes em cem partes:

Newcastle Anthracite
Parte volátil .......................... 31.951
Agua ..........................................  i-o5 I
Coke .......................................... 66.70 89.94

Puzemos de parte os corpos acessórios, tal o enxofre, que 
também existem em pequenas proporções, para apenas accen- 
tuar as linhas principaes.

Se distillarmos, em vaso fechado, o primeiro desses com­
bustiveis para lhe aproveitar os principios voláteis em que, 
mostra o quadro, é eile tão rico, teremos o gaz de illuminação.
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o nosso “ gaz” , sem outra designação particular. Se, pelo resi- 
duo solido dessa distillação, o ‘ ‘ coke”  que todos conhecem, ou 
pela anthracite — que o contem, segundo os números acima, em 
tão grande proporção — fizermos passar, depois de se achar in­
candescente, uma corrente de vapor de agua, teremos o gaz que 
é conhecido pela denominação de “ pobre”  ou que ainda, tendo 
em vista a sua fabricação, é apellidado de “ gaz de agua” . Essa 
“ pobreza”  é apenas relativa. Exprime o ponto de vista das ne­
cessidades da illuminação, hoje antiquada, pela chamma ao ar 
livre ou de bico commum. A do gaz “ pobre”  é “ azul”  e não dá, 
portanto, a luz requerida. Para obter esta, em quálidade e quan­
tidade comparáveis ás do gaz commum, é preciso “ enriquecêl-o”  
artificialmente com a parte volatil em que é tão deficiente, 
como patenteia a analyse supra. E isso se consegue por meio 
dos oleos mineraes, do benzol e outros productos de composição 
analoga.

Nestes factos vamos encontrar a razão de ser da evolu­
ção geographica do gaz “ pobre”  que, embora conhecido desde 
época longinqua, só veio a tornar-se de emprego pratico depois 
que um chimico francez, Tessié du Motay, inventou o processo 
industrial de preparo a que deu o seu nome. Não lhe sendo pos- 
sivel deparar applicação na Europa, transferiu-se para os Es­
tados Unidos, onde de um lado a opulência das jazidas de an­
thracite e, de outro, a nimia barateza dos residuos de fabrico 
do kerozene abriram largo campo á utilisação do methodo. Aper­
feiçoado este pelos americanos Strong e Lowe, disseminou-se tão 
amplamente que mais dos 80 por cento do gaz de illuminação 
da grande Kepublica são constituidos de gaz “ carburetado” 
—  é assim que é conhecido depois de “ enriquecido” . Devia a 
França apresentar o quadro opposto. Os direitos considerá­
veis que incidiam sobre a importação dos oleos mineraes tor­
naram prohibitiva ou sem interesse a “ carburetação”  ; sómen­
te depois que a producção industrial do benzol em grande es­
cala se tornou possivel é que o problema começou a ter attra­
ctive.

Subiu de grau essa vantagem a partir do dia em que a 
descoberta de Auer von Welsbach veio tornar dependente, pelo 
emprego do veu incandescente, a illuminação do calor e da 
temperatura da chamma, emancipando assim a luz da quanti-

iiíi
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dade de carburetos contidos no gaz distribuído. Desde esse 
momento, até paizes que, como a Inglaterra, possuíam as mais 
reputadas jazidas de carvão para gaz, foram invadidos pelo 
iiovo producto. A primeira applicação alli registada data de 
1891, pois bem, em 1900, dos 4.167 milhões de metros cúbicos 
de gaz fabricados, 283 milhões já pertenciam ao gaz pobre. E 
a proporção cresceu depois com a maior rapidez. Escusado 
será dizer que os povos de lingua alleman não ficaram para 
traz. Pelo contrario. Encontrando-se alli muitas distribuições 
de gaz geridas directamente pelas autoridades muuicipaes, es­
tas, com os braços desembaraçados de contractos existentes a 
respeitar, procederam a extensas e interessantes applicações de 
nomeada universal, como a de Nuremberg, e deram opportuni- 
dade a que surgisse o methodo de melhor rendimento até agora 
conhecido, o de Dellwik-Fleischer que permitte extrahir de egual 
I>eso de carvão mais do dobro do gaz que collimava obter o pro­
cesso anterior.

Apparece a face hygienica da questão com a entrada do 
producto no velho Mundo. Para bem a apprehendermos, po- 
nham-se em parallelo, como fez um adversário decidido do gaz 
pobre, a sua composição e a do gaz commum:

Em cem partes de

gaz commum gaz pobre

Hydrogenio ........... 50 40
Méthane ............... 30 15
Oxydo de carbonio. . 9 a 13 30
Benzol .................... 4 a 6 3 a 5)
Ethylène ............... 3 a 4 4 a 8|
Hydrogenio sulfurado 0 3

.Acido carbonico . . . 1 a 2 1 a 2
Oxygenio ............... 0 2

Azoto ...................... 2.8 1 a 2

Util (calor, luz)
Util (luz)
Inútil (toxico)
Util (calor, luz)
Inútil (mau cheiro, deterio­

ra os apparelhos)
Inútil (prejudica a combustão) 
Inútil (deteriora os appare­

lhos)
Inútil

Ponha-se de parte o que diz respeito á economia do syste- 
ma cujos inconvenientes, no que diz respeito ao estrago dos 
apparelhos, os processos de depuração permittem reduzir a 
nada ou quasi. Ponhamos egualmente á margem o mau cheiro 
imputado á presença do sulfydrico; todos sabem que o gaz
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commum tão pouco rescende a rosas; a arma é, além do mais, 
de dois gumes, pois ha quem prefira o mesmo gaz commum, que 
também não é iimocente para o organismo, justamente porque 
o cheiro lhe assiguala a presença.

Fica de pé o oxydo de carbonio. Ahi, sim, que existe um 
jierigo real. O gaz pobre contem-no em dobro, ou mais ainda. Es- 
tá-se em presença de um dos mais violentos venenos que podem 
pôr em perigo a nossa pobre carcassa. Ha cerca de quinze an- 
nos, um homem cujo nome só por esse facto passou á posteri­
dade, Theodoro Scribante, submetteu-se a uma série de expe­
riências perigosas in anima vili, capazes de rivalisar com as de 
Cleópatra em quadro que a oleographia barata tornou popu­
lares. Encerrou-se dentro de uma camara de ferro que existe no 
Institnto Physiologico de Turim, sem outras aberturas que 
não sejam um oculo de vidro, uma fresta circular, vedando her­
meticamente, e os orificios de penetração dos apparelhos de 
medida; alli permaneceu durante 22 minutos, sem sentir qual­
quer coisa digna de nota, respirando uma athniosphera artifi­
cial que continha tres décimos por cento de oxydo de carbonio.

Repetiu ainda a experiencia, varias vezes e com outras dó- 
ses. Numa delias, tendo ficado 35 minutos dentro da caixa, e 
tendo sido elevada a proporção a 0,35 ®|®, sentiu dôr de cabe­
ça e os dois professores Mosso que dirigiam a operação pude­
ram verificar leve diminuição na frequência da respiração, e 
diminuta acceleração do pulso. Mas, da ultima vez deu-se por 
satisfeito o nosso heróe. Scribante deixara de respirar ao cabo 
de j)ouco mais de tres quartos de hora de estadia numa ath- 
mosphera contendo 0,43 do maléfico gaz. Voltou á vida com 
facilidade, mas não quiz mais voltar para dentro da caixa. 
Para lá foram alguns fieis amigos do homem, que corrobora­
ram o algarismo encontrado para o seu predecessor.

Ficou-se sabendo que perante a morte, pelo menos recor­
rendo ao oxydo de carbonio, homem e cachorro são eguaes. Não 
resistem a mais de 1|233 desse composto em diluição no ar 
respirável. E Gréhant, autoridade na matéria, acceitou o re­
sultado nessas condições, isto é, para as intoxicações agudas, 
differentes das da maioria dos casos possiveis na vida com­
mum. Para esses, demonstra a observação que proporções me­
nores, tão variaveis segundo as condições que vão de lIlOOO a

)í
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í |7000, são mortíferas quando respiradas por muito tempo. E’ 
o caso das engommadeiras parizienses, permanecendo de ma­
nhã á noite, junto a fogões de aquecimento com combustão 
defeituosa.

Quando se envereda por esse caminho, as conclusões tétri­
cas são inevitáveis. Dêmo-nos ao trabalho de fazer um pequeno 
calculo. Supponha-se aberto por descuido um bico de incandes­
cência communi que vasa 15 litros por hora. Teremos, fechan­
do hermeticamente o quarto de cama, 12 litros de oxydo de car­
bon io no fim da primeira hora, quasi cem ao cabo de 8 horas 
de somno; num compartimento de 25 metros cúbicos, chega­
mos ao theor de 411000. E’ a morte pela certa segundo os nu­
meros de Gréhant, tanto mais que á acção do oxydo de carbo- 
nio se vem juntar a do acido carbonico e a dos outros corpos 
que entram na composição do gaz pobre, dos qiiaes alguns são 
também prejudiciaes.

Foi a França que offereceu o exemplo mais frisante da for­
mação de uma corrente de opinião, adversa a essa phase da 
evolução da industria gazista, provocada por meios desta or­
dem. Um grande jornal pariziense, cujo nome Delahaye não 
cita mas que pelos signaes é o mesmo a que alludimos na nos­
sa chronica anterior, levantou campanha aberta contra o novo 
produeto. “ Como, querem envenenar-nos ainda m a is?!... 
Acham ainda pouco o que já tem os?!... Mesmo em plena rua 
somos já hoje envenenados a cada passo com escaiiamentos de 
gaz ou, por outra, de oxydo de carbonio. Ibiris tem mais de mil 
kilometros de canalisação mestra e, mesmo nos melhores enca­
namentos ha 10 e, por vezes, 20 por cento de gaz perdido. Cal­
cula-se, portanto, que em 24 horas se desprendem 8 litros de 
oxydo de carbonio de cada metro quadrado de via publica des­
ta cidade.”  O autor d’onde extrahimos a citação limita-se a 
fazer notar que, no anuo de 1904 em que as linhas acima eram 
impressas, segundo o relatorio da respectiva Companhia, a 
totalidade de gaz sahida dos gazonietros e não paga pelos con­
sumidores era de 16.062.071 metros cúbicos; iielo calculo em 
que se baseiava o famoso orgam dos interesses públicos sete­
centos milhões ainda não chegariam . . .
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Nem por isso deixou a atoarda de produzir seus resulta­
dos. Em 1907, o Conselho Municipal, depois de encarniçada 
lucta entre os partidários e adversários da proposta que ad- 
mittia o uso —  e sómente em proiiorção de 15 do volume to­
tal no gaz distribuído —  rejeitava por 37 votos contra 35 a au- 
torisação pedida. E ’ verdade que alguns annos mais tarde, em 
virtude da economia alli possivel de realisar mesmo com essa pe­
quena proporção e impressionados os edis pelo exemplo de to­
dos os outros paizes, a medida era finalmente approvada a 29 
de Novembro de 1913. Mas não é menos exacto que a opposição 
se baseára em voto categórico do Conselho de Hygiene e Sa­
lubridade do Departamento do Sena, concebido nestes termos 
textuaes: “ Emquanto o gaz de agua contiver uma proporção 
de oxydo de carbonio superior á do gaz commum, a sua iutro- 
ducção nas canalisações não deverá ser permittida.”

Quasi simultaneamente com o veredicto da douta assem- 
bléa era entretanto publicada a seguinte estatística, referente 
ás cidades hollandezas que nesse anno de 1906 não haviam re­
gistado um unico accidente de intoxicação pelo oxydo de car- 
honio;

l i ' '

Cidades População
Producção de gaz 

commum pobre 
metros cúbicos metros cúbicos

Proporção de 
gaz pobre 

no total

Amsterdam . . . . 5 6 4 . 1 9 4 5 4 . 2 2 5 . 0 4 0 1 9 . 5 1 6 . 8 3 0 2 6 ,4

Rotterdam ........ 3 9 0 . 3 6 4 2 6 . 3 9 7 . 8 6 5 1 2 .9 2 2 .6 8 1 3 2 ,8

Haya ................. 2 4 8 . 9 5 9 3 0 . 6 3 0 . 7 1 4 9 .4 9 7 .8 0 2 1 9 ,6
Utrecht ............. 1 1 4 . 6 9 2 1 1 . 1 3 5 . 8 4 0 7 .2 8 9 .2 3 0 3 9 , 5

1. i 1

I '
Haarlem ........... 6 9 .7 0 2 9 . 4 0 3 .9 0 0 2 9 4 . 1 9 0 3 ,0

> ' '  
t  ‘‘ •

Arnhem ............ 6 2 .2 7 7 8 . 8 6 7 .6 1 6 1 .7 0 7 .8 3 2 1 6 ,1
. 1 ’ • , 
1  ̂ ■

Leiden ............. 5 7 .0 9 5 8 . 5 9 9 .5 9 9 7 2 0 . 2 6 3 7 ,7
Iv'V J » Tilburg ........... 4 3 . 5 0 0 3 . 8 2 1 .3 3 1 6 3 0 . 6 8 0 1 4 ,1

Maastricht . . . . 3 6 .4 7 7 2 . 9 2 7 .8 8 0 7 .8 7 0 0 , 2 6
Leeuwarden 3 4 .7 8 9 2 . 9 2 6 .0 6 0 4 9 8 . 7 2 5 1 4 ,5
Zwolle ............. 3 3 .0 0 0 2 .5 0 9 .4 1 2 1 .4 5 1 .9 4 0 3 6 ,6

í \ ' Deventer ......... 2 7 . 8 0 8 2 . 6 9 2 .0 5 0 6 2 3 . 9 2 8 1 8 ,8
Ü
L ' Alkmaar ........... 2 0 . 3 9 9 2 . 5 0 9 .6 7 7 1 2 5 . 4 0 3 4 .7

t '
Zutphen ........... 1 8 .4 2 3 2 . 4 0 4 .4 7 7 3 4 8 . 9 4 3 1 2 ,6

r1 1 Venlo ................ 1 7 .1 8 3 1 .1 4 3 .9 0 9 2 4 4 . 5 9 2 1 7 ,6

!■ ’

Bergen-op-Zoom . 1 4 .7 2 0 9 7 1 . 7 4 4 5 5 . 2 1 8 3 ,3

1 6  cidades . . . 1 .7 5 3 .5 9 2 1 7 1 . 1 6 7 . 1 1 4 5 3 . 9 3 6 . 1 8 7 2 3 , 9 5

í .
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Tinham, pois, as summidades officiaes do Conselho de Hy­
giene do Sena a contrariar as suas apprehensões e, ao mesmo 
tempo, a pôr em duvida a procedência dos cálculos theoricos de 
que demos exemplo, os dados reaes colhidos sobre um numero 
de individuos quasi egual á população do nosso Estado e nas 
condições as mais differentes, taes como podem ser offerecidas 
por dezeseis localidades distinctas. E, note-se, ao percorrer a 
ultima columna, como nos encontramos distantes da modesta 
porcentagem fulminada administrativamente, sem appêllo nem 
aggravo. Como os modestos 15 rejeitados em Paris fazem 
triste figura ao lado dos 32,8 de Rotterdam ou dos quasi qua­
renta de Utrecht, sem que as rubicundas maçãsinhas do rosto 
das graciosas súbditas de S. M. Guilhermina déssem em empal- 
lidecer. . .

Foram considerações desta natureza que levaram os ingle- 
zes a concluir de modo diverso. Agitada a questão perante a 
opinião publica —  algumas linhas mais abaixo encontrará o 
leitor lapidarmente exposto qual o sentimento de respeito pelo 
indivíduo que sempre a norteia — nomeou o Parlamento uma 
comrnissão de inquérito deante da qual desfilou a “ nata” do 
que possue aquelle paiz em gazistas e hygienistas. Todos sabem 
que se a solução da guerra actual dependesse destas duas espe- 
cialisações, já outra seria a superioridade de posição dos allia- 
dos. Nellas, como no mar, rule Britannia... Pois bem; até hoje 
não julgou o Parlamento Inglez dever intervir na proporção de 
gaz pobre a ser introduzida nas canalisações.

Mostraram-se, no decorrer do inquérito, os hygienistas mais 
exigentes do que quaesquer outros. Não era de esperar outra 
coisa. Que differença entretanto com o ponto de vista intransi­
gente, rispido, radical do Conselho do Sena. E’ difficil furtar- 
se á tentação de privar, a quem tem a paciência de nos ler, do 
sabor de um reflexo. Dar-lh’o-á o illustre Percy Frankland que 
nesse anno, 1899, presidia a secção de sciencias physicas e bioló­
gicas do congresso que em Southampton reunia o Sanitary Ins­
titute.

“ U m  d o s  g r a n d e s  fa c t o r e s  q u e  e n tr e  n ó s  m a is  c o n tr ib u e  p a ra  o  
p r o g r e s s o  d o s  c o n h e c im e n t o s  g e r a e s  e  e s c la r e c im e n t o  d o  e s p ir it o  p u -
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blico é indiscutivelmente o “ livro azul” de uma commissão “ Real” ou 
de um comité “ Departamental” . Todo o inglez deposita no conteúdo 
desses volumes de capa anil a mesma fé infantil e acima de qualquer 
discussão com que toma conhecimento das deliberações de um jury de 
doze homens, cujos nomes, qualificações, temperamento e posição 
ignora ou lhe são indifférentes. Duvidar da inspiração de um “ livro 
azul” e discutir as conclusões de um corpo de jurados são para elle 
duas formas de heresia que ferem os proprios alicerces da sociedade 
britannica e merecem, por consequência, a condemnação a mais seve­
ra, senão o mais exemplar castigo.

“ Não ha duvida de que ambas são excellentes instituições, e lon­
ge dos meus intuitos está tentar sequer estremecer esses idolos em 
seus pedestaes, pois que no que diz respeito á hygiene e saude pu­
blica o “ livro azul” tem quasi invariavelmente produzido beneficos 
resultados. Se alguma queixa tivesse de emittir seria precisamente a 
de ver as attribuições dos membros das respectivas commissões limi­
tadas a merecer respeito, ao passo que as suas recommendações sof- 
frem em geral o mesmo destino que todos reservamos aos excellentes- 
conselhos que costuma dar-nos o vizinho do lado.

“ No que toca á hygiene e á saude publica foi o ultimo anno em 
extremo fértil nessa forma de litteratura inspirada e encadernada na 
côr do ceu, pois que nada menos de très relatórios separados, emanan­
do de très commissões distinctas, foram publicados sobre assumptos 
que são de grande interesse para os membros do presente Congresso.

“ Em todos os très casos os problemas eram da mesma natureza,, 
representando, como representavam, conflictos entre interesses indus- 
triaes e interesses da hygiene.

“ líncontramos num em conflicto os interesses dos fabricantes de 
gaz e a segurança do publico; noutro existe um conflicto entre os in­
teresses dos fabricantes de louça e a saude dos seus empregados; re­
presenta o terceiro, em opposição, os interesses dos fabricantes de 
phosphores e a hygiene dos operários que para elles trabalham.

“ E’ evidente que o primeiro é o que patenteia maior importância, 
affectando como affecta a totalidade da população. Foi elle provocado 
pela recente introducção de modificações nos processos de fabrico do 
gaz, levando a circular nas tubagens de muitas das nossas cidades um 
novo producto, apreciavelmente mais rico em oxydo de carbonio que, 
como é bem sabido, é o mais venenoso dos componentes do gaz illumi­
nante commum. E’ esse inquérito, por todos os motivos, dos mais notáveis 
pois alli se admitte unanimemente que o risco real para o individuo 
com o accrescimo que se dá em oxydo de carbonio é quasi infinitesimal 
e assim poderá, á primeira vista, causar extranheza que semelhante 
assumpto constituísse objecto de tão elaborado trabalho. Acredito, 
comtudo, estou no direito de pensar, que nada ha de mais fundamen­
talmente repugnante para um inglez do que a idéa de ver sacrificada 
uma só vida que seja desnecessariamente; seria uma injustiça para
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cora o indivíduo, e injustiça com a simples unidade ê de tal modo con­
traria aos nossos instinctos e tradições de egualdade e equidade como 
se se tratasse de toda a communidade ou mesmo da raça. A verdade 
ainda vae mais longe, visto que sob muitos aspectos a injustiça indi­
vidual parece de facto mais intolerável ao sentimento inglez do que a 
injustiça que affecta a muitos.

“ Foi o perigo inherente í i  mistura de gaz pobre e gaz commum 
examinado por uma commissão de competência fóra do commum, con­
tando entre os seus membros um homem de sciencia —  o dr. Haldane 
—  cujos estudos anteriores sobre o assumpto se achavam assignala- 
dos de maneira conspicua.

“ Demonstrou elle que, dadas as mesmas condições de capacidade 
de compartimento, ventilação, pressão de gaz e tempo durante o qual 
uma pessoa se acha exposta ás consequências de uma fuga, o perigo 
proveniente de um escapamento é muito maior no caso de um gaz con­
tendo proporção considerável de gaz pobre do (lue no caso do gaz com- 
mnm. De facto, o ponto realmente importante a ter em mente 6 que 
o perigo augmenta bem mais rapidamente do que a proporção de oxy- 
do de carbouio; ou. por outras palavras, que um gaz contendo o duplo 
do oxydo (jue contem o gaz commum offerece francamente perigo mais 
que dobrado.

“ Na opinião da commissão, o exemplo mais convincente dos ris­
cos, (jue acompanliam a distribuição de gaz rico em oxydo de carbo- 
nio, encontra-se nas estatísticas de mortalidade do Massachusetts. 
Mostram os números que em Boston

188<) —  nenhum gaz pobre; em 29.554 consumidores houve 0 mortes 
i8 9 0 —  8 ‘>|“ de ” ” ; ” 46.848 ” ” 6 ”
1895 —  DO“!“ ” ” ” ; ” 68.214 ” ” 24
1897 —  9 3 ‘’1° ” ” ” ; ” 79.893 ” ” 45 ”

“ Esses algarismos mostram que o desenvolvimento sem peias da 
industria do gaz pobre deve ser encarado com serias apprehensões. Por 
felicidade não ha a mesma vantagem commercial entre nós em substi­
tuir o gaz pobre ao gaz commum nas proporções que a America regis­
ta e torna-se mais facil, portanto, restringir o seu volume na distri­
buição. Suggeria a commissão que não fosse permittida a introducção 
nas canalisações de gaz contendo mais de 20 por cento de oxydo de 
carbonio, limite que corresponderia approximadamente á mistura de 
partes eguaes de gaz commum e de gaz pobre.

“ A extensão do perigo effectivo que está ligada á distribuição 
de gaz pobre complica-se e não pouco por um outro aspecto: numero 
considerável das fatalidades que citei como occorridas em Boston fo­
ram devidas a suicídios e não a accidentes. Vê-se portanto que as cir- 
cumstancias põem em relevo ser o risco de accidente menor do que o
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in d ic a d o  p e lo  n u m e r o  t o t a l  d e  o b it o s ,  m a s  q u e  f i c a  á  d is p o s iç ã o  d e  t o ­
d o s  u m  in s t r u m e n t o  d e  m o r te  e s p e c ia lm e n te  s e d u c to r .

“ A  le g is la ç ã o  d a s  n a ç õ e s  c iv i l is a d a s  in t e r v e m  n a  v e n d a  d o s  a l ­
c a lo id e s  e  o u tr o s  v e n e n o s  m o r ta e s , s o l id o s  e  l i q u i d o s ; ta lv e z  f o s s e  d e  
m a is , m e s m o  n o  f im  d o  s é c u lo  d e z e n o v e , e s p e r a r  d o s  n o s s o s  l e g i s la d o ­
re s  c o n h e c im e n t o s  s c i e n t i f i c o s  b a s t a n t e  d e s e n v o lv id o s  p a r a  f a z e l - o s  
d a r  c o m  a  e x is t ê n c ia  d e  u m  t o x i c o  i n v i s i v e l . . . ”

I ,.

A subtil ironia do conhecido professor do Mason Universi­
ty College torna bem patente que este não está de accordo com 
a decisão do Parlamento, recusando-se a intervir na distribui­
ção de gaz pobre. Foi mesmo por isso que o escolhemos para 
dar a impressão do ponto de vista da parte mais radical da 
commissão, a que opinava, como os seus collegas da “ entente 
cordiale”  — a esse tempo ainda não eram alliados — ao sul 
<ia Mancha, pela intromissão administrativa. Porque, é bom 
saber-se desde já, houve quem julgasse inútil a intervenção no 
meio dos proprios hygienistas. Mas que abysmo immenso entre 
os francezes, rematando pela proscripção absoluta, e a maioria 
da commissão ingleza, não achando inconvenientes em uma mis­
tura de partes eguaes dos dois gazes, o pobre e- o commum ? ! . . .

'i

M )■ I

E, afinal, quem tem ra zã o? !... Parece, á primeira vista, 
que se trata de conclusões inconciliáveis. Reflectindo melhor, 
porém, verifica-se poder bem ser que a tenham uns e outros. Não 
gracejamos. Senão, veja-se: é o problema o mesmo, porventura, 
em toda a pa rte? .. .  De modo algum. Se o fosse, como explicar 
as seis occorrencias mortaes de Boston em 1890, quando o pro- 
ducto alli distribuido comportava apenas oito por cento de gaz 
pobre, em parallelo com a ausência completa de accidentes nas 
dezeseis cidades da Hollanda em 1906, com porcentagem très 
vezes mais elevada e para uma população total quatro vezes 
superior?.. .  Como encontrar explicação para a innocuidade do 
mesmo gaz, com 32 por cento do componente perigoso, em Rot­
terdam, sobre quatrocentos mil habitantes, em presença das 
nove victimas registadas na capital do Massachusetts que então 
contava, em 1891, pouco mais gente?...
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Isso basta para fazer coraprehender como o problema é 
complexo, não sendo a quantidade do oxydo de carbonio pre­
sente senão um dos seus vários factores. Este elemento só tem 
\alor, quando em balan^*o com os outros termos da questão.

Assim é que, muito justauiente, houve no seio da commissão 
ingleza quem quizesse pôr em equação a natureza e o estado de
conservação dos encanamentos. Foi até proposta uma tabella 
especial para esse fim.

Houve egualmente quem se quizesse lembrar dos empregos 
diurno e nocturno do gaz, permittindo uma porcentagem mais 
alta no primeiro periodo e reduzida no segundo. E’ do celebre 
physico William Ramsay a idéa. Note-se que, em conclusão, mes­
mo nas peiores condições de installação, ainda se chegava a 
trinta por cento, de noite, como não sendo de mais. E os nume­
ros hollaudezes bem mostram a possibilidade de se distribuir 
producto de toxicidade muito superior sem risco ‘‘ reaF’ de es- 
pecie alguma.

8erão, por outro lado, indifferentes o cuidado e a attenção 
com que o consumidor faz uso da sua illuminação, do seu es­
quentador? E’ evidente que não. Uma localidade em que as em- 
prezas nada desprezam para pôr ao corrente o particular das 
boas condições em que devem ser mantidos os apparelhos, onde 
o nivel da educação popular é mais elevado, não pode abso­
lutamente estar sujeita ás mesmas regras que outra onde tudo 
ande ao ‘ ‘ Deus dará” . .. Não encontramos aqui, entre nós, fa- 
milias em que a dona da casa realisa respeitável economia com 
a cosinha a gaz, paredes meias com outras em que o despacho 
do fogão pela ]iorta fóra tem ])ara o patrão o effeito de um des­
pertar de pesíidêlo?...

Nada, porém, iuflue tão directa e consideravelmente como 
o regimen de vida. O inglez tem um provérbio que o define “ as 
portas foram feitas para ficar fechadas, as janellas para se con­
servarem abertas’ ’ . Entra-se numa casa do Reino Unido. Ve-se 
a janella discreta, mas cuidadosamente entreaberta. Paiz de 
carvão barato, a velha chaminé, poderoso agente de ventilação, 
tem offerecido resistência tenaz ao assalto dos outros systemas 
de aquecimento. Nas cidades, domina a casa de moradia unica.
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para uma só familia, o que ainda mais contribue para a conser­
vação desse engenho old style.

Encontramos em França exactamente o contrario. O horror 
ás correntes de ar dos nossos irmãos latinos é por todos conhe­
cido; é proverbial. Mal chega o inverno, a dona da casa compra 
uns metros de umas salchichas de serragem e outras substan­
cias más conductoras que se vendem em todas as lojas de quin­
quilharia sob o nome de hourrelêts e veda, calafeta cuidadosa­
mente todas as juntas, as mais pequenas frinchas por onde o ar 
exterior tenha acesso. O calorifero portátil tão pernicioso á 
saude, em virtude dos gazes carbônicos que des[)i*eude, os poêle, 
salamandre e quejandos completam o scénario. Vae fazer dois 
annos, Kohii-Abrest, director do laboratorio de toxicologia da 
Prefeitura de Policia, publicava, na “ Technique Sanitaire et 
Municipale”  um excellente artigo sobre as “ intoxicações pelo 
oxydo de carbonio” . São suggestivos os periodos iniciaes des­
se estudo: “ Desde que apparecem os primeiros frios, começam 
a dar-se os accidentes devidos ao oxydo de carbonio. Se o seu 
numero é relativamente pouco elevado comparado á enorme 
quantidade de apparelhos de aquecimento que existe em Paris, 
a sua frequência ainda é por demais exagerada, sendo os casos 
de intoxicação mortal dos mais desoladores (navrants) entre os 
de morte accidentai, de tal modo a causa que os ])roduz é a maior 
parte das vezes banal.”

Ora, comprehende-se que num tal meio a oj)posição ao em­
prego do gaz j)obre apresente o aspecto de intransigência que, 
á primeira vista, faz do caso isolado da França no meio dos 
outros paizes objecto de curiosidade desdenhosa. Explica-se que, 
com taes hábitos de vida, o (Jonselho de Hygiene e Salubridade 
do Sena tenha votado a conclusão de Moisson (jue atraz repro­
duzimos. E que o dr. Ménétrel tenha levantado, na Sociedade 
Franceza d’Hygiene, o brado de alarme que foi ouvido a propo- 
sito de um accidente sobrevindo em Marselha, a 24 de Janeiro 
de 1914. Tudo se comprehende e explica.

O (jue se não explica, nem comprehende, é que entre nós se 
queira adoptai* o mesmo critério, ou mais rigoroso ainda, para 
condições de vida visceralmente differentes. E ’ infelizmente
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vêzo autigo, contra o qual a reacção se ajiresenta cheia de diffi- 
culdades. Não temos disso um exemiilo, e bem frisante, na absur- 
dissima disposição dos exagerados pés direitos dos j)redios, 
ácerca da qual alguém, com outra autoridade que o modesto sig­
natário destas linhas, o dr. Afranio Peixoto, se pronuncia tão 
viva e sensatamente nos seus “ Elementos de Hijiene” ? . . .

“ No Rio, diz elle, a lei municipal obriga os pés direitos a 4,"’0 no 
primeiro pavimento, 3,“ 8 no segundo e 3,"’G nos outros ; nos edifioios 
de mais de 8,"‘0 de fachada sobre a rua o pé direito miuimo deve ser 
de 4,”’5, 4,"’2, 4,"'0 respectivamente. O ar das camadas superiores con­
tribue pouco para as trocas respiratórias. Os longos pés direitos desper­
diçam espaço e alongam escadas e esforço em vingal-as. Finalmente, 
é comico, que paizes frios onde se dorme de portas e janelas bem fe­
chadas e com focos de aquecimento viciando o ambiente, contentem-se 
com os cubos modestos de 25 e 30 metros cúbicos, emquanto nés, num 
paiz quente, de janellas escancaras ou venezianas permeáveis nos apo- 
sentos, sem outra viciação a não ser a respiração das pessoas, procu­
remos exceder estes números e ã custa da dimensão, exactamente mais 
onerosa e menos util de aumento. Convem dizer que a postura atual 
realiza um progresso, porque ao tempo do prefeito Barata Ribeiro me­
dico e professor da Faculdade, a exijencia era de 5 metros e mais para 
08 pés direitos. . . ”

Com relação aos perigos do gaz pobre, a nossa estatística 
de 8 .1/aulo põe bem em evidencia como essas circumstancias do 
modo de viver nacional reagiram sobre as conclusões theoricas 
deduzidas da simples presença do oxydo de carbonio em excesso. 
E em S. Paulo, pela differença <le clima, a janella abre-se menos 
que no Rio, embora, como lá, a construcçao offereça por toda a 
j>arte uma permeabilidade á athinosphera exterior de que na 
Europa nem idéa se tem.

A “ S. Paulo Gas Company” tem em uso desde 1907 uma 
installação de gaz pobre annexa ã sua fabrica do Braz; a repai- 
tição demographica do Serviço Sanitario a])reseuta de então 
}>ara cá os seguintes algarismos:

rd

í
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Asphyxia Veneno
Commoção electrica 

menos raio
Absorpção de 
gaz deleterio

1907 . . . . 0 5 3 0
1908 . . . . 0 4 2 0
1909 . . . . 0 2 1 0
1910 . . . . 0 6 3 0
191] . . . . 0 10 5 0
1912 . . . . 1 17 2 0
1918 . . . . 0 18 6 1
1914 . . . . 0 21 3 1
1915 . . . . 0 24 0 0

Totaes . . . 1 107 25 *>

I

U:'

f :

E’ bem accrescentar que o caso registado em 1913 foi devido, 
segundo fomos informados — não officialmente, é verdade, 
mas por alguém digno de todo o credito —  a gaz absolutamente 
extranho á illuminação da cidade. Nada sabemos a respeito do 
de 1914. Admittindo, porém, que se tratasse relativamente a este 
ultimo de intoxicação pelo gaz da distribuição, vê-se quanto esta 
se mostrou innocua em comparação com a rêde de energia eléc­
trica que carrega com a responsabilidade, no mesmo prazo de 
nove annos, de vinte e cinco accidentes mortaes.

Não estará indicando, de outro lado, a estatística dos sui­
cídios, em espantoso crescimento todavia, que esse gaz se não 
apresentou aos desesperados da vida, que lhe preferiram os 
venenos, como o agente facil e seductor de que nos fallou 
Frankland mais atraz?

Seria mesmo difficil, em frente aos dados que acima vimos, 
justificar entre nós o principio de intervenção da autoridade a 
que allude o professor inglez no final do trecho transcripto. 
Mas, se essa autoridade interviesse em nome da segurança 
publica? Não teria que começar, por maioria de razão, por or­
denar a suspensão dos serviços da “ Light & Power” ? . .. 
Pensa alguém, nisso, porventura? Ora, tudo leva a suppor que 
no Rio, onde o clima ainda é mais propicio ao conjunto de cir- 
cumstancias favoráveis, a experiencia se não mostrará menos 
eloquente do que entre nós. Servir-se, na cidade de S. Sebastião, 
da regra de Pariz, seria ou não o “ paradoxo scientifico” , ou
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sanitario ’ a que nos referimos no começo da chronica e cujos 
elementos temos percorrido?

Nd momento actual já não é, porém, sómente paradoxal 
o estranho ponto de vista que colloca o Kio em posição inferior 
a outras cidades do continente. E’ simplesmente... inexpli­
cável.

Em época normal poderiam existir circumstancias de 
outra ordem. Circumstancias de caracter economico, por exem­
plo, como a de constranger a empresa concessionária a repartir 
com o publico os benefícios eventuaes que auferisse pelo em­
prego do gaz pobre, misturado ao que lhe fosse permittido pelo 
contrato. Isso na hypothèse, claro está, de existirem taes bene­
fícios. Na memória que o notabilissimo engenheiro suisso 
Theodoro Turrettini redigiu para a commissão administrativa 
da cidade de Genebra, da qual fez parte, estudando o assumpto, 
resalta claramente que outras vantagens que não as de ordem 
financeira immediata recommendam o emprego da mistura. 
São ellas: 1.“ ) facilidade de regular a producção segundo as 
horas do dia, trabalhando apenas de noite; 2.“ ) facilidade de 
poder régularisai* a cada instante o poder illuminante em caso 
de má qualidade do gaz commum, por exemplo; 3.“ ) utilisação 
mais perfeita do capital fixo e circulante, podendo estabelecer 
regimens differentes, conforme os preços de compra do carvão e 
do oleo mineral, e do preço de venda do coke; 4.“ ) auxilio effi- 
caz em caso de falta de carvão ou de grève.

Na situação especial em que está o nosso paiz, ha momen­
tos em que o fabrico do gaz pobre deixa de dar lucro, seja por 
motivo de convir muito mais vender o coke pelo preço que elle 
vale no mercado interno, seja que o oleo, necessário á carbure- 
tação imposta pelos contratos, suba a cotações elevadas em 
demasia para a taxa cambial vigente. Não nos parece que este­
jamos agora muito longe dum destes casos, ou da interferencia 
dos dois.

Pouco importa, porém; tudo isso seria materia ])ara 
discussão e negociações em tempo normal.



/

fííl# ̂

Vt * '
f  f f  S ' í

t

‘‘.II 'n

I ' I

H*''

• 1

440 REVISTA DO BRASIL

A época é entretanto, tudo quanto ha de mais anormal. 
O aspecto que está assumindo a guerra deve-nos encontrar pre­
parados para qualquer emergencia. Faz-nos o pânico pensar até 
em navios de madeira ( ! 11. . .  ) Mandaria a mais elementar 
prudência que não permittissemos, que impedissemos até as 
companhias a não desbaratar e a economisar parcimoniosa­
mente as suas reservas de coke, que estão valendo tão elevado 
preço, para aproveitar, em caso de necessidade, a ultima das 
vantagens acima enumeradas.

Ao envéz disso, o paradoxo scientifico que analysámos 
leva-nos a viver au jour le jour com o gaz commum até o dia 
em que a fabricação tenha de cessar por falta de matéria 
prima. A cidade ás escuras, registar-se-ão alguns roubos ou 
assassinatos a mais. O “ Quincas da Saúde” ou o ^'Juca da 
Gamboa” , ao passarem uma “ gravata”  no burguez que despre- 
occupado recolhe mais tarde, enganam-se no esforço e apertam 
de mais. Era uma vez um burguez. Mas não terá morrido into­
xicado pelo oxydo de carboiiio.. .  “ Escapava da moléstia, se não 
morrêsse da cura”  inscul])ir-lhe-ia Tolentino no epitaphio.

Também poderá succéder que, em aperturas, nos lembremos 
de recorrer ao coke que fôr encontrado disponivel. Deitar-se-á 
mão da installação que tão paradoxalmente tem sido impe­
dida de funccionar e verificar-se-á com surpreza... aquillo que 
já era de esperar.

Dar-nos-á nesse caso a guerra uma lição salutar que quasi 
desejamos, afim de que nos não succéda, em circumstancias 
mais serias, de parede, revolução, de guerra que nos interesse 
directamente ou bloqueio dos nossos portos, o que então terá 
consequências difficeis de prevêr, incalculáveis mesmo talvez.

Lição semelhante a uma das que recebeu a França, nesta 
mesma industria do gaz, com a questão do benzol. Este pro- 
ducto serve, como já vimos anteriormente, para augmentai* o 
poder illuminante do gaz quando elle a possue em gráu defi­
ciente. Tendo esse poder illuminante ])assado a segundo plano, 
com a entrada dos novos processos de incandescência, todos os 
paizes modificaram as respectivas fabricações, aproveitando o 
benzol inútil que era contido no gaz para lhe dar applicação 
mais ])i'oveitosa. Nessa applicação, encontra-se em primeiro lo- 
gar a manufactura dos explosivos de guerra.
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'l*erniariece\i a França indiffereiite ao inoviinento geral. Um 
ctleur‘e gazista estrangeiro classificou mesmo essa attitude de 
‘‘ erro\^nacional” . Tudo foi debalde. Foi preciso que viesse a 
guerraypara que os francezes acordassem. Só a 29 de Novembro 
ultimo e que o poder legislativo votou finalmente a lei autori- 
sando aoperação que, posta em acção antes de 1914, tantos ser­
viços teria prestado.

“ Quantos erros, commenta acertadamente Risler, a propo- 
sito de analogos e paradoxaes descuidos da sua terra, dos quaes 
uns se tráduzem em lagrimas e dores, outros por milhões dis- 
pendidos inutilmente, poderiam ter sido ])oupados com um pou­
co de previdência ajuizada. . . ”

Abril, 191b.

VICTOR DA SILVA FREIRE.

i
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M O N O L O G O S
A Academia Brasileira póde ga­

bar-se de ter quebrado o gelo que a 
separava do paiz. As suas vagas não 
logravam de ordinário interessar 
senão a um circulo muito restricto, 
nos meios mais ou menos literários 
do Bio de Janeiro, e só no Bio de 
Janeiro. Eleições houve que passa­
ram quasi despercebidas: os ecos da 
cabala não chegavam aos ouvidos 
profanos; os jornaes noticiavam o 
resultado em meia duzia de linhas; 
e quando a porção culta do publico 
se dignava de voltar os olhos para 
a alta companhia, não ia com elles 
a attenção, nem o respeito, — era 
um relance ironico, pouco caso e 
mofa. Agora, eis tudo isso mudado. 
Os candidatos affluem, vai uma lar­
ga effervescencia pela republica das 
letras, a contaminar os dominios 
convizinhos, o jornalismo, a politi- 
ca, a diplomacia; e o publico, por 
toda a parte, se não está positiva- 
mente enthusiasmado, já entretanto 
lê mais devagar as noticias, com- 
menta-as, guarda os nomes dos can­
didatos, faz comparações, exprime 
os seus votos. O contraste é tão vi­
vo e tão brusco que se torna muito 
mais facil reconhecel-o do que ex- 
plical-o. O mais que se póde fazer 
— e isto, em vez de explicar, com­
plica — é attribuil-o ás mesmas 
causas que produzem as rapidas e 
successivas transformações dos es­
tados de alma collectivos, no Brasil, 
a respeito de quaesquer outras or-

dens de assumptos. Somos o povo 
das surprezas. Vivemos ás revira­
voltas. De um dia para outro sahi- 
mos de uma apathia politica já con­
siderada irremediável e travamos 
uma tremenda batalha campal em 
torno de duas candidaturas presi- 
denciaes, enchendo o paiz inteiro, 
de norte a sul, com um fragor de 
armas jámais igualado. Inesperada- 
7uente, o desanimo e a tristeza ge- 
raes, como um mar morto que de 
subito se alteasse em vagas e se ren­
dilhasse de espumas, sem alteração 
do vento e sem abalo da terra, en­
tram a dar lugar a uma revivescên­
cia patriótica aberta em esperan­
ças e em optimismes, através de cem 
vozes esparsas. Ha dias, um illus­
tre jurista constatava, pela impren­
sa do Bio, uma revivescencia seme­
lhante — a do espiritualismo, de­
monstrada por uma série de factos 
simultâneos, mas não lhe achou f i ­
liação authentica, ou sequer accei- 
tavel. E assim é com todas as outras 
attitudes do espirito publico, seja 
a respeito das grandes, seja ácerca 
das pequenas coisas.

Em todos os povos ha uma certa 
instabilidade de sentimentos e de 
opiniões, mas as reacções não são 
tão subitaneas, nem tão inesperadas. 
Sempre se lobrigam, no travamento 
dos factos e dos aspectos da vida 
eommum, os antecedentes que as 
arrastaram, as condições que as fa­
voreceram. Não se vai ao fundo das 
coisas, mas em fim se reconhece nas 
manifestações do subjeetivismo po-



RESENHA DO MEZ 443

pular alguma relação com os aconte­
cimentos, alguma concordância com 
certos phenomenos sociaes apreciá­
veis, que lhes são a um tempo causa 
e effeito : tem-se uma tal ou qual 
jntelligWcia das variações dos esta- 
los de alma collectives, e se não se 

chega a 1er correntemente por ellas, 
como por um livro aberto, sempre se 
percebe qhe ha alli um sentido. Aqui, 
nada disso. Tudo se pode esperar, e 
não se póde esperar nada. Quando 
as coisas parecem ir-se encaminhan­
do para o ponto A. como uma con- 
juneção de forças, eis que de brusco, 
sem causa apparente, com escandalo 
(Ia meehanica, o feixe de energias se 
volta para o ponto B, ou se dispersa. 
Somos uma nação posta em musica 
por um Debussy neurasthenico : so- 
bresaltos melodicos inconsequentes 
sobre uma floresta soturna de sons 
agitados. Da nossa psychologia só 
nos é dado conhecer as paixões, que 
explodem; as tendências ficam cada 
\ez mais occultas...

Emfim, bello assumpto para uma 
série de dissertações sociologicas, 
sempre fáceis de fazer porque no 
fim dão certo de qualquer maneira, 
e têm a vantagem de produzir o 
ef feito de sciencia pura! Sobretudo 
se se lardeiam de erudições, igual- 
Tuente fáceis porque nunca faltam 
livros excellentes para se defender 
qualquer these. Aqui está um traba­
lho a calhar para um poeta que de­
seje rehabilitar-se como capaz de 
obras de peso e de sueco.—YOEICK.

AS PROMESSAS DO 
ESCOTISMO

o  sr. Amadeu Amaral, que, á 
medida que avança em annos alarga 
notavelmente a sua actividade espi- 
riüial, produzindo em prosa ou em 
verso, indifferentemente, — fez, no 
dia 9 do corrente, nesta capital, uma 
conferencia sobre A s  p ro m e s s a s  d o  
e s c o t is m o . Essa conferencia foi a 
primeira de uma serie que a Asso­
ciação Brasileira de Escoteiros, sa­
biamente orientada, resolveu orga­
nisa r como complemento do seu

vasto e elevado programma de cul­
tura moral e patriótica.

O Brasil, disse o sr. Amadeu 
Amaral, atravessa de annos para cá 
uma crise de pessimismo, como ou­
tra egual não houve, talvez, na sua 
historia. Os acontecimentos politi- 
cos, as difficuldades econômicas e 
financeiras, a rapida transformação 
dos costumes, perturbaram de tal 
maneira os espiritos, lançando-os 
num tão doloroso abatimento, que já 
se disse, com razão, que o brasileiro 
é um povo de desanimados e de 
tristes. Os interesses collectives, 
(}uando a elles nos referimos, são 
tratados com amarga melancolia; 
não nos aquecem mais os enthusias- 
mos generosos; e todas as illusões 
amaveis nos deixaram, ao ponto de 
só medrarem e alastrarem por toda 
a parte, “ numa rusticidade tena­
císsima e prolifica de tortulho, de 
escalracho ou de tiririca, os egois- 
mos bravios, as impotências dolo­
ridas e superciliosas, os pessimismos 
ferozes, as crenças enfermas que só 
acreditam no mal, as caricaturas de 
esperança que só esperam desastres, 
os enthusiasmos virados do avesso 
que se confundem com um furor ve- 
sanico de destruição, de achincalhe 
e de morte” .

Trata-se, evidentemente, de uma 
psychose collectiva, da qual um dos 
mais assustadores aspectos é a es­
tagnação do patriotismo. Eeduzido 
á sua essencia primeira, o patriotis­
mo “ é apenas o amor espontâneo do 
torrão natal” . E ’ o “ patriotismo- 
chrysallida” , proprio dos povos pri­
mitivos. Entorpecido e tenro, dorme 
“ nos abysmos da inconsciência” , 
emquanto se lhe formam as azas e 
espera o momento de vibral-as num 
vôo frenetico e arrojado. No Brasil, 
a chrysallida se immobilisou.

O patriotismo não passa aqui, 
portanto, de vago apego instinctivo 
á terra e, socialmente, nada vale. 
Não produz coisa nenhuma. Só por 
palavras se manifesta , quando se 
manifesta, emquanto o que vale são 
os actos. Ora, o patriotismo verda­
deiro” é amor, é orgulho, é aspira­
ções, é esperança” . Vive de desejar, 
distingue-se pela sua fé e é bello.
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porque capaz de sacrifício. O Brasil 
uão 0 conhece. Aqui, as eleições 
transcorrem sem eleitores, e o pres­
tigio da autoridade publica vive a 
oscillar “ entre a louvaminha humi­
lhante e a diatribe envenenada” .

Ha, de resto, uma incapacidade, 
quasi absoluta, de aggremiação, 
mantendo-se o povo alheio ás ques­
tões nacionaes. Vêde a instrucção 
popular. Ninguém trata de organi- 
zal-a. Espera-se pela acção do go­
verno que, se algumas vezes chega 
a ser boa, só é boa, entretanto, pelos 
esforços de alguns homens públicos.

A literatura reflecte, naturalmen­
te, esse estado de coisas. Queixam- 
se os escriptores da falta de preço 
para os livros, o que não se dá na 
Europa. E ’ verdade. Mas é também 
verdade que na Europa e até na 
America do Norte, ao lado da “ li­
teratura-mercadoria” , existe a pro- 
dueção desinteressada. Ha “ os li­
vros de fé, de apostolisação, de con­
trovérsia, de sinceridade, de pieda­
de, de amor, de revolta, lançados a 
lume por devoção a uma causa, por 
enthusiasmo doutrinário, por im­
pulsos de humanitarismo, por con­
fiança no poder das idéas, por des­
cargo de consciência, por necessi­
dade de gritar convicções” . Onde, 
aqui, os livros dessa natureza? Não 
08 temos. A ’s vezes, um Euclydes 
da Cunha ou um Affonso Arinos 
lança um volume ou uma pagina 
“ repassada de preoccupação, de 
sentimento, de intencionalidade 
“ brasileira” . Mas essa produeção 
brilhante e forte corre ao lado de 
outra numerosíssima, e absoluta­
mente caracteristica, quando não é 
deliberadamente hostil ao paiz, que 
procura deprimir, exagerando os 
seus males physicos ou moraes. Tão 
pronunciado é em certos escriptores 
o proposito de amesquinhar a pró­
pria nação, na sua composição 
ethniea ou no seu destino, pela facil 
e sympathica acceitação de abstru­
sas theorias sociologicas, não rati­
ficadas pela historia, que se diria 
haver nelles um como orgulho por 
pertencerem a “ uma patria fadada 
a perecer na sombra de uma irre­
mediável miséria.. . ”

Tal é a situação moral do nosso 
povo. Para muitos, o que ha é uma 
“ crise do caracter” . Não sei bem, 
diz o sr. Amadeu Amaral, o que 
possa ser essa crise. Talvez não pas­
se de uma simples phrase. Porque 
os grandes caracteres, raros em to­
da a parte, não escasseiam comple­
tamente entre nós. Nem nos faltam 
também homens probos e dignos, ha­
vendo por ahi muita gente honrada 
e boa. Onde, pois, a “ crise do cara­
cter” ? Visivel, só uma coisa existe: 
“ a predominância social dos que 
sacodem de si os liâmes incommodos 
dos escrúpulos” . Este, porém, é um 
mal universal. E o que ha nelle de 
particulariuente nosso é que essa 
predominância aqui se exerce sem 
contraste, não havendo da parte dos 
bons e dos puros a menor resistên­
cia. Não nos alarmemos, porém. Po­
demos explicar essa sujeição ás for­
ças corruptoras, “ pelo exaggero mor- 
bido de certas qualidades funda- 
meutaes do caracter brasileiro : 
a affectividade, o sentimento, a 
brandura” .

E aqui está, talvez, o nosso maior 
defeito: a molleza. Palta-nos ener­
gia; a nossa alma é frouxa. Sem 
perseverança, sem tenacidade, “ so­
mos dúbios no bem como no mal” . 
Fugimos ás responsabilidades, ás 
luctas longas e incertas. Tudo isso 
se espelha na nossa literatura, onde 
não ha theatro, porque o theatro, 
nascendo de situações patheticas ou 
tragieas, requer “ conflictos de con­
sciência e vontades” . O lyrismo, 
sim, um lyrismo repassado de me­
lancolia, pessimismo e desanimo, o 
lyrismo é o que predomina om toda 
a nossa literatura. Na política, que 
se póde definir para nós numa pa­
lavra — transigência, — a mesma 
frouxidão. Ella é um tecido de abdi­
cações. E alguém que se levanta, 
mostrando simplesmente que possue 
certa dóse de resolução e de firmeza, 
sobre passar por thaumaturgo e 
por bruxo, tem logo a adoração, en­
tre assombrada e obediente, das le­
giões partidarias e dos poderes do 
Estado.

Fóra da política, nas outras es- 
pheras, a mesma desorganisação.
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Problema que dependa dos esforços 
solidários dos interessados, é pro­
blema sem solução. O typo commum 
do brasileiro, mesmo onde se alteou 
o nivel da sua energia, “ pode ser 
representado por um individuo des­
confiado e timido, constantemente 
preoccupado em apagar todas as sa­
liências da sua pessoa como quem 
desmancha as rugas de casaco mal 
ageitado, e constantemente mordido 
pelo desejo de ser considerado “ bom 
rapaz” , de não desgostar ninguém, 
de ser amigo de toda a gente” . A sua 
propria linguagem é molle e hesi­
tante. E nas coisas mais corriquei­
ras da vida podemos observar idên­
tico relaxamento da volição. Um ex- 
trangeiro que nos visitou e escreveu 
um livro sobre o Brasil, o. padre 
Gaffre, notou, com acerto, que aqui 
08 filhos é que governam os paes...

A molleza é, pois, a origem da 
maior parte dos nossos males. A 
propria depressão do patriotismo, 
assignalada de principio, não de­
riva de outra fonte. Porque o pa­
triotismo, embora seja um senti­
mento energico e fecundo, não é 
um criador, mas um transformador 
de energias. Elle murcha, se estas 
desfalleeem. Como, porém, combater 
esse mal? Como evitar o pessimismo 
e a perversão do patriotismo? Co­
nhecendo a sua origem commum e 
educando a vontade.

A educação! Eis a nossa questão 
capital. No Brasil, todos o reconhe­
cem, a educação é cheia de defeitos. 
O maior desses defeitos está em 
que, visando formar caracteres, ella 
esquece a “ espinha dorsal” do ca­
racter, isto é, a vontade. Precisa ser 
corrigida. E para isso nada ha de 
mais pratico e proficuo que o es­
cotismo. Bem executado, o escotis­
mo completará e coroará a educação 
do lar e da escola, fazendo que se 
modifiquem os methodos actuaes 
daquella educação. Vem a pelo sa­
ber, portanto, que é o escotismo.

O escotismo é obra do general in- 
glez Baden-Powell. Na campanha do 
Transvaal, observou esse militar que 
08 “boers” tinham um modo espe­
cial e novo de usar os seus adoles­
centes nos trabalhos auxiliares da

guerra. Copiou os “ boers” . E colheu 
excellentes resultados no cerco de 
Mafeking com o primeiro pequeno 
exercito de rapazinhos, que criára. 
Essas provas lhe evidenciaram “ as 
vantagens de uma educação viril e 
energica da infancia, pela pratica 
da vida intensa e aventurosa, pela 
disciplina e pela acção commum, 
pela lucta com os obstáculos da na­
tureza, pelo exercicio physico, pelo 
cultivo da elegria, da serenidade, da 
paciência, da coragem...”

De volta á Inglaterra, Baden-Po­
well, observando alli um tal ou 
qual afrouxamento na virilidade da 
nação, exclamou textualmente: “ O 
meio de refazer as nossas energias 
entibiadas nos é ensinado numa ma­
ravilhosa escola, nos postos avança­
dos das nossas colonias: a escola da 
vida selvagem. Lá, o individuo se 
vê na contingência, quer queira quer 
não, de ser um homem, e não um 
carneiro; abre o seu caminho palmo 
a palmo, através da natureza inimi­
ga, e se quer vencer tem de con­
quistar o exito em plena lucta” . E 
começou a sua propaganda. Reuniu 
o primeiro grupo de rapazes. “ Ar­
rancou-os á monotonia e á indolên­
cia dos hábitos quotidianos, á estufa 
da cidade, ao contacto dos livros e 
jornaes nem sempre salutares, á 
atinosphera viciosa dos cinemas, aos 
exemplos de baixeza, de egoismo, de 
brutalidade que por todos os lados 
se lhe deparavam; levou-os ao cam­
po, fel-os saltar vallos e regatos, 
caminhar e correr, trepar ás arvo­
res, galgar collinas e escarj)as, apa­
nhar muito sol, respirar muito ar 
puro; ensinou-lhes a nadar, a cons­
truir pontes rústicas, a installar ap- 
parelhos de signaes, estender linhas 
telephonicas, a encontrar o caminho 
perdido, a orientar-se de dia e de 
noite, a distingir os animaes e as 
plantas, a reconhecer no chão os si­
gnaes da passagem de pedestres, de 
vehiculos, de bichos; a armar ten­
das, a construir cabanas, a fazer 
fogo, a cosinhar a comida, a curar 
os ferimentos e contusões...” Bella 
obra. Seria, porém, simplesmente 
bella se uma rigorosa disciplina não 
viesse coordenar material e espiri-
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tualmente esses esforços, dando-lhes 
uma significação e um objectivo. 
Comprehendeu-o Baden-Powell, que 
instituiu pequenas praticas moraes, 
pelos chefes e monitores, durante os 
exercicios, praticas ligadas estricta- 
mente á rigida “ lei do scout” , que 
é a seguinte:

1 — A palavra do “ scout” é sa­
grada.

2 — O “ scout” é leal.
3 — O “ scout” tem o dever de 

ser util e ajudar a outrem.
4 — O “ scout” é amigo de todos 

e é irmão de qualquer outro “ scout” .
5 — O “ scout” é cortez.
6 — O “ scout” é amigo dos ani- 

maes.
7 — O “ scout” sabe obedecer.
8 — O “ scout” sorri e assovia.
9 — O “ scout” é economico.

10 — O “ scout” é puro de pensa­
mentos, de palavras e de actos.

Na Inglaterra, o escotismo tor­
nou-se um movimento verdadeira- 
mente nacional. Em 1913, existiam 
alli cerca de 700.000 “ boys-scouts” , 
e do livro em que Baden-Powell ex- 
poz as regras e os princípios dessa 
instituição já se tiraram até o pre­
sente 240 milheiros de exemplares. 
Bem diverso é o que se dá no Brasil, 
onde 0 escotismo não encontrou até 
hoje senão “ raros enthusiasmos 
passageiros e verbosos” . Mas não ha 
duvida que dia virá, em que o nosso 
povo se resolverá a amar com paixão 
essa “ cruzada alegre e luminosa co­
mo uma festa, fecunda e bemdita 
como um immenso trabalho de la­
voura” . Nesse dia feliz, poderá al­
gum patriota brasileiro exclamar 
com ufania: “ Emfim, Patria! te 
pões de pé! Emfim caminhas, de 
fronte erguida, sorrindo pelo sorriso 
innumeravel dos teus filhos adoles­
centes, confiante nelles e em ti mes­
ma! ” .

Com essas bellas palavras, encer­
rou o sr. Amadeu Amaral a sua ad­
mirável conferencia, de que procura­
mos dar acima uma idéa aproxima­
da. Nesse trabalho, que todos devem 
procurar conhecer na integra, lendo-o 
no “Estado de S. Paulo” , que o pu­
blicou na sua edição do dia 10 do 
corrente, revelou mais uma vez o sr.

Amadeu Amaral que na sua perso­
nalidade existe um poeta e um pen­
sador. Poeta de grande vôo lyrico e 
delicada sensibilidade; pensador ori­
ginal e profundo, dotado de raro 
poder de observação e exposição. — 
E. M.

A R T H U R  O R L A N D O

A Academia Brasileira de Letras 
continua a pagar, mensalmente, o 
seu tributo á morte. Arthur Orlando 
foi a ultima victima.

O publico talvez não experimente 
grande abalo com o desapparecimen- 
to deste escriptor. O feitio do seu 
espirito e a natureza das suas pro- 
ducções não eram de molde a tor- 
nal-o conhecido e amado das turbas. 
Homem de pensamento mais fami- 
liarisado com o estudo abstrato das 
idéas do que com a analyse viva 
das paixões, a sua obra, aliás de

uma grande elevação espiritual, so­
lida e um pouco fria, não tem a 
graça ligeira e o calor communica- 
tivo que attrae e prende a irre­
quieta, a caprichosa attenção das 
massas. E ’, entretanto, uma obra 
que será tida sempre em apreço por 
todos quantos amam os aspectos 
sérios e mesmo severos da vida in­
tellectual.

A erudição vastissima que logrou 
alcançar talvez prejudicasse um 
pouco a expoutaneidade nativa do
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8€u pensamento e lhe emperrasse de­
masiado 0 jogo da phrase, tornando 
aquelle tributário um tanto submisso 
do pensamento alheio e esta sem a 
desenvoltura e o colorido da phrase 
que salta rapida de idéa em idéa, 
de emoção em emoção, sem o trope­
ço das citações.

Arthur Orlando nasceu em Per­
nambuco em 22 de Julho de 1858. 
Era filho de José Caetano da Silva, 
fundador e proprietário da “ Ameri­
ca Illustrada” .

No Recife, cuja Faculdade de Di­
reito frequentou, approximou-se de 
Tobias Barreto de quem se fez um 
dos discipulos predileetos e a cujas 
idéas, mais barulhentas que origi- 
naes, deu o apoio forte da sua intel- 
ligencia viva e do seu enthusiasmo 
moço.

Lutou muito no jornalismo, foi 
director da instrueção no seu Esta­
do, e exerceu, por varias legislatu­
ras, o cargo de deputado federal.

Em todas essas phases da vida e 
em todos os postos que oecupou mos­
trou-se sempre o homem de racioei- 
nio e pensamento para quem as 
idéas eram tudo na existência.

Deixa uma quantidade enorme de 
trabalhos esparsos em jornaes e re­
vistas e alguns livros e opusculos.
como a “ Philocritiea” 
Album” .

e 0 ‘Meu

PADRE J U L I O  MARIA

o  clero catholico do Brasil per­
deu este mez, senão o seu maior, o 
seu mais conhecido e afamado pré- 
gador.

O padre Julio Maria impressio­
nou, alguns annos ha, o Brasil in­
teiro com uma série de conferencias 
religiosas que realisou em vários 
pontos do paiz.

Não foi tanto o orador em si, 
pelas suas qualidades por assim 
dizer physicas da sua eloquência, 
que impressionou as multidões que 
affluiram a ouvil-o.

O orador não era até, por esse 
aspecto, dos mais perfeitos que têm

frequentado o nosso púlpito. Falava 
com facilidade e clareza, mas não 
tinha dessas vibrações que põem ca-

lefrios na espinha e humidade nos 
olhos dos ouvintes.

O segredo da sua eloquência es­
tava na admiravel dialectica de que 
se servia, no esplendido arsenal de 
lógica e de erudição de que dispunha 
e de que sabia usar com uma habili­
dade excepcional. A lucidez do seu 
espirito e vivacidade da sua phrase 
eommunicavam-lhe ás predicas um 
vigor, uma força, que, se não arras­
tava sempre, sempre abalava.

Da familia desses oradores mais 
eerebraes que passiouaes, a sua pa­
lavra, mais persuasiva que inflam- 
mavel, mais demonstrativa que en- 
thusiasta, dirigia-se antes á intelli- 
gencia que ao coração. Foi isso tal­
vez 0 que lhe deu a feição distincta 
com que surgiu aos olhos do povo, 
habituado, até então, ao pregador 
lamuriento ou tonitroante, sentimen­
tal e piegas de que foi representan­
te máximo e genial o velho MonfAl- 
verue, cuja eloquência cariciosn 
ainda lhe resoava ao ouvido como 
ao longe, pelas tardes melancólicas, 
na curva macia do céu.

FRANCISCO GLYCERIO

A politica teve também este mez 
um dia de luto. Finou-se no Rio o 
ultimo dos velhos propagandistas da 
Republica, o general Francisco Gly- 
cerio. Todos os outros já o haviam 
precedido no descanço da morte.
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Poucos politicos terão soffrido 

ataques tão rudes como elle; poucos 
homens terão deixado após si, como 
elle deixou, um renome de bondade 
e doçura. TJm pessimista concluiria 
daqui que os homens bons são os 
peiores politicos, e talvez não con- 
<duisse mal< Nós não concluimos 
coisa alguma. Assignalamos apenas 
0 facto. Só o futuro poderá dizer 
se os ataques foram justos e se a 
bondade pessoal é uma calamidade 
social. . . O paradoxo rompe tão ar­
ripiante que se póde quasi affirmar, 
desde já, que os ataques foram 
exaggerados.

Seja, porém, como fôr, a verdade 
é que 0 nome de Francisco Glyce- 
rio está gravado na historia da pro­
paganda, da proclamação e dos an- 
nos mais agitados da Republica. Não 
ha força capaz de o arrancar dalli 
ou sequer de o apagar.

Foi um typo inconfundivel em 
nossa i)olitica e houve um momento 
em que a dominou completamente 
como seu chefe supremo.

Não podiamos ver com indiffe- 
rença a queda final de um lutador 
da sua força e do seu passado.

B E L L A S - ARTES
CARICATURA

Abriu-se este mez a exposição de 
caricaturas de Voltolino, o mais po­
pular dos caricaturistas de S. Pau-

lo. Filho de paes italianos, este ar­
tista nasceu em S. Paulo e aqui vi­
veu até aos doze annos; depois se­
guiu para a Italia, estudou rudi­
mentos de desenho num lyceu pro­
fissional de Pisa e tornou á terra 
natal, onde trabalhou em estabele­
cimentos graphicos até dedicar-se á 
caricatura, que era sua verdadeira 
vocação.

-O V / ' 1. / - 
llj y

Lemmo Lemmi (assim se chama 
0 nosso artista) é, pois, um auto- 
didacta, com as qualidades e alguns 
senões dos que por essa forma se 
educam. Os senões limitam-se a cer­
tas deficiências de desenho que o 
artista facilmente corrigirá. Em 
compensação, quantas e quão bellas 
qualidades offerecem os seus traba­
lhos! Voltolino não se fez carica­
turista por capricho, e sim por 
temperamento. De todos os nossos 
artistas deste genero, é elle, talvez, 
quem possue a verdadeira expressão 
caricatural. Não lhe sae o traço com 
a elegancia e o “ chic” de J. Carlos, 
em quem, ás vezes, o illustrador ou o 
decorador, supera o caricaturista ; 
podem faltar-lhe a segurança e a ni­
tidez do desenho de Calixto; não o 
inspiram os assumptos literários que 
fornecem a Raul uma boa dose dos 
seus “ calembours” illustrados, mas 
nenhum desses apresenta na execução 
e na concepção um tão forte espiri­
to de satyra, uma tão funda impres­
são do ridiculo. O seu desenho, sim­
ples e synthetico, tem a espontanei­
dade de uma “ piada” e é incisivo e 
fustigante como a x>ropria satyra. 
A ’s vezes, traz no fundo, uma amar­
ga x̂ bilosophia a diluir-se numa in-
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finita piedade, como no n. 13 (Luta 
jKíla vida). Como certos desenhos 
de Forain, este faz rir a prin­
cipio e pensar e:n seguida. Outras 
vezes apanha exclusivamente o as- 
})ecto comico, o ridiculo de certas 
fraquezas humanas. Destes, um dos 
melhores, senão o melhor exemplar 
é — “ II XX Settembre” . Nesta pe­
quena obra-prima de observação, 
Voltoliuo estuda admiravelmente o

typo do colono italiano enriquecido 
no Brasil e é assim o primeiro ar­
tista brasileiro que nos fornece a do­
cumentação deste novo elemento da 
nossa sociedade. No desenho a que 
nos referimos e que lhe resume com 
rara felicidade a psychologia, esse 
typo apparece-nos no seu exaggera 
do amor ás exterioridades berrantes 
e espalhafatosas. E ’ o dia 20 de 
setembro; o amor á “ patria lonta-

 ̂í;.
 ̂ y éi . /  v s .  V
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na” não lhe permitte deixar passal-o 
sem uma commemoração. Qual ha 
de ser? Pega do seu Pepino, enfar- 
pela-o numa farda de “ bersagliere , 
em cujos calças as perninhas desap- 
parecem perdidas nas dobras do ,

panno sobejante, afivela-lhe á cinta 
uma espada e esmaga-o sob o peso 
de um capacete, que as pennas far- 
falhantes de uma cauda de gallo 
fazem pender para a direita, a es­
conder-lhe 0 rosto. Prompto! Agora
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um charuto toscano ao canto da 
bocca, o chapéu do lado, o melhor 
terno e o collete mirabolante, e toca 
a andar por essas ruas, a acompa­
nhar a banda “ Ettore Pieramosca” ,

arrastando pela mão o pobre Pepi­
no, que nada sabe da Porta Pia e 
da respectiva brécha. . . E está com- 
memorada a grande data. Este pa­
triotismo ingênuo e espectaculoso
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(aliás não incompatível com o ver­
dadeiro, a valer), é que mereceu de 
Voltolino uma satyra admiravel, ao 
mesmo tempo que é um estudo pers­
picaz de psychologia e, no fundo, 
um perfeito quadro de genero. Mas, 
o humorismo da scena se completa, 
se dissermos que o Pepino é alumno 
no grupo escolar do Bom Eetiro e 
nunca falou o italiano. .. nem o 
portuguez! Exprime-se nesta alga­
ravia intermedia dos dois idiomas, 
que é a lingua official de certos 
bairros da Paulicéa. . .

Verdadeiro “ pendant” deste qua­
dro é a ‘ ‘ Solennidade nacional” . 
Em tres typos de officiaes da guar­
da nacional, que se exhibem em pu­
blico, resume o caricaturista a com- 
memoração que costumamos fazer 

das nossas datas solennes. Tão fieis 
são os briosos milicianos a esse rito, 
que 0 encontro delles é para os 
transeuntes desprevenidos, signal 
tão certo de festa nacional, como 
é presagio de chuva a escuridão 
do céo para os lados de Santo 
Amaro. E que typos! Cada um 
delles traz na expressão physio- 
mica, no todo, nas attitudes, a ca­
racterística perfeita das classes em 
que geralmente se recrutam os offi­
ciaes da nossa milicia. E ’, aliás, nes­
te genero que Voltolino revela a su­
perioridade da sua arte. Preferimol-o 
na reproducção destas personagens 
populares que elle estudou com um 
carinho especial. Devemos-lhe, nesse 
particular, a fixação de alguns ty­
pos condemnados a desapparecer, co­
mo 0 baleiro preto ou mulato, figura 
ha annos obrigada á hora de sahida 
das escolas e hoje quasi rara. Quer 
no elemento luso-brasileiro, italo- 
brasileiro ou nos pretos e mulatos, 
Voltolino elege sempre o seu mode­
lo nos personagens da rua, que se 
lhe fazem encontradiços na sua in­
coercível perambularão de bohemio 
incorrigível... Admiravel bohemia, 
que nos fornece alguns exemplares 
da melhor “ arte brasileira” , espon­
tânea, característica e pessoal.

Infelizmente este talentoso artis­
ta é obrigado a dispersar a sua acti- 
vidade de tal modo, que a sua pro- 
ducção se resente bastante desse

mal. Esperemos que melhores dias 
lhe tragam a tranquillidade indis­
pensável ao labor intellectual e lhe 
permittam só entregar ao publico 
aquillo que fôr digno do seu gran­
de valor artístico. — N .

PINTURA

No Rio de Janeiro falleceu Fran­
cisco Aurélio de Figueiredo e Mello, 
distincto pintor brasileiro. A cir- 
cumstaneia de ser irmão de Pedro 
Américo, conduz toda a gente a um 
inevitável e injusto confronto no 
julgamento deste artista, confronto 
que não póde deixar de lhe ser des­
favorável, pois o autor da batalha 
de Avahy, não só é um dos maiores 
pintores que o Brasil tem produzido, 
como também um dos grandes artis­
tas do seu tempo.

Se lhe applicarmos, porém, um 
outro critério mais justo, o seu 
nome ficará entre os dos nossos 
artistas mais esforçados e talen­
tosos.

Aurélio de Figueiredo fez, ha al­
guns annos, uma pequena exposição 
em S. Paulo. Ao que parece, já co­
meçara a accentuar-se a sua deca­
dência. Algumas paisagens, corre­
ctamente desenhadas, apresentavam 
um colorido desharmonico a affir- 
mar uma visão já defeituosa. Com- 
tudo, a technica era ainda fina, com 
um certo aspecto decorativo interes­
sante.

Os seus dois trabalhos principaes 
foram muito discutidos pela criti­
ca: “ Francesca da Rimini” e “ Des­
coberta do Brasil” . A execução des­
te ultimo coube-lhe por haver con­
quistado, com 0 seu esboceto, o prê­
mio do concurso aberto pela Com- 
missão do Quarto Centenário da 
Descoberta do Brasil. Teve de exe- 
cutal-o no Brasil, em prazo relati­
vamente curto, vencendo mil diffi- 
culdades. Críticos autorisados reco­
nhecem nessa obra muitas qualida­
des notáveis.

Deixa Aurélio de Figueiredo na 
Galeria Nacional de Bellas Artes vá­
rios trabalhos, entre os quaes um 
grande quadro a proposito do fa-
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moso baile da Ilha Fiscal, que pre­
cedeu de alguns dias a proclama­
ção da Eepublica.

Era natural do Estado de Ala­
goas e falleceu aos 62 annos. — N .

MUSICA

Além de mais um dos bellos con­
certos do violinista virtuose, Mis- 
cha Violino, em que foi executado 
com brilho e intelligeneia o famoso 
concerto de Tschaikowsky, tivemos, 
no mez que termina, a estréa de 
uma companhia lyrica italiana, or- 
ganisada pelos srs. Rotoli e Billo- 
ro, para a empresa theatral Lou­
reiro, trabalhando no Theatro São 
José. Essa companhia apresentou-se 
modestamente, pondo o preço das lo­
calidades do theatro ao alcance de 
toda a gente, especialmente dos que 
nem sempre poderão supportar os 
encargos de uma temporada official 
no Theatro Municipal, como já al­
gures dissemos. O seu elenco, sem 
contar com nomes celebrados como 
notabilidades mundiaes, apresenta 
todavia artistas, em geral bastante 
aeceitaveis, que constituem um con- 
juncto bem equilibrado.

Em principio, sempre fomos in­
fensos ás companhias lyricas de or- 
ganisação modesta e a preços bara­
tos, no nosso meio, porque não ve­
mos em que ellas possam contribuir 
para o nosso progresso no terreno 
das artes. Bem sabemos as faltas e 
os senões que apresentam esse es­
pectáculos offereeidos ao publico, 
conscios das enormes difficuldades 
com que tem de arcar as empresas 
que, sem nenhum auxilio official, 
organisam as companhias lyricas. 
Claro está que em condições modes­
tas, entenda-se — falhas, as obras de 
arte não podem ser apresentadas de 
modo irreprehensivel, como é, de ab­
soluta necessidade, e esse facto de 
forma alguma vem portanto contri­
buir para o desenvolvimento artis- 
tico do povo. Taes considerações nos 
levaram já em 1907 a atacar os es­
pectáculos lyricos a preços baratos, 
nas condições em que nos são offe­
reeidos, 0 que nos valeu uma série 
de censuras injustas. “

Hoje, como então, pensamos do 
mesmo modo ; desanimado, porém, 
de ver remediado esse mal, por 
meio de subvenções e favores offi- 
ciaes, que ponham as empresas thea- 
traes em estado de contribuir com 
espectáculos excellentes ao alcance 
das bolsas de toda gente, para o 
desenvolvimento são da arte elevada 
no nosso meio, acceitamos, embora 
contrafeitos, os factos consumma- 
dos.

Aos que são chamados a emittir 
o juizo em publico sobre os espe­
ctáculos de taes companhias lyricas 
“baratas” impõe-se a obrigação de 
usar de uma grande indulgência, 
baixando ao minimo as exigências 
artisticas.

A critica de arte em taes condi­
ções não nos parece, pois, corres­
ponder ao seu verdadeiro fim, nem 
tampouco, ser de proveito á educa­
ção artistica do meio.

Essa é que é a verdade.
Mas, que fazer?...
Logo, com respeito á companhia 

lyrica, em questão, é justo, reco­
nhecer os esforços com que todos, 
artistas e empresa, contribuem para 
dar feição attrahente aos espectá­
culos que se têm realisado no São 
José.

Até aqui o repertório apresen­
tado foi o antiquado, e esse, dados 
os precisos descontos, tem sido exe­
cutado de maneira a não desagra­
dar.

Artistas, como as sras. Galeazzi, 
Rina Agozzino, Clasenti, Baldini e 
Frabetti, e os srs. Federici, Dolci, 
Melocchi, si não se elevam a altu­
ras de grande notoriedade, são, to­
davia, merecedores de attenção e 
contribuem para bons conjunctos. Os 
côros são fracos, mas estão disciplina­
dos; outrotanto se póde dizer da li­
mitada orchestra, e o todo, sob a di­
recção experiente do maestro Arthur 
de Angelis consegue dar espectáculos 
como 0 da “ Favorita” por exemplo, 
que a critica benevolente deve, em 
conjuncto, considerar muito bom.

A empresa promette ainda espectá­
culos em que serão exhibidas operas 
novas. Delias nos occuparemos, então, 
no proximo numero. — F .
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B IB L IO G R A P H IA
VARNHAGEN E A SUA OBRA

O sr. Eemigio de Bellido fez a pro- 
posito de Varnhagen um trabalho 
que quizeramos ver imitado em re­
lação a outros grandes vultos das 
nossas letras e da nossa historia. 
Esse trabalho é definido pelo pro- 
prio autor nas seguintes linhas com 
que abre o seu folheto:

“ Vae consignado nestas paginas 
tudo quanto o fecundo espirito pro­
duziu e publicou, e bem assim o que 
o paiz conserva religiosamente inédi­
to em manuscriptos adquiridos de 
seus herdeiros, as traducções feitas 
de notáveis trabalhos, os prefácios 
com que enriqueceu obras alheias, 
collaboração na imprensa nacional e 
estrangeira e, a seguir uma relação 
das homenagens até aqui prestadas 
ao glorioso patricio.

Proseguindo na missão que me 
impuz de vulgarizar a vasta obra 
dos nossos grandes escriptores, como 
na “ Bibliographia Andradina” , a 
norma adoptada não destoa: mostro 
o que esses homens produziram, con­
ceitos que mereceram, e quem com 
competência que não eu, lhes escre­
va a historia, apreciando a obra pe­
los múltiplos aspectos que desvendo 
nestes trabalhos.”

Esse proposito, que denota no au­
tor uma seriedade de espirito tanto 
mais forte quanto se mostra alheia 
ás seducções de gloria que outros 
estudos menos áridos lhe garanti­
riam, é realisado com methodo e pro­
ficiência. O trabalho saiu um inven­
tario completo e minucioso de tudo 
quanto Varnliagem escreveu e do 
principal que em relação a elle se 
tem escripto.

As investigações do sr. Eemigio 
de Bellido são precedidas de um es­
tudo, largo e enthusiasta, do sr. An- 
tonio de Oliveira sobre o nosso maior 
historiador.

Quem conhece as fadigas que 
custam empresas desta ordem e o 
valor que ellas têm para o estudo 
dos homens, subscreve sem hesita­
ção este appello com que o sr. Ee-

migio de Bellido encerra o seu ligei­
ro prefacio :

“ Oxalá não me recuse o publico, 
esse grande publico constituido dos 
patriotas que auxiliam as boas ten­
tativas, o seu auxilio para que eu 
leve por deante a minha generosa 
idéa que se resume em poucas pala­
vras: ter prompta para vir a lume. 
por occasião da commemoração do 
centenário da Independencia desta 
bella e estremecida Patria (si a mi­
nha existência o permittir) a biblio- 
graphia paulista, que as minhas for­
ças e elementos não consentem esten- 
del-a a todo o paiz. Outros, certa­
mente mais apercebidos, seguirão o 
exemplo e integrarão a obra patrió­
tica.”

BRASIL HISTORICO

O sr. Eugênio Egas vem de annos 
para cá concentrando o melhor da 
sua actividade intellectual no estu­
do da nossa historia. Já nos deu em 
volume um documentado trabalho so­
bre Feijó e uma traducção da histo­
ria do Brasil de Armitage.

Apparece-nos agora com uma pu­
blicação periódica, de grande vulto, 
em que, além de estudos especiaes, 
promoverá a impressão e reimpres­
são de documentos que interessam á 
nossa historia. Para dar idéa do va­
lor desse trabalho a que elle poz o 
titulo de “ Brasil Ilistorico” basta 
dizer que no primeiro volume publi­
cado vêm as cartas de d. Pedro I ao 
pae e todos os outros documentos 
públicos, representações de camaras, 
discursos, proclamações, etc., que se 
relacionam com o movimento da In­
dependência.

Seguem-se a isto uma extensa bi- 
bliographia dos Aiulradas, a repro- 
ducção das homenagens que lhes fo­
ram prestadas e, por fim, tudo o que 
se passou no parlamento e no go­
verno quando foi da proclamação da 
maioridade de D. Pedro II.

O programma dessa publicação 
verdadeiramente benemerita, está 
contido nestas palavras do proprio 
sr. Eugênio Egas:

“ Os nossos intuitos são: publicar 
estudos sobre homens e coisas brasi-
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leiras : divulgar, methodicamente, e 
por assumptos, documentos liistori- 
cos nacionaes, porventura ainda in­
éditos, ou que, não o sendo, por ahi 
circulam esparsos, como se fossem 
leis extravagantes e desconhecidas; 
reimprimir obras de historia patria, 
que estejam em pleno dominio publi­
co, mas que, por sua raridade ou pre­
ço elevado, não se encontram ao al­
cance dos estudiosos desfavorecidos 
da fortuna.”

E ’ preciso agora que o publico 
não deixe desfallecer uma tentativa 
tão patriótica. Publicações desta na­
tureza não demandam só paciência e 
energia pessoal : demandam, sobre­
tudo, capitaes.

Não devem ser também uma obra 
individual mas um producto col- 
lectivo. Quem não contribuir com o 
seu escote intellectual, contribua com 
a sua quota pecuniária. De uma ou 
de outra fórma, cumprirá o seu de­
ver de patriótica.

REVISTAS E JO R N A E S
HOMENS E COISAS NACIONAES 

CREDITO a g r íc o l a

A lavoura, asphyxiada dia a dia, 
por falta de credito bancario, prin­
cipalmente do credito movei accessi- 
vel, — eontrariamente ao que succé­
dé ás demais classes laboriosas do 
paiz, — si se vê privada já da peque­
na população indigena dos centros 
agricolas, com maior força de razão 
não consegue a implantação do tra­
balhador estrangeiro e de pequenos 
capitaes, sem o auxilio dos quaes 
hão de permanecer incultos e este- 
reis, por tempo indefinido, as vas­
tas e ricas zonas da parte central 
do Brasil, até hoje sem expressão 
commercial ou industrial organisada.

A porcentagem dos nossos agri­
cultores que precisam do credito a 
longo prazo é insignificante compa­
rada com a dos que o necessitam sob 
a forma movei para o custeio das 
suas propriedades.

Entre nós antigos fazendeiros e 
seus descendentes, nascidos e habi-

tuados na lavoura já desertaram em 
quantidade dos seus postos por falta 
de recursos e muitos até se arregi­
mentaram com seus filhos no arma­
mento dos cafesaes, para a carpa e 
para a colheita.

E isso por não possuirem o credi­
to, que perfeitamente garantido, lhe 
seria necessário, para a manutenção 
do pessoal exigido pelo trabalho agri- 
cola não se vincula ao immovel, ás 
mais das vezes, por fugir-lhe o 
ponto de apoio, que é o salarie nor­
mal, isto é, a assistência que lhe 
deve garantir o fazendeiro.

A criação do Credito Agricola im­
põe-se, portanto, por vir abrir no­
vos horizontes a tantas forças capa­
zes, que neste momento estão em dis­
ponibilidade.

E ’ necessário um grande Banco 
Central que venha fomentar a orga- 
nisação generalisada de outros ins­
titutos de iniciativa j>rivada, assim 
como promover a creação e multipli­
cação dos bancos regionaes, injec- 
tando na vida economica nacional 
uma seiva nova e cheia de consequên­
cias sociaes salutares e beneficas, 
modificando por completo os males 
que torturam e sempre torturaram a 
lavoura.

E, por assim não termos proce­
dido soffremos hoje as funestas con­
sequências de uma desordem econô­
mica irrecusável e aguda, que se pô­
de ser minorada momentaneamente 
por medidas transitórias e de occa- 
sião, debellada não o será em de­
finitiva senão á custa de iniciati­
vas outras, applicadas com perseve­
rança, de effeitos lentos, porém, du­
radouros, concludentes e efficazes.

E ’ admiravel que a unica activi- 
dade que sustenta ainda os cofres 
públicos e de cuja desenvolução de­
pende 0 resurgimento dos nossos cré­
ditos interno e externo, seja exacta- 
mente aquella que não conseguiu am­
paro efficiente do credito apezar de 
offerecer as melhores e mais inillu- 
diveis garantias.

Só S. Paulo seria suffieiente para 
justificar e garantir um grande ins­
tituto que operasse exclusivamente 
no terreno do credito agricola. Não 
ha a menor duvida que offerece so-
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bejas garantias uma lavoura que con­
ta propriedades agricolas em nume­
ro superior a 56.000, num valor to­
tal superior a um milhão de contos, 
parcelladas em áreas de 10 até deze­
nas de mil alqueires de extensão para 
cada proprietário, formando uma 
área total superior a 5.000.000 de al- 
(jueires, em terrenos cultivados na 
extensão de 600.000 alqueires e os 
restantes em eiras, campos e pastos. 
E, accrescente-se que um contingen­
te de mais de 500.000 trabalhadores 
estrangeiros e nacionaes é emprega­
do na cultura do café, da canna, do 
algodão, do arroz, do milho, do fu­
mo, da vinha, da alfafa, da mandio­
ca, da batata e de tantas outras 
plantas uteis e rendosas, em que só 
o café, na cifra de setecentos mi­
lhões de arvores, occupa uma área 
de quatrocentos mil alqueires de ter­
ras, com uma producção superior a 
dez milhões de saccas.

E como complemento de tamanha 
riqueza consignemos ainda a sua pu- 
jante e, no entretanto, apenas inci­
piente actividade zootechnica já re­
presentada por mais de 2.500.0Ü0 ca­
beças de animaes de criação e de 
trabalho nas especies cavallar, vac- 
cum, muar, lanigero, caprino e sui- 
no, além de aves domesticas, com as 
respectivas producções do leite, man­
teiga, queijo, carne, couros, lã, tou- 
<'inho, etc.

Apesar de todo este quadro lison- 
geiro, apezar do apparelhamento do 
credito exclusivamente regional, que 
deu a S. Paulo um papel tão pre­
ponderante na nossa vida econômi­
ca, esta opulenta região se acha na 
mais embaraçosa situação por não 
dispor a lavoura do credito necessá­
rio, em um periodo excepcional e 
agudissimo, como o que atravessa­
mos, para defender efficazmente 
seus productos, sacrificando-os por­
tanto a preço vil.

Si isto acontece em relação a São 
Paulo, que tem recursos excepcio- 
naes de prosperidade, imagine-se os 
transes por que está passando o res­
to da lavoura do paiz, quer do norte 
quer do sul.

E é de justiça consignar que o 
que se dá no momento presente é a

consequência de uma crise de ordem 
geral, affectando a tudo e a todos 
cujas responsabilidades não podem 
ser imputadas á lavoura, que, ao 
contrario, ha longo tempo clama por 
medidas que, se não impedissem em 
absoluto os horrores por que esta­
mos passando, pelo menos attenua- 
riam grandemente as suas consequên­
cias.

A lavoura sem credito não póde 
se expandir nem alimentar a fortu­
na publica ou particular ; sua au­
sência promove o exodo das popu­
lações ruraes para os centros popu­
losos, como todos os seus inconve­
nientes: os productores transforma­
dos em consumidores; a fome de em­
pregos públicos: a miséria das clas­
ses proletárias e o augmente dos en­
cargos do governo nos serviços de 
assistência, além das apprehensões 
inherentes e possiveis perturbações 
da ordem publica, com o appareci- 
mento de tendências desorganisado- 
ras de que são ferteis as grandes 
agglomerações, quando delias desap- 
parecem os meios de subsistência e 
esperanças de melhoria de sorte.

Urge, custe o que custar, inverter 
a situação, entregando as populações 
validas ao nobre trabalho rural e 
desengorgitando os centros urbanos 
das agglomerações superabundantes 
e prejudiciaes, desta forma resta­
belecendo 0 equilíbrio social, condi­
ção indispensável da ordem e do pro­
gresso, que todos nós devemos as­
pirar.

A experiencia feita entre nós, até 
aqui, com relação ao credito agríco­
la, habilita-nos ás seguintes conclu­
sões :

1. » — Que as tentativas feitas 
têm sido em geral timidas, inter­
mittentes e sem o devido cunho de 
perseverança ;

2. “ — Que balanceados os encar­
gos assumidos pelos Poderes Públi­
cos com 0 que lhes forneceu em ren­
das a lavoura, ha um grande saldo a 
favor desta, até aqui a principal 
classe ou a unica verdadeiramente 
productiva no paiz;

3. " — Que 0 insucceso das insti­
tuições de credito agricola entre nós 
provém de que, em uma questão de
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caracter em absoluto concreto, pro­
curamos adstringir-nos a principio 
economias rigorosamente theorieas, 
pretendendo applicar, com exactidão 
mathematica, ao nosso paiz, axiomas 
e regras que entre outros pódem ter 
toda exequibilidade mas que a nós 
não se ajustam;

4.“ — Que aquillo que tem sido 
emprestado á lavoura propriamente 
dita ha aproveitado á industria agri- 
cola e ao crescimento das fortunas 
publica e particular, sem prejuizos.

O futuro do Brasil deve resultar 
incontrastavelmente da sua industria 
agrícola: e assim sendo a nós se nos 
affigura inqualificável que os esta­
distas pátrios não lhe tivessem asse­
gurado meios legaes indispensáveis 
ao natural descortino, no bom senti­
do de garantir as riquezas publica e 
particular contra as adversidades cy- 
clicas a que sempre estão sujeitos, 
quanto 0 nosso, os paizes incipientes.

Cabem ao Governo actual e ao 
Congresso Nacional as responsabili­
dades e a grande gloria de resolve­
rem tão alevantadas aspirações na- 
cionaes. — (Padua Rezende — 
J o r n a l  d o  C o m m e r c io , Rio).

TRANSFORMAÇÕES DO CAPTIVEIRO

Tendo abolido a escravidão na or­
dem jurídica — a forma da escra­
vidão iniqua e artificiosa, que só de­
riva da lei —os homens bradaram 
com altivez: Somos todos livres. Na 
realidade nem somos livres, ao me­
nos, de querer ou deixar de querer, 
vivendo tyrannisados pelo determi­
nismo do meio cosmico, do meio phy- 
siologico, do meio social, cujas in­
fluencias nos governam as proprias 
volições como senhores omnipotentes. 
Cada sêr humano é absolutamente 
um automate, indo e vindo, queren­
do e não querendo, por determinação 
de forças ineluctaveis.

A fatalidade economica e social do 
captiveiro não se afigura menos po­
sitiva e quando nos falam hoje de 
escravidão, como de um instituto que 
desapj)areceu no curso da historia, 
certamente pensamos num aspecto

que se transforma sob os nossos 
olhos.

Uma onda de barbaria desfez o 
mundo antigo, mas a terra implacá­
vel reteve o seu escravo, mudado em 
servo da gleba, que os barões feu- 
daes, simultaneamente, opprimiam e 
tutelavam. Posteriormente, emancipa­
do juridicamente o servo da gleba, 
logo reeahiu na servidão operaria por 
effeito immediato e virtude imperio­
sa das leis chrematisticas : ao capti­
veiro americano dos negros, por ou­
tro lado, succédera também o dos 
brancos, flagellados pelo tremendo 
açoite do caudilhismo.

Economicamente, pois, não vereis 
senão o trabalhador escravo do mais 
rico e do mais forte na Grécia ou 
em Roma, nos castellos da idade 
média, sob a colonisação americana, 
sob 0 regimen bellico-oindustrial dos 
nossos dias. Falaes do captiveiro em 
Babylonia, e quantos milhões de es­
cravos tem Rockefeller, para elle 
suando e por elle soffrendo, que vão 
acabar triturados, esmoídos na com­
plexa engrenagem dos seus capitaes!

A ’s transformações do captiveiro 
economico vem reunir-se a do capti­
veiro sexual. Em Babylonia as es­
cravas nuas dansavam nos festins 
para deleite dos convivas; os mer­
cados orientaes de mulheres abaste­
ciam periodicamente os serralhos; a 
Andaluzia creava as suas filhas, ain­
da no século XIII, para a escravi­
dão nos haréns do mouro invasor; e 
a Venus berbere comprada na ilha 
de S. Thiago, a peso de ouro, foi a 
tenebrosa Venus do Brasil colonia.

Ora, 0 trafico das brancas veiu 
actualisar essa instituição primitiva, 
mas permanente, que é o acto da 
compra e venda da mulher, entre os 
homens ávidos do lucro e do goso na 
sociedade moderna, como nas feiras 
em que os vendedores expunham, a 
preço fixo, georginas e armênias, sy- 
rias e nubias entontecedoras.

O captiveiro politico, esse, é o the- 
ma forçoso de quantos jornaes inde­
pendentes circulam no Brasil. Para 
certos mandataries dos senhores lo- 
caes 0 mandato significa, exacta- 
mente, abolição de todo o querer e
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de todo 0 pensar: na propria liber­
dade não vêm elles senão o grande 
mal, inimigo do seu conforto e da 
sua cadeira. Eefreiam a palavra, 
educam o sorriso, professam o mu­
tismo. Sem 0 convivio intimo dessa 
variedade social, não póde imaginar 
um homem até onde vae, espontanea­
mente, a despersonalisação humana, 
a sombria métamorphosé animica da 
pessoa em coisa — essencia juridica 
do instituto servil, equiparando as 
almas aos troncos 'e ás pedras. Em 
seres inarticulados e acephalos trans­
muda 0 captiveiro politico esses in­
divíduos gelatinosos, e os rebeldes 
lembram apenas escravos fugidos ao 
eito.

Não menos triste é o captiveiro 
dos intellectuaes no Brasil, onde ra­
reiam escribas e leitores emancipa­
dos, de modo que vinte citações 
acompanham, tyrannicamente, a for­
mula de uma verdade elementar, ba- 
sica, definitiva, em direito ou agro­
nomia, em literatura ou medicina.

Vendo os homens assim escravisa- 
dos na ordem cósmica e tantos dél­
iés na ordem social; vendo que o 
primeiro gesto das multidões, imper­
feitos e atordoantes resumos da hu­
manidade, é para buscar um senhor, 
e obedecer, comprehendi porque o 
immense Aristóteles, na sua “ Polí­
tica” , definira a escravidão como fa­
cto da natureza.

O orgulho da especie, conforme 
Aristóteles, é produzir outros ho­
mens, que não seriam escravos mo­
raes em condição alguma, e ainda 
sob os ferros do captiveiro perma­
necem livres, como Epicteto, ao dizer 
perante a força brutal: “ Podes sub­
jugar-me 0 corpo, não a alma.” — 
(Celso Vieira — O  P a i z ) .

HOMENS E COISAS 
ESTRANGEIRAS

O "TUMULO DA NATUREZA’’

E ’ este o nome dado pelo famoso 
explorador polar Wrangel á parte 
nordeste da Siberia, território de 
fôrma triangular que fica entre o

rio Lena, no occidente, a cadeia dos 
montes Stanovoi, ao sul, e o Oceano 
Árctico, ao norte. Nome bem apro­
priado. Très rios percorrem esta re­
gião, de oeste a leste: o lana, o In- 
dighirca, e o Lohyma. No inverno 
todos elles ficam cobertos de uma 
crosta de gelo da espessura de très 
a quatro metros. A região é horri­
velmente triste e monotona. Passa­
dos os montes Verchoianicos, o via­
jante encontra-se numa vasta planí­
cie, que desce para o Oceano Ár­
ctico. Primeiro, percorre uma zona 
ondulada de suaves collinas, cober­
tas de duas florestas de pinheiros, 
entre as quaes ha numerosos lagos e 
paúes. Mais ao norte, os bosques 
pouco a pouco vão rareando, vendo- 
se então planicies cortadas de lagos 
até as margens do Oceano Árctico. 
Essas planicies são chamadas “ tun- 
dras” . De maio a setembro, cessa 
todo movimento nessas solidões.

O frio ultrapassa tudo quanto po­
demos imaginar. A ’ margem do rio 
lana ha uma aldeia — Verchoiansk, 
que é considerada como o logar mais 
frio do mundo. No mais forte do 
inverno, o thermometro desce a ses­
senta gráus abaixo de zero.

A temperatura media em Janeiro, 
que é 0 mez mais frio do anno, é de 
— 50“. Com essa temperatura, a res­
piração torna-se difficil. Parece que 
0 frio intenso supprime todo o mo­
vimento e toda vida. Um silencio 
profundo e pavoroso domina a re­
gião. As rennas retiram-se para o 
fundo das florestas, e ahi permane­
cem immoveis, como privadas de 
vida. . .

Nada se póde imaginar mais con­
frangedor do que percorrer essa re­
gião no inverno. Envolto em pelles 
que pesam dez ou doze kilos, o via­
jante, se está a cavallo, não póde 
quasi mover-se.

Os únicos seres vivos que se en­
contram, além da renna, são o cor­
vo, a coruja polar e, nas zonas de 
florestas, o lobo, cujo ulular resôa 
lugubremente, á noite, através das 
florestas densas.

Não é apenas pelo silencio atter- 
rorisador e pela immensa melancolia 
da região, que o nordeste da Sibéria
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merece o nome de “ Tumulo da Na­
tureza” . E ’ também por ser um ce­
mitério de enormes animaes prehis- 
toricos: elephantes, mamuths, rhino- 
cerontes, búfalos.

Por toda a parte ao longo dos 
rios, nas planicies, nas collinas, a 
poucos metros da superficie do solo, 
encontram-se craneos, ossos, dentes, 
desses animaes. Por vezes encontram- 
se collinas de gelo, em cujo interior 
ha enorme quantidade de restos de 
grandes animaes prehistoricos.

Evidentemente, elles foram mor­
tos em bandos numerosos. A mesma 
coisa se vê também nas ilhas ao nor­
te da Siberia.

Os navegantes que se arriscam até 
aquelles mares desertos, vêm por ve­
zes emergir, no alto de uma monta­
nha de gelo, o esqueleto de algum 
monstro antidiluviano, que o degelo 
liberta do seu tumulo secular. Coisa 
mais estranha ainda é ver-se, com o 
degelo, apparecer á luz do sol cor­
pos inteiros de mammuths, perfeita- 
mente conservados, com a sua carne 
e com as suas pelles. O estado de 
conservação é tão perfeito, que os 
lobos devoram as carnes daquelles 
animaes sepultados ha milhares e 
milhares de annos. ..

Muita gente pensa que a Siberia 
tem um bello futuro, graças ás suas 
riquezas mineraes e á fertilidade do 
seu solo. Isso, porém, só póde refe- 
rir-se á Siberia meridional. Na zona 
septentrional o homem não póde pe­
netrar senão pelo inverno, quando o 
terreno paludoso se cobre de gelo. 
A neve não clesapparece senão em 
junho, e muitos rios ficam gelados 
até agosto. E ’ verdadeiramente a re­
gião do gelo. Como disse Wrangel, 
aqui “ a  natureza permanece imman- 
tada por um inverno quasi eterno. A 
vida não é outra coisa senão uma 
luta continua contra as privações e 
contra o pavor do frio e da fome. 
Que é que poderia fazer com que os 
seres humanos deixassem terras mais 
favorecidas, por esse tumulo da Na­
tureza que não contém senão os os­
sos de um mundo morto?” — (D. 
Gath Whithey — C h a m b e r s ’ s  J o u r ­
n a l ) .

S C I E N C I A S  E A R TE S
o FIM DO MUNDO

Num interessante trabalho publi­
cado nestes últimos mezes, o astro- 
nomo Puiseaux expõe uma nova theo- 
ria do “ Futuro dos planetas” .

Os geologos e os astronomos do 
século passado queriam negar a pos­
sibilidade de um inesperado fim do 
mundo. Todavia, as observações rea- 
lisadas recentemente sobre as estrel- 
las não permittem pôr mais em du­
vida que se verificam alterações e 
cataclysmes em alguns corpos celes­
tes. E como 0 Sol é uma estrella 
semelhante ás outras, claro é que os 
mesmos phenomenos observados na- 
quelles astros longinquos poderiam 
produzir-se também no nosso syste­
rna.

Varias são as explicações dadas 
até aqui para o calor e a luz solar. 
Falou-se de reacções chimicas e mo­
vimentos internos da massa; do cho­
que de numerosos meteoritos que 
cáem sobre o sol; e admittiu-se mes­
mo a possibilidade de que o proprio 
sol se contraia, desenvolvendo assim 
a energia que irradia. Mas, segundo 
um recente estudo de Innés, a ten­
dência actual do sol não seria a de 
contrahir-se, mas a de dilatar-se, e 
isto não sómente sob a influencia de 
uma elevadissima temperatura, mas 
sob a acção de uma pressão excessi­
va. “ Esta força que opera no sol, 
diz 0 sr. Puiseaux, não produziu 
ainda todos os seus effeitos e póde 
muito bem reservar-nos ainda qual­
quer surpreza formidável.”

Em confronto com as estrellas, 
pouco numerosas, a dizer a verda­
de, — das quaes se conhecem ap- 
proximadamente a massa e a densi­
dade, 0 sol constitue uma especie de 
excepção, visto como das observações 
feitas se conclue que uma grande 
massa e uma grande densidade não 
são eompativeis entre si. “ Por isso, 
0 sol dá a suspeita de se achar em 
condições instáveis: ser assim como 
uma pessoa anormal, affectda de um 
vicio orgânico, e de um momento 
para outro pode dar logar a crises 
menos inoffensivas do que as que
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produzem os raios coronas, as pro­
tuberâncias e as manchas.”

E eis-nos de novo deante da visão 
temivel de um fim violento do mun­
do: a explosão do sol e talvez tam­
bém dos planetas! Todo o nosso sys- 
tema planetário poderá, de um mo­
mento para outro, ser destruido por 
essas tremendas explosões, á seme­
lhança do que succede numa estrella 
que passa bruscamente para o esta­
do de nebulosa.

OS MlCROBIOS E A TEMPERATURA

Crê-se geralmente que o abaixa­
mento da temperatura tenha por ef- 
feito destruir os microbios ou para- 
lysar a sua actividade normal. E ’ 
por isto, segundo a opinião corrente, 
que as epidemias são menos temi- 
veis no inverno do que no verão.

Mas, se é exacto que uma tempe­
ratura elevada é necessária ao des­
envolvimento dos microbios, não o é 
menos que estes são dotados de uma 
grande resistência aos abaixamentos 
de temperatura. E com effeito, por 
occasião dos grandes frios, a agua 
pode conter uma quantidade de mi­
cro-organismos superior á que con­
tém no verão.

Essa differença foi estudada pelo 
scientista francez Ruediger num rio 
muito sensivel ás mudanças da tem­
peratura. Desse modo foi possivel 
constatar, com analyses bacteriologia 
cas de aguas estraidas a mais de 100 
kilometros do ponto em que foi feita 
a contaminação com aguas de esgo­
tos, que naquellas se encontram cin­
co ou seis vezes mais de microbios 
durante o inverno do que durante a 
estação quente. Foram feitas, depois, 
constatações semelhantes, ácerca do 
bacillo do typho, muito mais abun­
dante sob 0 gelo durante o inverno, 
do que nas aguas livres durante o 
verão, no mesmo ponto. Póde-se ar­
gumentar que a razão disso se deve 
á acção microbicida dos raios sola­
res, a qual não se manifesta mais a 
partir do fim do outomno. Em todo 
caso, estes factos bastam a explicar 
as epidemias invernaes do typho, 
que irrompem ás vezes em regiões

onde as aguas de uso domestico não 
são filtradas durante os mezes em 
que a temperatura é mais fria. De 
tudo isto, a conclusão a tirar-se é 
esta : que é preciso ser prudente, tan­
to no inverno, como no verão, com 
relação ás aguas. — X .

VARIEDADES
COMO SE TEM JULGADO A DANÇA

Regista-se, em nossos dias, uma 
doença nova. Naturalmeute, uma 
doença da moda e sob a forma de 
febre: o t a n g o . Muitos dos leito­
res não terão delle idéa mais nitida 
nem poderão fazer delle juizo diffe­
rente do expresso pelas duquezas de 
Norfolk e Bedford e outros modelos 
do bom-tom inglez, quando sobre o 
grave problema as inquiriu impor­
tante jornal de modas londrino. Não! 
ellas, essas damas de a u s te r a  ele­
gância e pesados titulos, não podiam 
acceitar a dança exotica. A maioria 
délias, em verdade, ajuntou á sen­
tença não haver jamais dançado ou 
visto dançar o tango. Nem lhe dese­
javam fazer o conhecimento... Não 
é temeroso suppor que, para muitos, 
a repugnância provem mais da ex­
pressão do que do facto. Porque tan­
go — de t a n g o ,  t e t ig i ,  t a c t u m  
tem, na Politica Sexual e na Medi­
cina, significação assaz peculiar. 
Ante 0 fracasso da inquirição, jul­
gou-se de conveniência submetter o 
t a n g o  a um tribunal ecclesiastico, 
composto de quanto possuia o clero 
de mais elevado. Os bispos de Lon­
dres, porém, recusaram-se conhecer 
do caso, segundo informa o “ R. T. • 
Não foram á exhibição, para tal fim 
promovida, sob pretexto de desin­
teresse. Então, nasceu a idéa do ple­
biscito. A sessão se realisou no 
Q u e e n  T h e a t r e . Casa excellente. As 
danças argentinas e brasileiras fo­
ram acompanhadas com a mais re­
ligiosa attenção. Ao fim do espectá­
culo, votos. Pro t a n g o  foram 731 
dos espectadores; contra elle, accu- 
sando-o de immoral, apenas 21. De 
uma segunda votação, nada resultou 
em desabono do t a n g o :  699 votos.
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contra 18, affirmaram a compati­
bilidade delle com a moral ingle- 
za ... Na França, foi também o 
t a n g o  uma pergunta do dia. O W ie ­
n e r  I l l u s t r .  E x t r a h l a t t  de 21 de ja­
neiro de 1914 noticia, a respeito, 
num artigo intitulado — “ Como os 
tempos mudam” , — haver o Arce­
bispo de Paris condemnado o tango, 
emquanto recomm.endava fervorosa­
mente, aos seus diocesanos, se con­
tentassem com a valsa. O tango e 
mais danças, que não as figuradas e 
a valsa, eram, para o prelado de Pa­
ris, peccaminosas e immoraes. Como 
os tempos mudam! Agora mesmo, 
reproduz um jornal de Paris um ar­
tigo da revista “ Fleur de Lys” , nu­
mero de 4 de Junho de 1824, para 
mostrar que contra a valsa, foi, em 
tempo, levantada egual objurgatoria. 
O artigo reproduzido tinha titulo ex­
pressivo — “ Lamentável falta de de­
cência” — e dizia, textualmente, da 
valsa:

“ Uma dança conhecida pelo nome 
de “ Walzer” ou “ Valse” , originaria 
da Allemanha, conseguiu, não ha du­
vida, conquistar o favor quasi geral 
da mais alta sociedade de Paris. 
Em muitos dos últimos bailes, sem 
exceptuar os da aristocracia, não se 
pejaram damas christãs, e até mães 
de familia, de dançar a dita valsa, 
entregues aos braços de cavalheiros 
que eram, de todo em todo, extra- 
nhos. E os maridos tiveram que ver 
as esposas queridas e respeitadas, em 
volteios livres, impudicos, com ho­
mens desconhecidos delias. Não nos 
atrevemos a descrever esta dança; 
constatamos, apenas, e com tristeza, 
que ella tem sido, com especial cari­
nho, acolhida pelos homens e, espe­
cialmente, pelas mulheres que de­
viam ser, para o povo, exemplo de 
decencia e virtude. Felizmente, já de­
vem os parochos ter recebido a in­
cumbência de amaldiçoar de seus púl­
pitos esta “ Valse” , que perturba os 
espiritos, abala os corações e enve­
nena as almas.”

Ao examinar questão de tanta im­
portância, é, talvez, de interesse sa-

ber-se como sobre ellas pensaram 
nossos avós. Nos “ P e n s a m e n to s  e s ­
c o lh id o s  s o b re  v á r io s  a s s u m p to s  d e  
M o r a l  e P o l i t i c a ”  — de J. J. Eous- 
seau, cuja primeira traducção alle- 
man data de 1764, partilha o grande 
philosophe parecer mais terreno e 
agradavel que os acima citados. Elle 
não sabe “ por que motivo se diz 
mal da dança e da sociedade que ella 
occasiona” e extranha mesmo “ se 
considere o dançar peccado mais gra­
ve que 0 canto.” “ O aconchego, em 
presença de tantos, de duas pessoas 
de sexos differentes é, forçosamente, 
um passa tempo innocente, por isso 
mesmo que publico; a mais piedosa 
occupação a dois pode ter, entretan­
to, caracter mais duvidoso, quando 
ao abrigo de vistas curiosas.” Além 
disso, vê 0 philosopho, da dança, um 
meio de que se servem a Natureza e 
a Sociedade para despertar e appro- 
ximar sympathias latentes e disper­
sas. “ Será isso um crime?” . . .  Sen­
tença contraria é a de J. H. Got- 
tlob, nos “ Escriptos Satyricos” , ap- 
parecidos em 1760. Todas as suas 
duvidas se apoiam sempre nesta per­
gunta: porque é, na dança actual, 
fundamental o requisito da differen- 
ça de sexos? qual a razão por que 
deve ser cada pessoa de sexo diffe­
rente? Não padece duvida que os 
meneios e o aconchego desenvolvem, 
de certo modo, desejos de outra pos­
se, porque o calor do organismo aug­
menta, a circnlação se torna celere, 
são mais vivazes as manifestações de 
vida. A dança já manifesta, por si 
só uma inclinação, um desejo reci­
proco : 0 de ser agradavel ao parcei­
ro. Ha, indubitavelmente, almas que 
se conservam impassíveis no torveli- 
no de uma dança; mas, para essas, 
a indifferença é a norma geral ds 
vida... Certo, dançar faz bem ao 
organismo, dá ás formas aprumo 
gracioso e, aos movimentos, harmo­
nia. Mas, porque é que se não for­
mam os pares de pessoas do mesmo 
sexo? — (Dr. Hans Schneickert. — 
S e x u a l  P r o b lè m e ,  Berlim).

A-



SOCIEDADE ANONYMA

“REVISTA DO BRASIL“

Em obediência ao art. 18 dos Es­
tatutos, foram convocados os srs. ac- 
cionistas da Sociedade Anonyma iüe- 
v is t a  d o  B r a s i l  para a primeira as- 
sembléa geral, que se realisou no dia 
30 de Março ultimo.

Nessa Assembléa foram tomadas 
varias deliberações como se vê da 
acta que aqui se reproduz:

“ Aos trinta dias do mez de Mar­
ço do anno de 1916, ás vinte horas, 
presentes numa das salas do prédio 
em que funcciona a redacção do jor­
nal “ O Estado de S. Paulo” accio- 
nistas da Sociedade Anonyma R e v i s ­
t a  d o  B r a s i l ,  em numero legal, con­
forme consta do livro de presença, o 
Sr. Dr. Kicardo Severo, presidente 
da Directoria, declara aberta a ses­
são, convidando em seguida os srs. 
accionistas a elegerem o presidente 
effective da assembléa.

Por indicação do sr. Nestor Ran­
gel Pestana é eleito por acclamação 
para presidir a reunião o mesmo Sr. 
Dr. Ricardo Severo, que convida 
para secretario o Sr. Dr. Elorivaldo 
Linhares.

Entrando-se na ordem do dia, o 
sr. Presidente procede á leitura do 
relatorio e contas apresentados pela 
Directoria, assim como parecer do 
Conselho Fiscal, relativo a ditos do­
cumentos, concluindo pela approva- 
ção das contas e actos praticados 
pela Directoria. Postos em discussão 
0 relatorio e contas da Directoria,

assim como o parecer do Conselho 
Fiscal e ninguém pedindo a palavra, 
procede-se á votação, sendo unani­
memente approvados. Abstiveram-se 
de votar os srs. membros da Directo­
ria e do Conselho Fiscal.

Em seguida o sr. Presidente de­
clara, de accôrdo com o redactor- 
chefe da R e v is t a  d o  B r a s i l ,  que para 
a boa marcha dos negocios da Re­
vista, se torna necessário o preenchi­
mento do cargo de Redactor-Secreta- 
rio, previsto nos Estatutos, propon­
do a escolha do Sr. Dr. José Martins 
Pinheiro Junior, que já vem pres­
tando os melhores serviços á publi­
cação, desde o seu inicio, e que ac- 
cumulará também as funcções de ge­
rente. Submettida a proposta á con­
sideração da casa, é ella unaninie- 
mente approvada sem discussão.

Pede a palavra em seguida o Sr. 
Dr. José Martins Pinheiro Junior e, 
agradecendo a indicação do seu no­
me para Secretario-Gerente da R e ­
v is t a  d o  B r a s i l ,  renuncia por esse mo­
tivo 0 cargo de Director-Thesoureiro 
da Sociedade Anonyma R e v is t a  do  
B r a s i l ,  para o qual tinha sido eleito 
na assembléa constituinte da Socie­
dade.

O Sr. Presidente, tendo em vista 
a vaga aberta na Directoria com a 
renuncia feita pelo Dr. José Martins 
Pinheiro Junior, declara que vai se 
proceder á eleição do substituto le-
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í-n

gal. Pede a palavra o sr. Amadeu 
Amaral e propõe que seja eleito por 
acclamação o accionista Dr, Luiz 
Wanderley. Consultada a casa é a 
proposta unanimemente approvada, 
sem debate, sendo o referido Sr. ac­
cionista proclamado Director da So­
ciedade Anonyma B e v i s t a  d o  B r a s i l .

O Sr. Dr. Plinio Barreto, redactor- 
chefe da Eevista, expõe em seguida 
as relações que tem estabelecido com 
os melhores escriptores do paiz a 
proposito da collaboração, tendo en­
contrado até agora da parte de todos 
a mais franca sympathia e o auxilio 
mais efficaz. Do ponto de vista da

collaboração S. S. declarou que en­
cara sem receio o futuro da Eevista.

Nada mais havendo a tratar e nin­
guém mais pedindo a palavra, o sr. 
Presidente da Assembléa suspende a 
sessão por alguns minutos afim de 
ser lavrada a presente acta. Eeaber- 
ta a sessão, foi a acta lida e una- 
nimamente approvada, sem debate, 
tendo ficado a mesa autorisada a 
assignal-a, mediante proposta do Dr. 
Eoberto Moreira, unanimemente ap­
provada. O Sr. Presidente, agrade­
cendo aos srs. accionistas a honra 
de ter sido eleito para presidir a re­
união, declarou em seguida encerra­
da a sessão.”



AS CARICATURAS DO MEZ

0  e q u i l í b r i o  D 1 F F I C I L
A Artista— Si essas ligas confinuam a me apertar as pernas, eu vou ao chão.

( “ Careta”  — Carlos )

N

A canção desejada na Europa : — “ Oublions le  passé..
( “ Correio 'Paulistano” —  'paul )
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Creio que se enganou na porta.
E’ aqui mesmo; é a Academia de Isefras que procuro... Como morre um 

immorfal por m ez... ( “ Corpeio Paulistano” —  p a u l )
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A CONFERENCIA DE PARIS
Guilherme (espiando pelo buraco da fechadura)— Agora sim, é que estamos 

fritos 11 ( “ II Pasqu ino” — _^Volfolino )
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SUNlís/IARIO cio l.° mj.m.ero
(25 de janeiro de 1010)

• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Revista do Brasil.
PEDRO LESSA, da Academia Brasileira
ADOLPHO PINTO..................
L. P. BARRETTO....................... '
ALBERTO DE OLIVEIRA, da Ac. Bras'
AMADEU A M A R A L ..................
VALDOMIRO SILVEIRA . . . . ! !  
JOSE v e r í s s i m o , da Acad. Brasileira. 
VICTOR DA SILVA FREIRE . . . .

0  preconceito das reformas constitncionaes. 
0  centenário da Independencia.
O ultimo passo da cirurgia.
A rima e o rythmo.
O elogio da mediocridade.
Desespero de amor.
O modernismo.
Factos e idéas.

^̂ ESENHA do MEZ — O codigo Civil Brasileiro, P. B. — Movimento 
Literário: — Leudas e tradições -  Machado de Assis. -  Bellas Artes: — Pintura e es- 
culptura, P, Revistas e Jornaes: — As Revistas no Brasil; (A Semana) a nossa situa­
ção internacional. As Revistas nos Estados XJnidos, — Solidariedade commercial e de 
instituições das repubucas do hemispherio occidental. — A alimentação das crianças nas es­
colas, Guerra ao alcool. Os literatos italianos e a guerra. — O organisador da <ctriplice- 
entente». As niuUieres japonezas e a politica. — Aphorismes. — As mentiras da «récla-^  jj - V, C4. lueiiuras ua «recla­
me», Coll(ibo7'ador^ da Revista do Brasil,— *Ŝcícíícío  ̂ e Artes: — O tel^hone sem fios.— 

.....  ’  ' As cidades-jardins, X. — As caricaturas
XAAV, ,  U .U r .A 1/0 C/CO l'U> tCC/ I J / U O t t ' , —  O C C t

Automóveis amphibies. — A acústica das salas, 
do mez (seis caricaturas reproduzidas).

•1 2.° num ero
(25 de fevereiro de 1910)

MARIO DE ALENCAR, da Acad. Bras. José Verissimo.
CARLOS DE CARVAIjHO.......................  Economia e finança de S. Paulo.
PAULO R. P E S T A N A ...........................  A expansão da lavoura cafeeira de S. Paulo.
AMADEU A M A R A L ................................  0 Brasil, terra de poetas.
VEIGA MIRANDA..................................... O Margarida (novella).
ARMANDO P R A D O ................................  Francisco Adolpho de Varnhagen.
E. ROQUETTE PINTO, do Instituto Hist.

e Geographico Brasileiro . . . .  Um informante do Imperador Pedro II.
FLORIVALDO LIN H A R E S..................  O “ apriori”  na theoria criticista.
PLÍNIO B A R R E T O ................................  Eduardo Prado e seus amigos (cartas inéditas).

RESENHA DO MEZ — Monologo, Yorick. — José Verissimo.— A «Atlau- 
tida», R. S. — Nacionalisaçãp da arte, R. — Pintura, — Musica, F. — Bibliographia: — 
O Barão de Paranapiacaba — Victoriano dos Anjos — Questão orthographica — A embai­
xada brasileira em Portugal — As origens e o principio da carreira de Lloyd George — 
Guerrini-Stecchetti — Recordações de Verlaine — Rémy de Gourmont — Orientação social 
dos estudos imiversitarios — O direito e a psychologia — Os progressos da electrificação 
dos caminhos de ferro, L. — As propriedades therapeuticas do sapo — Como se deve estu­
dar — A reconstituição das florestas — Odores umanos — As caricaturas do mez (seis cari­
caturas reproduzidas).

3.° numiero
(25 de março de 1910)

AUGUSTO DE LIMA, da Acad. Brasileira Alfonso Arinos.
AURÉLIO P IR E S ....................................  Recçrdando . . .
PAULO R. P E S T A N A .......................• A expansão da lavoura cafeeira de S. Paulo (com

illustraçõe.s).
MARIO PINTO SERVA............................ A organisação do meio circulante.
ALBERTO DE OLIVEIRA, da Ac. Bras. A rima e o rythmo. '
AMADEU A M A R A L ................................  A palmeira e o raio.
MONTEIRO L O B A T O ...........................  A vingança da peroba.
OCTAVIO A U G U S T O ...........................  Nos dominios de Beethoven.
VICTOR DA SILVA FREIRE . . . .  1815-1915.

RESENHA DO MEZ — Monologos, Yorick — Aflonso Arinos, Redacção — 
Affonso Arinos (soneto), Arduino Bolivar — As Academias de Portugal, R. S. Eduardo 
Prado, P. — Pintura, N. — Musica, F. — Visconde de Porto Seguro — Cidades mortas — 
Aspectos do Norte — Carmen Sylva — A mestiçagem das raças na America — As mutuas 
escolares na Italia — Consequências da guerra — Selvagens e civilisados As explosões _e 
o systema nervoso — Os metaes da guerra — Os dirfrios de Tolstoi — Goethe nas trinchei; 
ras. — As caricaturas do mez (très caricaturas reproduzidas). — Retratos: Affonso Arinos e 

.Lucilio de Albuquerque, por Wastfi Rodrigues. -  Gravuras fóra do texto : «Mãe preta», qua­
dro de Lucilio de Albuquerque. — Fazendas do Estado de S. Paulo (oito gravuras).



ADVOGADOS:
DRS. ESTEVAM DE ALMEI­

DA e JOÃO ARANHA NETTO —  
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Paiva).

O DR. BENEDICTO CASTI­
LHO DE ANDRADE tem o seu 
escriptorio de advocacia e com­
mercial á rua de S. Bento, 57, 
sala n. 3.

DR. S. SOARES DE FARIA—  
Escriptorio: Largo da Sé, 15
(salas 1, 2 e 3).

DRS. SPENCER VAMPRE’, 
ALFREDO BAUER e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO— Traves­
sa da Sé, 6. Telephone 2.150.

DRS. FRANCISCO R. LAVRAS 
e NESTOR E. NATIVIDADE —  
Escriptorio de advocacia e com­
mercial a rua Direita, 43, sobra­
do, telephone 752.

MEDICOS:
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU­

RA —  Das Universidades de Ge­
nebra e Munich. Ex-chefe de cli­
nica cirúrgica na Universidade 
de Genebra, assistente dos Hos- 
pitaes de Berna e Genebra. —  
Rua Libero Badaró, 181. Teleph. 
3.482, das 13,30 ás 16 horas.

DR. AYRES NETTO —  Opera­
ções, moléstias de senhoras e 
partos. Consult.: Rua Quintino
Bocayuva, 4 (esq. R. Direita). 
Resid.: Rua Albuquerque Lins, 
92. Telephone 992.

DR. SYNESIO RANGEL PES­
TANA— Medico do Asylo de Ex­
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças. —  Resid.: Rua da Con­
solação, 62. —  Consultorio: Rua 
José Bonifacio, 8-A, das 15 ás 
16 horas.

DRS. FRANCISCO MENDES, 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. —  Escriptorio 
á rua Direita, 12-B (1.® andar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Condes.

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO —  
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3).

DRS. PLÍNIO BARRETO e 
PINHEIRO JUNIOR —  Rua Boa 
Vista, 52. Telephone 4.210.

DR. FORTUNATO DOS SAN­
TOS MOREIRA —  Advogado —  
Rua da Boa Vista n. 52 —  Salas 
1 e 2 —  Residência : Av. Angeli­
ca, 141 —  Telephone 3012.

DR. SALVADOR PEPE —  Es­
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
Tratamento das urethrites chro- 
nicas, pelos methodos mais aper­
feiçoados. Consultas das 9 ás 11 
e das 14 ás 16 horas. Rua Barão 
de Itapetininga, 9. Teleph. 2.296.

TABELLIÃES:
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ­
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58.

CORRETORES:
ANTONIO QUIRINO e GA­

BRIEL MALHANO —  Corretores 
officiaes— Escriptorio : Travessa
do Commercio, 7 —  Teleph. 393.



DR. ELOY CERQUEIRA FI­
LHO —  Corretor Official —  Es- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio. 5 —  Teleph. 323 —  Resid.: 
Rua Albuquerque Lins, 58. Te­
lephone 633.

CORRETOR OFFICIAL— JAY- 
ME PINTO NOVAES —  Rua S. 
Bento, 57. Caixa, 783. Telephone 
2.738— Compra e venda de apó­
lices do Estado, Acções das Com­
panhias Paulista e Mogyana, Le­
tras da Camara de S. Paulo, etc., 
etc.,— Rua S. Bento, 57 (baixos).

SOCIEDADE ANONYMA COM­
MERCIAL E BANCARIA LEO­
NIDAS MOREIRA— Caixa Postal 
174. End. Teleg. “ Leonidas, S. 
Paulo”. Telephone 626 (Cidade) 
—  Rua Alvares Penteado —  S. 
Paulo.

DESPACHANTES:
BELLI <fe COMP. —  Despachos 

nas alfandegas do Rio e Santos
—  Consignatários e agentes de 
vapores e veleiros —  Estivadores
—  Representações e commissões 
em geral —  Agentes de compa­
nhias de seguros.— Santos: Praça 
da Republica, 23. Teleph. 258. 
Caixa, 107. —  Rio: Rua Cande­
laria, 69. Teleph. 3.629, Caixa, 
15. —  Teleph. 381. Caixa, 135. 
881, —  S. Paulo: Rua Boa Vista, 
Telegrammas: “ Belli” .

ENGENHEIROS:
HERIBALDO SICILIANO —  

Engenheiro-architecto —  Rua 15 
de Novembro, 36-A.

ALFAIATES:
ALFAIATARIA— Donato Pias-

tino —  Emprega só fazendas ex- 
trangeiras —  Rua do Thesouro, 3 
(l.° andar) —  S. Paulo.

INDUSTRIAES E IMPORTADO­
RES:
C. MANDERBACH & COMP.

—  Papelaria, typographia, enca­
dernação. Artigos para escripto- 
rio, pintura, desenho e engenha­
ria. Utensilios para typographia, 
encadernação, pautação e este- 
reotypia. —  Telephone 792 —  
Caixa 545 —  Rua S. Bento, 31.
—  S. Paulo.

A INTERNACIONAL —  Gran­
de Fabrica de Malas e Canastras
—  Variado sortimento de malas 
de couro, lona e zinco —  Malas 
para cabina, de mão e bolsinhas.
—  Saccos de roupa suja, cadeiras 
e mais artigos de viagem. —  
Officina para concertos. —  Do­
mingos Macigrande. —  Rua São 
João, 111 —  S. Paulo.

JOIAS —  Ouro, platina, cau­
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 
—  A CASA MARCELLINO com- 

, pra e paga bem.— Praça Antonio 
Prado, 14 —  Telephone 4.692 —  
S. Paulo.

OO oooooooo oooo oooooooooooooo oooooooooooooooooo

Molho Aromático Brasileiro
0  melhor estimulante da digestão. Aroma delicioso e sabor 
agradabilissimo. Indispensável ás pessoas de bom paladar.
Preparado por J *  d e  A . c i t J L Í n o

â ^ o o o  -  -  Estado do RIO
I>©I>OíSltOS»

S. Paulo: ■ I. DIEGO & Co. - Av. Rangel Pestana, 6 
Rio: - M. J. CARNEIRO JUNIOR - R. dos Andradas, 19

^Oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^
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COMP. NACIONAL
DE TECIDOS DE JUTA

Fiação e Tecelagem Fabrica SANT’ANNA
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Aniagens - Saccaria - Lona branca - Tapetes 

Lona de cores para colchão etc.

Fios de Juta simples ou torcidos 

de qualquer grossura ■  b

Escriptorio;

RUA ALVARES PENTEADO N. 24

1

TELEPHONE N. 872

CAIXA POSTAL N. 342 CODIGOS

Telegrammas: JUTA S. Paulo

Particular

Ribeiro

A. B. C. 4.a e 5.a edição 

A. I.

SÂO PAULO
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WHISKY DEWAR

0 melhor que a Escossia produz
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AGUA MINERAL

0
INIMIGO DO 

ACIDO URICO

CHAMPAGNE DAS 

AGUAS DE MESA

íí WHITE LABEL” and “PERRIER
AN IDEAL COMBINATION
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B U L C Ã O
O  A S  A  M  :

KIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco N. 20
O A S A  FMIvIAI^S

S. PAULO - Rua Plorencio de Abreu N. 58
A  A S  :
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Fabricantes e importadares de Machinas para Indnstrias e Lavoura

ESPECIALIDADES DA NOSSA FABRICAÇÃO :

M s ch íflã S  COmplotSS para café, canna, mandioca, 
arroz, milho, madeiras, torradores de café de diver­

sas capacidades

Além das machinas de beneficiar café, fa­
bricamos também machinismos para capa­
cidade de 300 até mil arrobas de café 
beneficiado por dia. -  Tendo os srs. agri­
cultores reconhecido a superioridade de nossas 
machinas separadas ou conjugadas de benefi­
ciar café e outras sobre as demais combinações 
que por ahi appareceram, excusado será re- 
commendarmos aos srs. interessados os ma­
chinismos de nossos vastos ramos industriaes 

e commerciaes.

F. Bulcão &  C.-Casa Arens
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OFFICINA DE CALDEIREIRO
DE

Virgílio Antonio de Brito
CASA FUNDADA HA M AIS  DE 100 ANNOS

Única em S. Paulo em condições de satisfazer qnalqner encommenda, pois achando-se reorgani- 
sada novamente, possue pessoal habilitado e está sna direcção a cargo do proprietário, com 
mais de 35 annos de pratica. -  Trabalho garantido por 10 e 15 annos e eguaes aos melhores 
importados da Allemanha e da França. -  Tem sempre completo sortimento de Obras em Alam­
biques de qnalqner systema. -  Rectificadores para adaptar em qualquer Alambique com augmento 

de 50 oio alem de seu prodncto de sua propriedade.
PRIVILEGIADO POR PATENTE N. 2612 DE 16 DEZEMBRO DE 1896

Caldeiras para assucar, afogo nú e a vapor-Ditas para cerveja e para tinturaria

Taxes e taxas de cobre e outros artigos deste rámo de negocio

Compra cobre e metaes velhos

Rua Ribeiro de Lima, S3 ■ Teiepbone, 40 - sÂo pau lo

L S ü  FITZ iRALDO
Dirige pessoaimenie todos os dossos trabaihos artislicos, 
sendo isso o basiaole para iicarem terios de one os nossos 
Irabaibos sdo todos de primeira ciasse. - Por isso iacom 
iirar os seus reiratos peio primeiro ariista do mundo no

atelier da

American Photo-art Co.}}

Riifl 15 de Novemlirii, 27 e Rua da Quilanda, 2-13» and.)
Altos da CASA MICHEL SÃO PAULO
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CASA MENDES Vidros para vidraças 
QuadroS'Oleographias
Espelhos e papeis pintados

A .  M E N D E S
Telephone, 2389 - Kua de São Bento, 2 8 -5
--------------------------- SÃO PAULO---------------------------

DIERBERGER
FLORICULTURA

SAO PAULO
111

Caixa Postal, 458  - TELEPHONE: Chacara, 59 - Loja, 511

ESTABELECIMENTO DE 1 /  ORDEM
Sementes, Plantas, Bouquets e Decorações

LOJA; Roa 15 Novemliro, 59-A - CHACARA: Alameda Casa Branca,
Filial: CAMPlNAs- GLIANA'BA'RA a v e n i d a  p a u l i s t a

LOTERIA DE S. PAULO
1 1  c l ^  J V l a í o

NOVO PLANO ♦ ♦ ♦  100 CONTOS
Em dois grandes Prêmios de— —— — —

5o:ooo$ooo
cada um

0 bilhete inteiro custa apenas 2$000 à venda
em toda a parte
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=  grande pianista

Q u i o m a r  < ^ o ü a e s

ao sr.

G s t e u a m  £ u c e ^ e a i

afinador de pianos:
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Alfaiataria Guarany

Manufactura especial de 
roupas para homens e 

meninos

Carlos Camara
mportação directa de 

Cazemiras Inglezas e 
Francezas

RUA DO SEMINÁRIO N. 17
S ã o  I P a .  t .x l o

Pensão Mello 
Franco

Estabelecimento de primeira ordem. Exclu­
sivamente iamiliar. Recebe pensionistas 
internos, externos e hospeda (amilias do 

interior.
Preços Modicos 

Díarias de 5$ a 7$
Fornece comida a domicilio

Avenida Lniz Anionio N. 50
Proximo ao Largo S. Fraricisco 

(Centro da Cidade)

Telephone N. 5.240



GRANDE HOTEL

H ' ’r  ' 1 V -

0  hotel mais antigo e acreditado do centro da cidade 
APOSENTOS VASTOS E LUXUOSOS

Ordem e moralidade absolutas - Serviço irreprehensivel = =

Rua de S. Bento N. 4 9

Caixa Postal N. 49 
Telephone N. 834 SÃO PAULO
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Cãsâ Andrade FU l^D fíD A  E M  jQ g j

Moveis e Tapeçaria

7{ua Boa Vista Pl. 29 - - Telephone /\í. 2266

SÂO RAULO♦ ♦♦ ♦♦ ♦ ♦♦ ♦ ♦ ♦♦

; Á' I

m

RUA BÔA VISTA 56 S. Pa u lo

Caixa Postal,9 6 2 -Teíeph. 4 3 0 5 - End.Telegr.“ DOSMAlN”
Kua Boa Vista, 44 -------------  SÃO PAUbO

CASA DOPSWORTH
COSTA, CAM POS & MALTA

E N G E N H E IR O S  C I V I S ,  H Y D R A U L IC O S ,  M E C H A N IC O S  E E L E C T R IC IS T A S

Im portadores de m achinas Norte-Americanas e Europeas
Installações Eléctricas, de Força e buz, Telephonica, Teloaraphia, Usinas 
H^dro-Electrlcas. Material de alta e baixa tensão. Turbinas, Geradores, 
Motores, Transformadores, Medidores, Telephones. Flos e Cabos, isolado­
res, e Accessories. Grande Deposito de bampadas e material Eléctrico.
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Ao Grande Occídente Casa de Moveis e Tapeçaria
-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --------------  Mannfactora de Moveis finos

M a r q t i e s ,  A . l m . e l d a  dte C .
Completo sortimento de moveis nacionaes e estrangeiros. 
Tapetes, Capachos, Colchões, Acolchoados, Cortinas, Cor­
tinados e tudo mais concernente' a este ramo de negocio.

Matriz: RUA LIBERO BADARO’ N. 51 -  Telephone N. 932 
Filial: RUA DE S. JOÃO N. 97 —  Telephone N. 4643 —  { S « . o

“ REVISTA DE COMMERCIO e IlU STRIA”
PUBLICAÇÃO DO CENTRO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE S. PAULO

A revista commercial de maior circulação no Brasil 
A MAIS COMPLETA, A MAIS ÜTIL, A MAIS INTERESSANTE*

:  lO íf t íO O O
PUBLICA ARTIGOS SOBRE Sciencia do Commercio, Technica do Commer- 
cio e da Industria, Contabilidade, Escripturação, Politica Commercial, Geogra- 
phia Commercial, Finanças, Sciencias Econômicas, Estatistica Commercial, In­

dustrial e Agricola, Direito Commercial, etc.

INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE Legislação commercial. Jurisprudência 
commercial. Alfândegas, Bolsa, Actos e Resoluções do Governo, Junta Com­
mercial, Movimento Bancario, Movimento Maritimo, Movimento dos Mercados,

Fretes, Transportes, etc.
Verdadeira e completa encyclopedia commercial - Unica no Genero

A s s i g n a t u r a s  e  v e n d a  a v u l s a :  Livrarias ALVES e GAKRAUX
E d i t o r e s :  OLEGARIO RIBEIRO & Co.

R e d a c ç ã o : RUA DIREITA, 27 (!.<’ an dar) -  S. PAULO -- O íítc ín a s : RUA DR. ABRANCBES, 43
CA.IXA., 11Y2 -  TELEPHONE, 1908

P la c a s  E s m a lta d a s  e de M e ta l
Massucci Vefracco PJicoIi

TELEPJiOJlE N- 3641Gravuras, Carimbos de 
Borracha, Formas para 

Sabonete

Escriptorio: Florencio de Rbreu, 52
Fabrica: dO S  79 s .  p n u L O



'f _ "̂ hS’ i' : .' L̂ -u ' • ,T ■■ *■>“ .>y

■•l.*lí.'̂

flíí'' 1

iv.̂ :
I . ' p .

i : '  F '-'líà; ïí ■'̂ ■̂

fé

l'í

,|í''
píií ■ ÉA.

Jiotel Fraccaroli Ântgo J io te l 
Tfoma

Em frente á 
Estação 
da btiz

quartos
^L9VF elegante* 
mente mobiliados

Diaria:
8$000  e 9SOOO

T^ua-Mãuá /\í. 121-A :-: S. PÄÜLO
i ‘íf' ■ P t
te: f c  .: - ,
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0 A S Ä f t W b l O
♦♦♦♦ Alfaiataria e Camisaria

Importação t)irecta

Ternos sob medida desde 
Ks. 45$000 até 140$000

uiz Avolio
Sua Anhangababú, 6 
Telephone, 1 5 1 0

SAO PAULO

' ú
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Confecções 
poro homens
CASA DE 

1.“ ORDEM

A I íFAIATARIa I

SecçOo espe- 
ciol de 
veslidos

G EIE
TAILLEUR

para Senhoras 
e Moças

Ultima creaçâo da casa

B o a .  V î s t a ,  S S  ( s o t> j-« L c io )
* *

Teleph. Central, 5379- ^ a o  F a n i o

* rî̂,.»Î ; <■' ,
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EDIÇÃO DA NOITE 22

U ESTADO DE S. PAULO

Jornal moderno, de formato commodo, 

publicando oito paginas diariamente 

Insere telegrammas de ultima hora

ASSIG NATURAS-Anno. . . . 15$000

6 mezes. . 8$000

Para annuncios:

Pedro D idier
RUA S. BENTO N. 61 (saia n. 5)

Valenfim  A  J ia rris  ^ C.
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 45
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Sociedade 
Anonyma

"perfumaria Bizet
Perfumaria em geral, fabricadas com o maior 
capricho e essencias de primeira qualidade

Helaçâo de algumas especialidades da Perfumaria

Agua de Kolognia Russa, Loção tônica 
“ daborandina” Petroleo Oriental, Pós 
para toilette. Talco “ Mimoza” Tintura 

para cabello “ Favorita”

Caixa Postal, 1705
Escrlptorio: Rua de S. Pedro, 50

Telephone Vlllí 1337
Fabrica: Rua IMaría Amalia

(Transversal á do URUGUAY)
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As Machinas LIDGERWOOD
JE*&irGL OAJP':É> M A J V I D I O O À  

M ir ^ H O  
F 'ü b A ,  e t : o ;

São  as mais recommendavéis para a  lavoura, segundo
*-

experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil

Bw-í-i j

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor. Rodas de agua, 

Turbinas e accessories para a lavoura

CORREIAS - OLEOS - TELHAS DE ZINCO - FERRO EM BARRA

GRANDI]  ̂ STOCK de canos de ferro galvanisado
e pertences

Kÿ •

C L IN G  S U R F A C E , massa sem rival para conservação de correias

Importação directa de quaesquer 
machinas, canos de ferro batido galvanisado para 

encanamentos de agua, etc.

n^k

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se á -

Rua Alvares Penteado N. 14
SÃO PAULO

O FF IC IN IS  D 0  EST ID O  OE S. PAULO

M

T. i'-'v;'


